
Agliberío Ainda no Infecto Cubículo da Policia Centrai
Serão Lançados no Dia 12 os
Candidatos Populares de Oposição

Aplilwrto de Ateveilo

Xnncrcdó Nove» re-
elite ao cumprimento
de determinação do
ini/. Lopes Biberro, quo
oxlgo transíerêneln
Itarn mn quartel —
ivdiila a rc\ ORucão

dn ilibai prisão
preventiva

A 
Tf; untem. o capitão

A^Iiberto Azevedo
Luotlnuava ilegalmente
recolhido u um cubículo
Infecto da Polícia Cen-
trai. rV uma cela onde
mal ialn- unia pessoa
ilcilnda, .sem luz nem
ventilação diretas. Ver-
iliulcirii câmara dn tor-
tura. A comida, de pés-
sinta qualidade, vem nu-
ina das marmitas ninas-
sidas, que o general An-
cora celebrizou numa de
suas declarações, misto
de cinismo e ridículo.
Não lho fornecem colher
ou talher, de sorte que
Agüberto Azevedo é obri
gado a comer com a pró-
pria mão.
(Conclui na quinta p&ina)
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MOLOTOV
REGRESSO*

A GENEBRA

GKNBMIA. 
I (AFP) -

Chenoii hojf, do n-nnhl
no fteróilroino \..,n\ de Coln-
trln o ur. Molotov, cheio (jn
•lelegiiçAo soviética h Confe.
línrln de Qonebn, Foi »«•
sim >>•) curta duriicíío a ou-
eónclu do Ministro do Kxte-
rlor dn UmQo .Soviética: njn-
uri do dois di»».

NO DIA DE ONTEM, com o paralisação do novas fábri-cas, apenas três ou quatro empresas do marcenaria soencontravam cm funcionamento. A greve dos marcenci-ros, assim, 6 quase total. Ontem, uma grande comissão de
grevistas esteve em nossa redação denunciando as vio-léncias da policia contra os piquetes do greve o respon-sabllkando o governo pelo que venha a acontecer contrao vereador e lider marceneiro Antenor Marques. Este.vem sondo procurado pelos bcleguins do general Ancora,todas as vezes que eles investem contra os piquetes.(Reportagem «a gimifa página)

LEMBRANDO 0 CINCO DE JULHO

lemos Basto
DESVIOU QUATRO MILHÕES DO LÓIDE

HOJE, NA CÂMARA, OS OPERÁRIOS NAVAIS
PEDIRÃO 0 AFASTAMENTO DO ALMIRANTE-
-CARRASCO E DE SEU SOBRINHO E COMPA-

NHEIRO DE ANDANÇAS, DIRETOR DA ILHA
DEMÒCANGUÊ

! Intensificará Nosso Povo a luta
Coolra o Imperialismo Ameno

A Liga da Emancipação Nacional realizará grandes comícios em tode o pais comemorativos da data — Atos preparatórios serão inicia
dos dentro de poucos dias

I A propósito das comemo-
rações da data histórica de
5 de Julho, que vai promo-ver, em todo o pais, a Liga
da Emancipação Nacional
acaba de lançar ao povobrasileiro a seguinte pro-damaçáo:

j\ Liga daM Nacional
'Olenemente,

Emancipação
comemorará,

. a data nacio-
n:il de Cinco de Julho.

HA trinta anos, nesse dia
memorável, brasileiros pa-triotás levantavam-se, em
armas, contra os desmandos
do Governo de então. Re-
produziam eles, assim, a
mesmo jornada patriótica
nue, dois anos antes, em
11)22, também a 5 de Julho,
erníros bravos empreendiam
contra o corrupto oficial, o
desrespeito à Constituição e
o desprezo pólos interesses
de nosso povo.

Examinando-se a situa-
ção do Pais no momento
presente verificamos que os
problemas que preocupa-vain os patriotas naquela

época sfio de completa atua-
lidado, agravados sempre
pela ação ImparrióHca dos
agentes do Governo.

Os imperialistas norte-
americanos representados
principalmente pelos Trus-
tes que Invadem nosso pais,dominam a economia brasl-
ielra e dirigem os destinos
de nossa Pátria. Com o au-
xllio dos homens do Govêr-
no e de sua máquina adml-
nlstratlva, Incentivando a
corrupção e a venalidade, o
Imperialismo norte-america-
no vai realizando rápida-
mente a colonização de nos-
sa Pátria.

Coerente eom seu pro-
grama, resolve a L. E. N.
realizar, em todo o lerrltó-
rio nacional, as «Comemora-
ções do Cinco de Julho»,
constando de palestras ,ex-
posições, conferências, vi-
sitações cívicas c homena-
gens, c encerará o ciclo
dessas comemorações com
grandes comícios no dia 5
de Julho, na capital da Re-
pública, nas capitais dos
Estados e 3iitras cidades.

I
As comemorações do Cln- §co de Juiho têm um fundo ^eminentemente popular o Ú

no povo cabe a prioridade É
dc promovê-las. Como le- ^
gitlma representante das á
aspirações dc nosso povo, a ^todos os pLiga conclama
brasileiros, todas as organl- ^zações cívicas e patrióticas á
e entidades de classe a se pincorporarem ás solenlda- Ú
des por ela programadas e ^patrocinadas, bem como a %
promoverem diretamente 0outras comemorações dessa Ú
grande data, agora incorpo- Úrada ao seu calendário civl- %1A L. E. N. comemorará p I
a passagem do Cinco de Ju- plho fazendo ressaltar, na ú
evocação dos aconteclmcn- ^tos dc então, a salvaguarda Ú
dos direitos democráticos, %e liberdade de nossa Pátria
e o espirito de luta do nos-
so povo.

.Rio de Janeiro, 1 dc |u-nho dc 1054.
a) Gen. Feltcissimo Car-

doso, pela Presidência

OS 
operários navais, reunidos cm assembléia, ontem,

no Sindicato, deliberaram realizar uma grande-
concentração, nas escadarias da Câmara Federal,
*-..l« . às 17 horas, a fim de entregar aos deputados
um memorial em que solicitam a demissão do diretor
do Loide Brasileiro, comandante Lemos ISasto, o do
diretor da Ilha do Mocanguê, comandante Souto Le-
mos Basto.

Uma segunda cópia deste documento deverá ser
entregue, a seguir, ao ministro da Viação, Sr. José
Américo.

LADRÃO
No memorial, os opera-

rios alegarão, para funda-
incutar sua exigência, que
tanto o sr. Lemos iiasto,
como o seu sobrinho, Souto
Lemos Basto, desviaram
cerca dc 4 milhões de cru-
zctros do Loide Brasileiro c
que, diante do uma decisão
do DASP, terão de devolve-
los à- União. Numciosus
outras denúncias ainda
constam do memorial, en-
tre as quais a dc que o dl-
retor do Loide ninjormi seu
vencimento de 15.000 para
S2.000 cruzeiros e que, de-
vido a sua administração,
aquela autarquia já está a
beira da ruimi completa.

GREVE
Abordando o caso das

punição a operários da

DIRETOR: PEDRO M0TTA LIMAlil|POPU
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Guatemala, ndemos
A Soberania do Ora

Declara o coronel Sá e Benevides, alertando
o povo brasileiro, em nome da Liga da Eman-
cipação Nacional, contra as crescentes amea-
ças de intervenção ianque na pequena Repú*
blica da América Central (Leia na 3.? pag.)

Coronel Sá e Benevides

ARQUIVAMENTO
DO PROCESSO

BRONUNdANDO-SE a respeitor do processo pollclal-fasclstacontra o comandante EmílioBonrante e mais 18 integrantesdo Comando Geral' da Grevedos Marítimos, o promotor New-ton Marques Cruz deu parecerfavorável ao arquivamento.
O representante do MinistérioPublico critica seriamente o go-vêrno, neusando-o de haver to-mado o partido dos armadores,contra os marítimos, naquela

greve. Depois de ter discutidocom os grevistas, observa o Dr.Newton Marques da Cruz, o
govCino resolveu considerar a
greve ilegal. Assim, o Minlsté-rio Público nAo poderia tornar-se conivente com violências po-lidais praticadas sol) pretextode pretensa ilegalidade do mo-vlmento.

Além do promotor MarquesCruz, também o Dr. Bandeira
Steel, quando Juiz ria SétimaVara Criminal, manifestara-se
pela legalidade da greve dosmarítimos, tendo sido por essemotivo, sob pressão do Catete,
transferido daquela Vara.

A decisão do promotor Mar-
ques Cruz e o despacho ante-rlor do Juiz Bandeira Steel cons-tituem valiosos pronunclamen-tos de repulsa a conduta poli-clalcsta, adotada pelo governoVargas na greve dos marítimos.

Mocanguê, a assembléia re-
solvcu manter sua decisão
anterior do greve «sino dies
cm sinal dc protesto e on-
carregar a diretoria do Sin-
dicato do reclamar provi-
dõncias imediatas do Minis-
terio do Trabalho.
..— Exigimos o rclaxnmcn-
to dns punições de todos os
companheiros — frisou um
dos oradores.

Foi ainda denunciado, du-
riinte os trabalhos, que dois
outros operários foram pu-
nldos, ontem, no Loide.

Hoje, segundo ainda se
anunciou, os deputados Ro-
berto Morena Breno da
Silveira e Campos Vergai
formularão protestos con-
tra as arbitrárias punições
dos operários do Loide o da
Ilha do Mocanguê, devendo
lhes ser fornecido pelo Sin-
dicato, relação dos nomes de
todos os punidos.

MESA-REDONDA
Por fim, a assembléia re-

solvcu autorizar & diretoria
do Sindicato solicitar do
Ministério do Trabalho a
realização de unia mesa-re-
donda com todos os próprio-
tários de estaleiros, a fim
dc ser discutido o não cum-
primento do acordo da últi-
ma greve. Exisem os ope-
rários promoções, efetiva-
ção e pagamento do sa!á-
rio insalubridadc da Compa'
nliia Comercio e Navegação
e cumprimento da semana
Inglesa, nas demais.

DEPOIS DOS
5MIL,OSIOMIL

Novo recorde de
Zatopek

BRUXELAS, 
1 ÍA.F.P.) —

O atleta tchccoslouaco
Zatopek bateu o recorde do
mundo dos dez mil metros,
com «iiüc c oiío ?ninutos, cin-"qüenla e quatro segundos c
dois décimos,

A procr.a de Zatopek /oiVea-
lizaita durante uma reunião
dc atletismo organizada hoje
pelo ÍJacino Club dc Bruxo-
Ias.

O rearde anlerior jii era
dele, cnm vinte e nore minu-
tos, um segundo e seis díci-
mos.¦Domingo, Zatopek superara
o recorde mundial dos cinco
mil metros, pertencente à
Suécia desde mil novecentos
c quarenta e dei».
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CAMPONESES
EM GREVE

ROMA, 1 (A.F.P.) — Hou-
vo novos incidentes na resião
do Polesino, onde prossegue
a jíreve dos trabalhadores
agrícolas. A policia Interveio
contra os grevistas.

Membros das diversas comissões patrocinadoras das condi»
daturas populares, durante a reunido de ontem na Ru913 de Maio, 83Lançamento Público Dia 12

Dos Candidatos Popnlares
Em reunião de várias comissões eleitorais foi decidida também a ela*
boração de um programa comum e a constituição de uma comissão

de coordenação das candidaturas
í

DIVERSAS 
comissões patrocinadoras de candidaturas es-

colhidas no seio de importantes setores reuniram-se,
ontem, e decidiram a elaboração de uma plataforma comum
a todos os candidatos populares de oposição e a realização
de um grande ato público, no próximo dia 12, para apre-
sentação da lista desses candidatos, no Distrito Federal.

A reunião de ontem teve
lugar à Rua 13 de Maio, 23
e dela participaram repre-
sentantes das comissões elei-
torais dos marceneiros, lio-
teleiros, metalúrgicos, têx-
teis, artistas e estudantes.
Foi presidida pelo ator Jack-
son de Souza;

PROGRAMA COMUM
Foi discutida e aprovada

BKHrWsii^là'^¥^r3è'l!n 
'III

a elaboração do programa
comum dos Candidatos Po-
pulares de Oposição, deven-
do traçar as linhas gerais
que nortearão a atuação dos
mesmos. Foram especifica-
mente enumerados os pro-
blemas mais agudos do povo
carioca, destacadamente a
crise de energia elétrica, as
deficiências do ensino, a in-
ilação, suas causas e as
medidas que deverão ser to-
madas para contê-la, melho-
ria do nível de vida' do ope-
rariado e do outras camadas
da população, maior assis»
tência aos lavradores e a Iu-
ta pela paz e pela emancipa-
ção nacional, etc.

INAUGURAÇÃO DE POSTO

Com a presença do candl-
dato popular fluminense Jo»
sé Brigagão Ferreira, inau-

gurar-seá no próximo dc»
mitigo, dia 6, às 18 horas, 4
Av. Francisco Sá, 1.500, o
Posto Central Eleitoral dc
Belfort Roxo. O novo posto
trabalhará pelas candidatu-
ras de Ari José da Silva c
Walter da Silva Freitas. O
escritório está mantendo um
curso sob a direção dos pro»
fessores Ari José da Silva e
Wilton Donat. Para o ato
inaugural, a comissão de pro-
paganda está convidando os
patriotas e democratas de
Nova Iguaçu.

CONGRESSO
DO PC F.

Instala-se amanhã
em Ivry

PARIS, 
1 (A.F.P.) — In*»

talar-se-â depois tfe ama-
níiã Cdta 3), em Ivry, o XIII
Congresso do Partido Coma-
iiisía Francas. O Informe po-.Ifíico será apresentado nor
Jacques Duelos. Mauricc Tho»
rez participará dos trabalhos.

nn»»

Verdadeira Oposição Popular a Vargas
jgO PRÓXIMO DIA 12 o sr. Tancre-
*~ do Neves, que por ordem de seu
amo, declara que não existe no Bra-
sil oposição ao governo de Vargas, to-
rã a resposta precisa e exata do povo
carioca. E não será uma resposta
claudicante e sem base, como a que
tem recebido na Câmara do lider ude-
nista Afonso Arlnos, mas a afirma-
ção categórica e viril de patriotas e
democratas qife se erguem contra a
política entreguista, de fome e ruína
nacional executada por este governo
de agentes do imperialismo norte-
americano.

No próximo dia 12 o povo cario-
ca apresentará seus candidatos — os
verdadeiros candidatos popnlares e de
oposição — para com eles derrotar,
nos urnas, os candidatos de Vargas,
os candidatos entregulstas, os servi-
cais dos trustes, dos latifundiários e
dos grandes capitalistas vendidos a
Wall Stret.

Quem são esses candidatos? De
onde saem esses candidatos? Qual o
sentido de suas candidaturas?

Pela primeira vez na história po-
litka brasileira os setores mais escla-
rccldós do povo se reúnem para indi-
car, livremente, os cidadãos que"icrèuèm ser investidos do mandato
opülâr para os diversos postos legls-

'ativos; Nâo são candidatos tirados

do «bolso» do colete de latifundiários
e grandes capitalistas, comensais da
embaixada americana, como os apre-
sentados geralmente pelos partidos
das classes dominantes. Não são can-
didatos que, através do dinheiro, com-
pram um lugar nas chapas desses par-tidos. E, muito menos, não são áuli-
cos e serviçais de Vargas e sua famí-
lia, pelegos e aventureiros que se re-
crutam para as chapas de partidos de-
magógicos. Nada disso. São comba-
tentes, escolhidos nas fileiras dos tra-
balhádores, dos democratas e pátrio-
tas para representá-los e para, ao seu
lado, continuarem o combate em quese empenham diariamente contra a
política de fome, de opressão e de trai-
ção nacional do governo de Vargas.

Por isso são candidatos popula-
res o candidatos de oposição. Popula-
res, porque saidos do seio do povo, in-
dlcados pelo povo e lutam por um
programa de aspirações populares. Dc
oposição porque são os únicos cujo
combato é uma luta sem quartel con-
tra a política de Vargas e seus sus-
tentáculos: o latifúndio seniifeüdal e
o imperialismo norte-americano.

Mais Importante ainda é o fato de
que tais candidatos, quaisquer que se-
jam as legendas por que se apresen-
tem, não serão candidatos de um só
partido, mas candidatos de unidade de
todas as forças democráticas e patrió-tlcas que se opõem a Vargas e aos pa-

trdes do imperialismo de Wall Street.
Suas candidaturas constituem impor-
tanto fator para a união do povo con-
tra Vargas e o imperialismo ianque,
em torno de ura programa de luta pe-Ia efetiva emancipação política e eco-
nômica de nossa Pátria, pela paz, pe-Ias liberdades democráticas e as rei-
vindicações populares. Por cima de
suas filiações políticas e partidáriasesses candidatos escolhidos pelo povo,ao elaborarem um programa comum
de oposição à política dominante —
política ditada de dentro da embalxa-
da americana e dos escritórios dos
monopólios ianques — abrem o cami-
nho para a mais ampla união do po-vo no próximo pleito eleitoral.

As comissões de apoio a esses
candidatos Indicados pelas corpora-
ções operárias, pelas entidades popu-lares e democráticas, comissões queestão sendo criadas e se devem miilti-
plicar aos milhares, constituirão, nu
realidade, as bases para um verdade!
ro movimento dè oposição organizado
contra a política de traição nacional
de Vargas e dos demais agentes do
imperialismo ianque. O povo cario-
ca não deixará, certamente, de parti-cipar com o maior entusiasmo destemovimento para derrotar, nas
eleições de outubro, os can-
didatos de Vargas e dos ame-
ricanos, para eleger pátrio-tas e democratas provados.

Barnabés Concentram-se
Na Câmara e no Catete
ENTREGUES ONTEM AO LEGISLATIVO E^RO
EXECUTIVO AS RESOLUÇÕES DO C0NGRES-

S0 DO FUNCIONALISMO

|>S DELEGADOS dos servidores públicos ao Congresso*r que acaba de realizar-se nesta Capital, realizaram on-tem duas concentrações, sendo a primeira nas escadariasda Câmara e a segunda no Palácio do Catete, para entre-
gar aos deputados e à presidência da República, as resolu
ções do conclave.

IP

Com o encerramento do seu
Congresso Nacional, o fun-cionalismo entra em nova
fase da campanha por au-
mento de vencimentos e re-
classificação. Os servidores
tiraram no conclave impor-
tantes resoluções que foramentregues ontem aos pode-res legislativo c executivo.
Nas fotos, a concentração
dos barnabés nas escadaria
da Câmara para efetuar <
entrega das resoluções; i
comissão sendo recebida pelo sr. Nereu Ramos,- quando falava o sr. Lício Hauc-
vendo-se o deputado Robr.to Morena. Ao lado, os d<legados fraternais chilen'
quando concediam à impre-sra a entrevista que vai /olicada na S.a vágina.

*"*"«»x ,.—„.- ,, . .,,-. jjyv:

O memorial dos servidores,
reivindicando aumento de
vencimentos e reclassificação
de cargos, será encaminhado
ao Presidente da República
dentro de um Prazo de 30
diast recebendo rtfste períodonovos milhares de assinatu-
raa.

Na Câmara Federal og ser-
vidores, com Licio Hauer à
frente, avistaram-se com o

sr. Nereu Ramos e com *
deputado Eoberto Morena.

Na ocasião falaram diver-
sos oradores. ,

No Palácio do Catete, a»
delegações foram recebidas
pelo sr. Lourival Fontes queapresentou as «desculpas» dosr. Getuüo Vargas por nâo
receber pessoalmente os g«r-vidores. No momento, usa-
(Conclui na quinta pj&ina)
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l'OMB 1)K HATAO
0 miSn ÇhAteflUbriand wcrovq no «O Jornal»!
«O ilininii' liruxllelrn rcNiill» « du num vnnwMml»» l»"-

llllirilrlfctt, i|iie liotl Mínima (Io ürtlsrrN. i|imiilu mnl» dólares
iiitclicMii», iiimw n* ill»|ii'iuli'imw, iimix dalf* necoMilimOf1
pira inmnr utlllilHilf* mi Juro» e «mortlimçnwi do novo» rni>
nri^iliniw nn Antórlcn do Norte*» , -

Vorauidade pnntoflruôllca doa Indroe» da marra do Nau.
hiiiitmndo, um» nílo io movimentam senão ao Unir do» dõla-
res. Agora menino, o Hiz/inl, recndelro do ratado couro iIok
Açodados», cnconlra^d em Nova Iorque, dando posto a

-,uh tome e a do seu patrão; Fome de dólares, de vergonha,
de lírios piitilotii ile «cjitlmento nacional.

das liiiAmUi. Vniiuw wr en-
volvidos |m*Ihs ciiliinm-. VmI
ilesi-Ntiibar sobre nos u nlu-
i;iir» dns mentiras, Vai ru-
«Ir sobra nó», de roldão, o
rio das misérias. Mas nau

sSSSSí^p¦<>'
N\\W>\>

INQtlHXOS
DE AIWEÇ(3E8

'Quando falava o sr. Ari
1106, recebeu do «r. Heitor
üvltráo ttlo meriinu piirtidui
o tfugulnta aparte:'s— ,S(» eu fosse vossa ox>

[i. celciniii — pondera niiiila n
m Heitor BelIrUo llltll'S tireltarln du mod,o algum re-

% presenfar Calo «ovorno ou a
$ (ânmra do lonipo dflslu «o-
li; vlwui, no Indo de «ente quo
{,' cütnv» i'1'preseiitniido o sr.
; * Cctlljlo VnrffSSI Nós niio po-

ilnillps cuiisldernr este i»o\í>r-
nn rjnrnint. i mu irrtipo.de

;; tuioriiiiiK inquietos -'o pode-
l". rio, di* comando u de :tb.l>-
t| çiii*. Vossa excelência teve
; liou le, acreditou i- m esta o''¦¦' 

t|iiê llie uconlcceii»,
Nno se trata in rcaíldr.dt

i dê Ikjii fé. Mus do ciplliiln-
i ionlsmo, Do capltulnclonis'
mo e de fome C > dólares.

: Arinos capitulou (mais uma
í'. vez* diante dos dólares que*: 

CeiúMo fíizl.i tüintnr. On-
| pois., fietúllo mandou Tou-

\ credo irlpudir c Tancrado
j|j tripudiou.

PALAVRAS
DE AKINOS

O sr. Afonso Arinos, líder
u dn eterna vigilância, derra-

1 mini palavras dn tribuna da
, Cftmnni:

«— Vai vir .- onda de di-,-
•j; p;iiiicrlns contra nós. Vn-
4 mos ser arrastados nn lama

devemos alentar, níu deve-
mos parar; devemos ouvir,
iiiiimrdin, olhar, perserular,
perceber, proveiiir, espenir,
euiubnter. Devemos manter
n nossa poslcilo do combato
aos erros que se praticam >•
aos crimes que se querem
praticar».

A quem pon«« enganar o
oposicionista de ara que
Afonso Ari nos v Suas pala-
vrns não Impressionam nem
comovem nos patriotas, que
sabem que a hipocrisia e o
marca dos lideres > da I 'DN.
A hipocrisia o a traição. Se
confunde com o governo. O
destempero de Afonslnho ti
umtcoso meramente pessoal
com o Tancrodlnho.

NO SENADO
DA KEPÚBLICA .

<0 Radical publica:
• !•: por falar em sonnló-

riti: Tenório (iivnlciii.li, bem
possivcliiicnte, saíra car.di-
dato a senadnr pela l'l)N
riimihiensc. Sc niio ..o éfo-
llvnr iieiiliiimti aliança, Tc-
nórlo será lanetidii t.o surte-
ro Senado da Itepúlillen.
I 'mu bele/a sem diividti .

Nado a estranhar. Ao -Sc-
nado pertenço inclusive o rc-
pulsivo o despudorado quis-
llng Assis Chntenuhrlnnd.

HU •">""". >..»•> ¦!¦ >(.. .i. >>•
i. il..»-. Ili, >>»>i "»•> veritil-
ile, >«..'. lu» M. mu.....> .no
I...I..., l> il»«l».ll.». I...I... .....
nu..,Mim <i IIMI» >'•»> »"l"
.o..-!...» iA|..n......, ,..«(.. »••-
,.,.... >»•>>•-»!» I» l-> i»->.>-
niiiii.nl» »> iwlii lrn>lravft«i

I. Iiu.iiiiU.i i ..1..-¦!...I„ |i. 1.1

ii.,i-.'ii.i ii.,.i-.ii.'i, i»-i.> ultra-
r„liti) jiiiiii.U>.... im* (il.oi.li »
...-.in.iei.,1 ili» i ii-.i... Uni"
ilu», ii. • •> mana ,i„ ml-
«eila • d» ..|.i.-i..i.> ...-»c
Huviin¦¦•¦!'¦ ¦>'.' «4 «-tia.

PfXKCOS PABA
A t.t UOPA

,i..-.- do Hlo divulga:
«Uma dolegaçüo du .'>0 oca-

suas esta indo, a prestações,
pára a Ktiropa a lim de lo-
mar parte em umu iiiiilerCib
ela Iralialhlnla que ali t>e
reallzatrá em breve. Alguns
doa seus membros dl/em,
piirlb tilarniciitc, que silo de-
legados .i (opa du .Munilii.
Kntn' fiança estilo os srs.
i.corips (iulifio, diretor do

• o itiidiiui . Gilberto (ro
«•Unt de St\, u pelegu Dcuele-
rlaiiii ilu Holanda tavalcaii-
II, acusado de desvlus du dl-
nheiro do Fundo sindical e
«iiiros do mesmo p.i.l.-.o.>.

Os pèlegos partem e re-
gressam, dando vivas a Ge-
túlio. Nunca houve um pre-
sldente assim, Quanto mnis
se rouba, mais se «ebe, que
bom! Viva Getúlio, gritam
os ladrões viajando para a
Eürbpà,

TITO V. OS MONAlíCO-
FASCISTAS

Num telegrama dn ÁFP.
procedente do Belgrado:

«O marechal Tllo partiu
hoje, de mnnhfi, -is lll„'ll' hu-
ras, do pórlo de S|ilit, eom
destino à Crecla, -i bordo -Io
«Gnlclu,

De viagem i m viagem, o
bandido fascista cada vo/ se
afunda mais.

\\W5
fwwÊÊm* •

SABOTAGEM AO ALISTAMENTO
TOMBEM NO ESTADO DO RIO

FALTAM TÍTULOS EM PETRÓPOLIS E NOUTROS MUNICÍPIOS, ENQUANTO TÍTULOS EM BRANCO
SÃO FORNECIDOS AOS CANDIDATOS GOVERNISTAS —

.'1 propósito de missas dvnúnctas a respeito da
sabotagem tló governo do Vargas ao alistamento ciei-
tarai, candidatos a postos eletivos no Estado do Rio
confirmaram as nossas reportagens aateriores e adlan-
taram que uma situação calamitosa nesse particular
tánibôm reina nas zonas eleitorais fluminenses.

EM PETRÓPOLIS
O alistamento eleltural

KftiMMRM^

;iiiinsa a Iluminação
íias e noites seguidos fica a população privada de luz e força

I

ei ligai
• JIACAí: .fio correspon-
dento) — Roiiiu aqui grau-
de descontentamento contra
irregularidades no iiba-deri-

ato de força c luz ã ei-

Di:;s c noites ;l população
fica privada dp força e luz.
causando cnonncs prejuízos
.io comércio, :i indústria c «
particulares.

Além disso grande trecho

Béminciaâã a Negociata da
A ., _,-,«—— *-

Tf /Ti Vh '**++*» «I f. <-í*- -*a

O deputado Adolfo de
Oliveira onipeu a tribuna
(Ja Ásstrrnbi*:a Estadual pa-
i.'o mais uní;i vez denunciar
á-imfnenlc ití-gneiala com o
patrlmÃni > ri-> CBRE, que
Amaral iHciún 'Ia Bpnd and
Shari' . i".eicr.de devolver
àquela cmprSsa, quando o
mesyno tiver que reverter
p.r.ra o Estado.

Í Àr-TiRTAU A OPi.VIÂO
POBÚCA

ii orador procurou obter
a opinão pública para osso
rw-iiiidnlo >' tez uma ano-
lo{$i;i com o caso da Llgtb

ivver, citando o pro-
lei em cúrsó no Con-

;t:.-
íet

grc.c.so Nacional que autori-
za a desapropriação dessa
empresa impèriallsta.

Na verdade está havendo
uma subèstimáçSo, quanto

,-i gravidade das criminosas
manobras de Amaral em
favor da ^Uond and Sharc».
E' um patrimônio de cerca
de 105 milhões de cruzeiros
tpio pertence ao povo o que
Amaral quer '.negociar»
com a empresa estrangeira.
São cerca de 20 milhões de
cruzeiros quo devem entrar
anualmente para o.s cofres
do ICstado c que, com pro-
Jelo ãmaralista, 436 se pre-
lendo subtrair.

(I/a Sucursal)

da cidade fica permanente.
monte às escuras, pois as lunr-
padas que se vão queimandonão são' substituídas,

Em diversas rua-: a correu-
to elétrica ó tão fraca que
não é -suficiente para esquen-
tar uni ferro elétrico.

Contra todas essas irregu-
laridndés a Comiwâo da Cen-
trai do filacabu 'CCJD não
toma a menor providência
apesar dns. protestos vigoro-
sos da pòpuliição que ctilini-
liaram, há temops. com o apo-
drcjamenlo dos csc> Itórios da
COI, aqui em Macàe. mani-
festação ipte contou com "s
simpatias dos soldados do
Fòífc Marechal Hermes.

um Pelrdpollt., por exemplo,
'¦stii ttiiillilcmeiUe prejuill-
cttdii pela liiltu dn títulos
clcilorals.

Seuniulo declaração do
próprio' juiz eleitoral, lui
mnis dn um més não são re-
eebldus títulos em briulco
pelas clrcunscrlçrtcs, uciTsln-
iiaiuln essn falia crande
Iriinslortio uu murcha do
alistamento Bsso fnl» tor-
lia-se iiiudii mais grave,
(|Utilido se sabe que, com a
aproximação do encerrarnen-
Io a :'. de ngAsto tèm mi-
mcnltulo multo ns entradus
de requerimentos não só
para novos alistamento- co-
mo pnra a obtençàn de se-
^iindiis vias c transferem
elas.

Tal situação é estranha vel
quando se sabe nlnila que

VIOLÊNCIA
NO SAPS

Uma comissão de ftcqucn-
ladiu-es do SAl'8 Central, dá''raça da fiandeira, esteve
"nlern em nossa redução ,-i
fim d,-, protestar contra os
maus tratos d- que ali são
constantemente vítimas. On-
tem, por exemplo, um grupode apaniguados dn direção do
SAPS agrediu em,frente ao
restaurante a sra. Anita Sil-
va e sua filha Norma Silva
l>';t questões de sonienos im-
portância. Contra a agressão
protestou p sr. José Lima
dos .Santos, também frequeti-
ladoi- do restaurante, o qualterminou por ser igualmente
agredido dn modo violento.
Tais agressões, informaram
os freqüentadores do SAPS,
são ali bastante freqüentes e"
a direção do restaurante não
toma nenhuma providencia
em defesa das vítimas. Em
nossa redação os queixosos
apontaram o indivíduo José
de tal, asrcnsi vista, como uni¦dos ngressores-

os caiidldtttos dos chumndos
grandes partidos illspòem do
do grande quantidade de II-
lidos em branco, umn das
multas fraudes du que o go-
vêrno dn Amaral vem lim-
çnndo mão. Tais títulos cm
briuico são conseguidos com
lôdii Incllldiide pelos canill-
datOS govendsliis.

TAMUÉM
NOUTROS MUNICÍPIOS
O Tribunal Regional dn

Estado dn Itlo necessita to-
mar providencia imediata,
pois tão grave «fato não so
verifica apenas cm IVlrópo-
lis, mas t a ni h ¦'• ni cm
Alcritl (••outros municípios.
Ocorre casos, como em Bar-
ra Mansa, em quo um juiz.
cleiloral deu uma apresen-
lação a um candidato parn
o juiz. do município vizinho
de Rezende n fim de que

Absorção da VA SP

ér\\:- ''""'¦' ¦ "m4l$m
Vende artigos de camisãria e bordados

do Ceará
Subsolo da Estação Pedro II — loja 13

A Viaçao Aérea São Pau-
Io está em processo do liqiii-
ilação, encontrando-se em si-
tuação de insolvôncla-, \i;iis
de, tíj) milhões (confessados
apenas >15 milhões), é o de-
ficit da empresa. A rosfri-
ção cada vez maior á impor-
triçáo de pi\r.t u matèriíil so
bressalentc está determinar.-
do:a liquidação dessa coiripn-
nlila eomo de outras. Há dias
a «Real» anunciou i aquisi
ção'da Aerovins As et.-pré-
hns menores ile viaçao aérea
ostão sendo absorvidas pulas
maiores e dontio ora pouco
todo o transporte aéreo esta-

. ra concentrado nas mãos de
duas ou três empresas ape-
nas. entre ar quais se citcon

! ira a Pau América, fruste
j ianque que domina Ja a
I maior parto do transporte
| aéreo.

j O presidente da VASP, sr.
i Luciano Gualberto, apresen-
! tou uma proposta infeliz pa-

ra solucionar o problema da
, VASP: demitir todos o.s cm-
! pregados anulando ,i divida

da empresa relativa a snlá
rios atrasados, indenizações,
etc. ft um novo caso da
• NAB> em perspectiva.

CONTRA 0 SAMDU
Esteve em nossa Sucursal

o sr. Teodoro Itangcl Filho
(|iie veio protestar contra o
RAMDU, que foi chamado
diversas vezes para atende-
Io o não compareceu. 0 sr.
Teodoro mora na Estrada da
Covanen. em Nova Cidade,
município de Rão Gonçalo,

(Da SUC.UUSAL)

REMOÇÃO DAS
BARRACAS

DA COFAP
0 Prefeito Dulcidio Cardo-

BÒ entrou em entendimentos
com a COKAP para remover
do centro da cidade numevo-
sas barracas da comissão de
preços.

A Prefeitura há muito vem
insistindo em remover tais
barracas, alegando quo a *es-
tétieti da cidade está sendo
prejudicada pela fixação de*
entrepostos do gêneros em
lugares impróprios:-. •

Agora, a COKAP interes-
sada em teduzir seu volume
de venda.s de gêneros alimen-
tfeios. principalmente em fa-
re da crise da banha, aceitou
as imposições do prefeito dos
grã-finos e deixou a cargo
da municipalidade a fixação
dos novos locais para suas
barracas.

ècimento
Antônio José Rosa comuni-

ca a todos os seus parentes e
amigos o falecimento de sua

progenitora Ovidia Viz.cu
que morreu no dia 31, âs
4,20-da manhã.

A extinta contava com 98
anos de idade o faleceu na

residência de seu filho cm
São Gonçalo, Estado do Rio.

Dr. A. Campos
(CIRURGIÃO DENTISTA)

' 
Di-iit.uliir.-is iiiiiiti.iiikiis, piir processo iiiirte-uniorlcniin. F.x-

Vriuõis ilIflc-lH e operações ilu Imcn — IIBIU.GB8 UNOS !••
¦ilOVIOlS ilimiilii rum uiliturial uiiiaiillil... por precus riíxoftvnl^
(C(iiisiil«ií'lo: linii .1» li.rm.i, II — 9? nmlnr — Snlu 001. A?
lorçap, iiiiinliií- (! siUindos, íi itiui ». nMnoel; M. Sobrado), ò«

9 .-ictíJipiliis, (|imrt|is n soxliis-fcirní. — Telefone: lí-1871.

-tfHSMO- QUEM GANHA POUCO PODE
.. OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética o mastigação perroltas, exc»
lento aderência, mesmo nns bocas mats desanlmadoras. Pon-
tos moveis americanas (Roches), as únicas que permitem
perfeita bigieniznção e não provocum tocos. Não arranque
seus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento parn
o Roche, executado em três visitas apenas. Laboratrtrio pró-
lírio dotado dn máqulnàrió e pessoal especiaitando em pró-
isso do precisão. Em casos especiais, dentaduras om um dia
apenas"; Consertos cm 30 minutos. Facilidade d* pagamento.

CLINICA DENTARIA DO DR. ISIDOftO
Rua Elpídio Boa Morte, 285 — 1' andar (Próximo «o SAPS
da Priicn da Bandeira); Diariamente das 8 as l» horas.

[.: D i a r i a nn e nte qq
eiro ^

chega a São Paulo, para a LIVRARIA
DAS EA.NDEIRAS, livros, jornais e re-
vistas cies mais distantes recantos do

mundo

Nossa oferta especial desta semana*

CHINA PICTORIAL — re-
vista colorida com ilus-

• trações belíssimas  Cr$ 20.00

LA- VIE THECOSLOVA-
QUE — interessante re-

. viüta com ilustrações ... Cr$ 5,00

NOTTVELLE CRITIQUE tí>
53 — número especial de-
d i c a d o aos problemas
atuais da cultura sovié-

;' riça -.-'.  Cr$ 30,00

: 
'LIVRARIA DAS BANDEIRAS
Av. Ipiranga, 370, 1." — S. Paulo

ÀTENDE-SÈ PELO REEMBOLSO POSTAL

Ztl

>>
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Providências adotadas pelo Sindicato da corporação —Declarações do
dirigente sindical Aníbal Nunes Guerra —

Os trabalhadores em paliaria de Niterói o S.
Gonçalo estão reivindicando aumento de salários.
Com este. fim, o Sindicato títi corporação está iniciando
nina. cámpànlia, sobre a qual nos prestou declarações

o tesoureiro da associação.
ATIVIDADE DA NOVA DIRETORIA

A atual diretoria tio Sin
dicaio dos Trabalhadores om
Padarias de Niterói c São
Gonçalo depois ele regularizar
a situação administrativa e
financeira do sindicato, dei-
xáda em désorgarilzação pe-
los pelegos, está agora em-
penhada na defesa dos inte-
rêsses o reivindicações da
classe". Foram essas as de-
claraçnes iniciais do 1.° ta-
soureiro, Anibal Nunes Guer-
ra à nossa reportagem.

AUMENTO DE SALÁRIOS
O aumento de salários —

prosseguiu — na base de CrS
60,00 iá o uma antiga rei-
vinrfieação dos mestres, pa-
deiros, confeiteiros c tornei-
ros aos patrões que vêm pro-
velando o seu atendimento,
argumentando, inclusive, com
os novos níveis de sal;rio-mí-
nirno, quando se sabe que
estes só atingiram nos a.iit-
dantes, ciclistas e emprega-
dos do balcão.

MELHORES CONDIÇÕES
NOS LOCAIS DE

TRABALHO
Prossegue:"O Sindicato está se ba-

tendo também por melhores
conolçõos nos locais de tra-
balho, que geralmente são
destituicVos de requisitos de
higiene, sem banheiros para
os empregados, etc. Instala-
mos, também, na sede do sin-
dicato, gabinete médico, den-

tário c farmácia; para aten-
der aos associaa'os. Um de-
pártàmento esportivo está
também nas cogitações . da
atual diretoria."

EXPLORAM OS
EMPREGADOS

"Estamos empenhados —
acrescentou o dirigente sindi-
cal — numa campanha de
sindicaliznção em massa, ten-
do o sindicato organizado co-
missões volantes, com a in-
cumbencia rie fiscalizar, tam-
bem, a situação dos empre-
gados. Várias irregularidades
iá foram verificadas. Grande
número de empregados não
são registrados, sendo assim• burlados nos seus direitos;
os salários não são pagos de
acordo com a tabela do sin-

. dicato, e está havendo um
crii-ério de admitir emprega-
dos, que é dos mais absurdos
e ilegais. Os- patrões admi-
tem o empregado por seis
meses, 1 ano, c, após esse pe-
ríodo, o dispensa. Tudo isto
se verifica porque não há
fiscalização por parte das
autoridades que dormem òfu-
rapte o horário em que os

empregados em padarias es-
tão sendo explorados."

SEGURO POR ACIDENTE
Falando sobre previdência

social, o tesoureiro do Sin-
dicato n'os Trabalhadores em
Padarias de Niterói e São
Gonçalo, declarou:

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tol.: 49-8810

"E' bastante deficiente a
assistência dos institutos de
previdência, onde se malba-
rata a contribuição dos tra-
balhadóres. Aliás, está se roa-
lizánà'6, em Niterói, um Se-
gundo Congresso da Prcvi-
ciência Social, onde se deba-
lem as questões relativas ao
assunto, tendo o nosso sindi-
cato apresentado uma impor-
tárire tese sobre institutos e
seguros por acidentes."
OS INIMIGOS NÃO SÃO OS

TRABALHADORES
Concluindo, informou-nos,

o sr. Anibal Nunes:"Na nossa próxima assem-
bléia vamos tomar resolu-
ções sobre a luta por aumeh-
to de salários, esperando
vencer a intransigência dos
patrões. Eles precisam com-
prender que os seus inimigos
não são os seus empregados,
mas os donos de moinhos,
que são, com a conivência das
autoridades, os responsáveis
nela irregularidade no abas-
tecimento o'e trigo."

lhes fíiisem entregue* Ml
títulos cm hraneo, pois nn

comarca mio liavln um no
parn rcmtfdlo.

A manobra iln governo
consista em (ornar escassos
os títulos para quo este se-
liuii vendidos a preços e.vor-
hltiuites.

Nossa reportagem esteve
na Sexta Zuuu Klrllnral e
constatou que o Julx niio
compareço lul mala do I
mes porque teve um tiraço
fraturado. Sem substituto
e com falta do auxlllarea,
niio podo assinar os títulos
o nenhuma providencia ó
Imunda.

Grande Assembléia
Operária

Pela aplicação imediata do novo salário-minimo
— Dia 5, em Petrópolis
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PETRÓPOLIS, 1 (Do correspondente) — Reina grau-
de espectativa cm torno da monumental assembléia ope-
rárla que terá lugar no próximo dln 5 e que objetiva lu-
lar Intransigentemente pelo congelamento de preços e
garantia do salário-minimo ameaçado pelas forças roa-
clonftrlas do pais, Inclusive pelo próprio governo de Vnr-
gas. Uma comissão composla dos trabalhadores Manuel
Munlz Constando, João Fortunato Demorl, Francisco Fer-
reira Gomes, Luiz Cardoso de Lemos, Dionisio da Silva
Grilo, Josó Alves Pereira e Kugônia Garcia Matos (.'ons-
iftncio encontra-se cm franca atividade, lendo assegurado
a presença do senador Mozart Lago o dos deputados Fia-
vio Castrloto, Campos Vergai, Roberto Morena e Celso
Peçanha h importante reunião que abordará, também,
o problema da aposentadoria.

•Campanha
Dos 50 Mil

Anotamos mnis um dona-
tlvo para o lornal dn vertfa-
de o da paz,

Reiteramos o nosso apoio
aos trabalhadores, estudan-
tes. donas o"e casa. enfim, i
todo o povo *.iminonse par»
que contribua, nessa campa-
nhn cm favor das finanças
do nossa sucursal.

O quadro o*o contribuições
fica assim oi" i>n'zado:

Arrccadaçf anterior Cr$
1.2311,00: Haiti de Bernardo
.Insc Ferreira. CrS 32,50, To-
lal, CrS 1.282,30.

Será realizada na pró::ima
quinta-fera. dia a de Junho,
ás 20 horas, na Rua Viscnn-
de do Uruguai, 404. sala 101),
18, cm Niterói, importan'e
reunião no Movimento dl
Ajuda á Imprensa Populof
>Seção do Estado do lio'1
para a qual estão convidado!
todos os sócios do M.A.t.P.,
leitores c amigos da IM"
PRENSA POPULAR. UJ«
Sucursal).

Norto Da Explosão dos Gases
0 operário da Companhia Brasileira de Águas e Esgotos — A quarta

vítima no mesmo serviço, em poucos meses
O operário Manoel Brandi-

no, empregado da Companhia
Brasileira de Águas e Esgo-
tos, quando trabalhava na
Elevatória da Ponta da Areia
foi gravemente queimado pe-
Ia explosão de gases dos es-
gotos. Manoel Brandlno não
resistiu aos ferimentos c veio
a falecer, deixando viúva e
filhos meneves.

A 4' VÍTIMA
í; o quarto operário que

morre na Elevatória da l'on-
ta da Areia do uns meses pn-
ra cá, por culpa exclusiva da
Companhia quo não dá o ml-
nimo de proteção aos traba-

lhadores, oxnlaramlo-os mise-
ravelmente,

Os operários ganham CrS
44,00 para executavcm uni
serviço insalubre e os ope-
rários não recebem leite. Há
poucos meses morreu quei-
macio nessa Elevatória um
empregado, da roga, (pie tra-
balhava \Â poucos dias na
Companhia, tendo a mesma
procurado esconder a morte
desse operário.

SABOTADO O ENTERRO

O enterro do opi-rário Ma-
noel Brandlno foi sabotado
pola Companhia, mas os com-

POSTOS DOS CANDIDATOS
POPULARES DE OPOSIÇÃO

SAO GONÇALO, 1 (Do cor-
repondento) —- Será fesli-
vãmente inaugurado domingo
próximo, dia 6 de junho, às-
9 horas da manhã, à Rua
Benjamin Constant, em Ne-
ves, S. Gonçalo, um posto
eleitoral dos candidatos po-
pulares Lincoln Cordeiro
Oest, Dr. Armando Ferrei-
ra e o ex-operário da Hirrie
Hcrmogênio Luiz Pereira.
Neste ato festivo estarão
presentes todos os cândida-

tos populares de Niterói o

S. Gonçalo. A Comis-
são pró-candidatos popula-
res convida o povo em ge-
ral para assistir a esta Inau-
guraçâo.

naiilieirus de Brandlno força-
ram a Companhia a torne-
civ uma camioneta. O vc-
reador Wson Martins, que è
funcionário da Companhia,
não denuncia oj crimes que
a Companhia faz.

ilENCNCIAIÜAM

No ato do sepultBmcnl.o
falaram dois operá/Ios que
denunciaram Incisivamente
mais êí.ic crime da Cohipa-
nhia e conclamaram seu-''
companheiros a se unirei"
pata ijuc semelhantes crimes
não mais ocorram.

(Da SUCURSAL)

P0HI
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos
Ed. Darke, sala 932.

Camisa sob medida

Aumentadas as

passagens em
Petrópolis

PETRÓPOLIS, 1 (Do cor-
respondente) — Causou gran-
de indijmacão oopular a ati-
tude do prefeito Cordolino
absurdo aumento no preço
Ambrósio, que concedeu urn
n'as passafiens dos ônibus.

O quilômetro industrial que
era cobrado a razão de 20
centavos foi majorado em 100
por cento. Na linha onde a
oasagem custava 50 centavos,
custa agora Cr$ 1,20 e a de
70 centavos passou para 2
cruzeiros.

Contra a medida será im-
petrado mandado o'e segurau-
ca, a fim de anular os ciei-
tos do ato desse prefeito incp-
to que nada faz em beneficio
da população, mas que iá tem
contra si vários processos, In-
clusive um que o responsabi-
liza pelo desvio de fundos cia
municipalidade.

mim umicos
-JUVENTUDE"H ALEXANDRE

Postos Eleitorais dos
Candidatos Populares

(Do Estado do Rio)

USA-SE como

NITERÓI:
Rua Dr. Aurellno Leal, 38 —
Ilua BarSo de Amazonas, 2 —

SAO GONÇALO:
Rua Francisco Portclla, 2.371 —
Rua 1» de Maio — nntlpa do Areai,
Ilua Minas Gerais, !ll —
Rua Mato Grosso, 182 —

oÀ.uros:
Ilua Barão rio Amazonas,
Rua Dr. Mattos, 1.77P —
Rua Teixeira Dias, 24S —
Rua 2S de Marco, 1.71)9 —¦

MEU1TI:
AvenldK Curluca, 1.212 —
Rua Francisco Duarte. 311 —
Rua Délio Guaraná, 31 —
Rua Sandra Maria, 55 —
Rua Vicente Pedro, 32 —
Rua Ermando Durão, 149 —
Kua Pedro Teles, 194 —
Rua Pedro Vicente —

SILOPOLIS:
Rua Júlio do Abreu, 889 —
Rua Benjamin de Freitas, 421 —
Avenida Gotulio Moura, 249 —
Rua Amazonas, s/n. —
Av. União, 615 —
Rua Manoel Duarte, 620

M1VA IGUACUí
Rua Otávio.Tarqulno, 14, sala 7
BARRA MANSA:
Rua São Sebastião, 1

BARRA DO PIKAt
Rua Oliveira Botelho, 24S —

1-ETllôrOJLlS:
Avenida 15 de Novembro, 759 —
JlAüé:
Rua Petrópolis, 1SS —

CENTRAL
MARÍTIMOS

MARÍTIMOS
S/n. — BAnhi) VERMELHO

SRASILANDIA
MARÍTIMOS

26 — tala 36 — CENTRAI.
CA.1U

GUARUS
CAJU

VILA ROSAL1
AGOSTINHO PORTO

ESTAÇÃO DO ÉDEN
VILA TIRADENTES

VILA ROSAL1
ESTAÇÃO DO ÉDEN

OLINDA
OLINDA

MESQUITA
MESQUITA' MESQUITA

SANTO ALEDCO

O Desenvolvimento cio Comer c/o Exterior
Da República Popular c/a Rumanid

BUCARESTE, (Especial para IP) — A 23 de março pas-
sado, foi assinado, em Nova Delhi na índia, um acordo
comercial entre esse pais e a República Popular da Ru-
mania.

¦ É a primeira vez que uma troca organisada de merca-
dorias, sob a base de um acordo comercial, se estabelece
entre os dois países. Até então, as trocas edmerciais eram
realisadas esporadicamente e os pagamentos feitos através
intermediários que obtinham os maiores lucros.

O acordo assinado é de grande Importância para a ece
nomia dos dois países, pois traz vantagens reciprocas. O
comerciantes importadores indianos, encontrarão um ótir
mercado na Rumânia e vice-versa.

A Rumânia importará da índia entre outros produu
os seguintes: minério de ferro, chá, café. óIpos, laça, al
dão em rama, lã, corda de sisal, juta, fios elétricos, et
Em troca a Rumânia exportará para a Índia: cereais, pndutos petrolíferos, produtos químicos, colorantes, medic,
mentos, tratores, madeiras especiais, papel, cimento, arti
gos de vidro e cristal, instalações industriais para fábricas
de cimento, de produtos têxteis, equipamento para as ml-

nas, instalações e equipamentos para motores elétricos, motores Diesel, maqmnas-ferramentas, máquinas-utensilios,maquinas agrícolas, etc.
O acordo prevê que as duas partes interessadas sejambeneficiadas com a cláusula denaç ão mais favorecida no

que se refere ao transporte das mercadorias em navios.O aumento continuo da produção industrial da Rumama, seguido do desenvolvimento geral e constante da èeoíomia rumena dá ótimas possibilidades para liberar er-n-les quantidades de mercadorias para a exportação E co-io conseqüência do desenvolvimento de sito economia aumania tem, cada vez mais, necessidade crescente de 
'

:'os de importação, cuja produção não existe em '—• b-r'TiO.

Abre. assim, grandes perspectivas para a troca ii i-nas, o acordo assinado entre a Rumânia e a tllditiacordo constitui uma contribuição ao clèsenvôiviHiéilhi •
.oca internacional de mercadorias, á iriteiisílicádio c1" i";uções e colaboração na base da aniuade mVtliia 

' 
entrí' e-

povos. Constitui uma contribuição para a defesa da i,'mundial.

\



Imediata Liberdade Paral
o Herói Agliberto!

AOIJWRRTO 
AZEVEDO,

iiernl nm luiialllliertu-
dnr dn IIOMO pnvn, cslíV pre*
..o na Hua iln ItalacHo, des-
dn duniliiRO. Velo dn Itn.
rife, llepulH do haver Clliu-
prldn a üPiltenjM lnli|im dn
ipiatro unos. Contra o lira»
vo rnpIlAn da Revolução du
WM se ronjiir.iim O* odlos
dns antigos fnselalnH, dos
dcnliore* do terra o parti*
1'iilnrmenlo dns Imperlalls.
Ias iinrle-iinteilennos. Acre*
illiam golpear nn pessoa dn
\glllierln a vaiigiinrda da
classe operitrln o do povo, o
1'nrlliln, e assim esmagar
ns lulas d.-miierútleas d(i
nos-.ii povo. *t) QUO üo revê»
In nn práflni lniposslv(-l. Os
anseios de lemoeraela, de
pa/ e de lllii-rtaçilo iiac.lnnul
do nosso povo slo bojo mui»
In maiores d profundos dn

¦ naquele mês dn ano
•.nulo em que Agliberto rol
preso e torl unido nus cala-
liiiuços dn Iteclfe. F, a sua
iiiine/.-i. sua dignidade re-
voliieiniiárla, como nssliiuloii
ii siuulaçan do PCB, coosll-
luem um exemplo pnra todo

n povo, para ns combato*
contra o Imperialismo em
que se empenhnm todos os
patriota*,

A noticia do seqüestro dn
Aglihcrlo enche de Indlg-
nação n todos os ricmnern-
tas e 4 sistematicamente de-
formada ou ocultada pela
iinpren*a mercenária. Os
.grandMi Jnrnals silenciam
solenemente diante dn falo
revoltante. Obedecem com
n cegueira de sempre ã ba-
lota invisível dn Mmbalxada
dos i:,inili>s Unidos.

Diante dn reação, quo nilo
conseguiu arrancnr-lhe ne-
nliuinn palavra, Agliberto
se por lou como um nulêull-
ei, herói, á Illilira de suai
respniisalillldndes de comba-
lente pela causa dn prole-
latindo e do povo Os for-
lailnres de processos (pie-
riam palavras que o com-
prometessem n nos romba*
lenles da democracia em
nossa pálrla. .Venlninui pa-
lavra, nenhuma declaração,
foi n resposla dn firmeza, n
resooslji de Aglihcrlo.

Depois de todas ns vlolên-
cins, dos desrespeitos n lei,
di violação de Iodos os di-
reilos humanos, das delem-
sas ,in Justiça, das torturas .
no-, enlnliniiço! do Recife,
Agliberto foi afinal conde-
nado.

Ao *nlr dn prisão dn Ite-
cite, um numeroso i;inpo de
policiais do Rtclvlim i.in-,
nllrniisn cnntrn cio, O pro-ti*5tlo era desin ve/ n prnees.
ünfnísa qun a reação Im-
perlallsla mova cnntrn l.lll'/,
Cnrlo* Prestes q seus enni.
pnnliclros do rilrcenii du
Partido Comiinlsln do lira-
Ml.

Trulasa do mais uma nr-
liltrarli-dadu dn gnvernn de
Gututlo, da iiiitls um nio de
pulieiallsmn, mais mun da*
iiinnslraçnn du linuila. Os
delito* dns miindalaiins do
povo o dns seus agentes —
e.sla é imm velha llçàn —
não devem lainals lleur Im-
punes, Ninguém tem o dl-
rello de se pretender mnls
Inviolável do que ns outros.
Naquele tempo, ílns dn sé-
Clllo XVIII, o Icuilnllsmu, o
esquecimento o o desprezo
dos direitos naturais dn 110-
MMM eram as causas uni-
cas das desgraças tio mun-
do, llnje, é o Imperialismo
Ianque a causa principal
das misérias que ho aba-
tem sobro a humanidade, I

Aglihcrlo Azevedo é um '
llllrcplllu combiileule das
lmlaliuis do nosso pino cou- I
Ira o Imperialismo dos ICs-
tados Unidos nm provado !
companheiro de l.ni/. Car*
los Prcsles. i:it. dedica o '
melhor do sua vida, como
escreveu o puclii (.'urrem '
Guerra, seu biografo, «â '
mnls jnsln, à mais lielu, ii
mais nobre das caiins hlimil- I
nns: « causa dos irnlinllm- !
dores, a causa do sueialis- jnue>. KIc honra as mais glo- (
rlosas tradições do nosso I
povo. ,'• um herdeiro Icgíli- |mo dos revolucionários de i
Pernambuco, continua uni j
nossos dias a epopéia de 

'.

Henrique Dias, Cumnriío >'
André Vidnl de Ncgrelros. |
O Inimigo mortal dn povo )brasileiro: o Imperialismo 

'¦

ianque será dcrrolildo. Islo jnão são fábulas, nem pula-
vrns deitada* ao vento, afir- '.
ma hoje Agliberto, como jHenrique Dias. no passado I

A liberdade do Agliberto i
eslá nas mãos do povo lira- ,
sllelro e em particular, neste
instante, nns mãos dn povo |eariucn. Temos o dever,
com a máxima urgência, de.
libertar o herói unlimpcrin-
rinlisln.

Emílio DUARTE
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Empolga Mo o Povo Paranaense
A Liga da Emancipação Nacional

ORGANIZADOS PELO GENERAL ARTUR CARNAÚBA DIRETÓRIOS DA PATRIÓTICA ENTIDAnF
EM OITO MUNICÍPIOS DAQUELE ESTADO SULiNO - 45 MIL RAD10-0UVINTES ESCUTARAM A

PALAVRA DO ILUSTRE MILITAR —
^O 1'nraná, onde se demorou cerca de de/, dias, nr
*¦**' regressar ao Itlo o general Arlur Cnrimiihii,

cillill de

O presidente du Associação UraNlIolra de Heiesa dos
llirellos do llumi-m e membro dn IMirlóiin (.'filtrai dn l.inu
da Mmaiiciparào Niiciiiual esle.c nu l.slmlii sulino em mis-
silo dessa ultima enildiule pnlrlóllca,

l')lll oito imillieiplos — l.oililllllll, líol.iinli", (ontello
Proudplo, .Maringá, 1'oiiln (iinssn, Campo l.argo, raraiia-
giui o Aiilouiiia — o conhecido milllar organi/im com o
apoio n a paillelpaçAo de destacadas personalidades locais,
diretórios miinlclpiiis da I..I..N.

UM MIMIIIINA
NVhi.ii chlinlf, KcNrOMltlH pPH*•mi», ile tínln» ns cnilliuill» »n-iluU. nsslsllrniii, rm meln u

Kriinil,- ealiiilimiun, ti Intliilii»
'MU llll llíll'll'11 |||| I I (• .1. Illj.l
illreliirln imiu .i-mm, cuimlllal»
dai |iri-Hlili<iile, ilenllsln Ali-
tiisln (iinnl; l,o noiirelArin, |im»irilor .Mntielr TclM-lm; '.'.,, «,-.
MiorcIArlo, Arnulilii (,'iirillni I.»
ti-Nourelro, Unrur Mlraiiilni ..n
ti-Kiiurelrii, .Mnrln Clincclcác
PitrrWr.lt prAHlrii-nffN ti.» hmi*
nu Kineilil Artur ( nrliioili.i ,,
lll'|llllllllil (IlINlAll Vll-lril ti»
Alrnrar,

II II In mill/i.u--.,' in, ('Inc-
Mlinli'l|ml, ilKeiir.iinilii, uléin
ilu (•iiii-uil t'iiriiiiul>ii, o tlf|Mi-
lailn UiiMftu Vieira ile Alen.
car, <i ilr. I lilnijnrn Mnrelrn,¦.1-iTi'li.rlii ilu Secflii Clmliinl
(tu JMuii, o n cmiliiilor i .ul.is
Potiiprlii.

K.M IIOI.AMIIA
MU e (Iii7i'iilni, ||ch«iiiih com.

Ii.o.m ,'i.ini o miloalilnilfl, ilu-
noile n i|iinl (nliiriiiu o uni''-
ml ( ii rim ii Im, o Mueiiiliir IN.
viilitn Cor In Kotun Q os srs. ilr.
lililrãjara Moreira e Ciirlin,llonini-lxa,

Cuiiiiiiiseruni n ^lesii quo ,11-
rlr.iii os Iralialliosi sonnrali 'itriiiinlin, vorciiilure» IVIInon
Ctrinllui Ollvclni, iln IMl.X., oOonlilt Clisln, Slill7.ll, ilu l-.T.Il.;
i- sr». ilr. IJIilriiJnm Mnrelrn,C O ilu- Ulilll|lelM<, Antônio l)'A-
ipilnu 1'inlielro o Valter liiirlnn,
niillulliiln,

1'iir.im fsciiHiiilos pina n illrc-
túiiti: Carlos Bnnipnl.vo, »rc«l-ileuie: Antônio l)'Ai|iilnu l-lnliel-
rn, pi-cretárlo- vereador IViluon
Clirvilllln ile Oliveira, le.iiiirelru;

<• SeliiiKtmn Messias ilosii o Vnl»riiinle Aiilniilii l-erelrn Cíies e
rtimuicftiillrti Cn rIU o.s (itimc*
foellio, vi preslilenies; vereu»
dor i:ti:is Dnlicr, l.n nerrcIArlni

Religioso Contra as
Armas Nucleares

SAO PAULO, 1 (IP) — 0
vigári0 dn Pnroqulfl de San-
to Antônio do Pari í,./. ao
jivnal «Noticias de lloje-.,
unia declararão emitia <"' em-
prego da cnei-ír;.! nuclear pn-
ra fins guerreiras, mániCo*-
tando-so no sentido de ain-
pios entendimentos p.-u-tficos
entre ns nações-

ler n.illiiu, ineinlirn»,
• I Ki-nernl litruiinliii prnnnn»(Iiiii .iniil.i umn |iiili'»i,,i [irlt*eiul»»„rii ile ll„i,iin|i.i. une run.

In eiuii i.'i n,,i uni mi»-», siilu.
"s iilijelltn. ilu l.ii;,,.

K..I iiiUNni.iu i'itiiini-10

"" •-.•*rlu u Culluru. nr"»»euti-« mui», ile •lu/eulii, iHutOM,Inli-gruni ;i illrelorii, i|. („r.iielin i',,,i ,i|,,,, U,.„,.,„| rurimii»li» o i,ii< Aliln iVrnnmtr», nrr»-lilenli'. ilu liuiirii; rnmerrliiiila

APOIO 111,'S 1 i:illlO\IAlM0S
A presença dn j-enernl Ailur (armiiilm em Curitiba cnln*

clillii eom n comomorncilo do quarln anlvcrnarlo da rumlacAo
da Ulllftn dos FeiToxIAilns dn Itéilc de Vlaeflo 1'araiiASiia-
Ia Calariiia.

Kspcelalmente convidado, o dirigente dn I..K.N. raliui
aos ti-ahalliailores, ao ensejo dessa l'es||vlilade, expllcnnilo-
lhes,, delalliniluiueiile, o pri t-ruma da I.Ii-ii ladameiite
no (|II0 se relere ú lula con Ira o Imperliillsmii uorleniuerl-
nino e seus leslas dc-ferio tineloiials.

Toda a massa aplimiliu demoradami-ule o orador (piuu-
do ésle disse (pie o llrasil e seu puvo só pnderAo eileoulriir
o Cllllllllllo (In salvai.ão da P.ilria i|iiauilo se llberlarein dns
narras dos trusles a iiiono|u>llos lamines, Innles de todos os
inale* qua liiipodom nosso ilesenvolvlmeiilo e nosso liem-
cslar.

KNTRKVISTA I'BI.0 KADIO
t) ircneral Cnrnadlm tovo iiportimldiula de ser entrevi*-

Indo ao mierolone dn lúillo de Anioiliua, quando, mais uma
ve/, exaltou o pupel histórico reservado à Liga da Kinaii-
cipnçíto .Nacional.

Vlliif llmilMi, nce-nleniri rumor»

llllmoln d* Silva, l.n Imourclrni.ipfrifrlu ll-mrlrl» J.lnrlir, Saílr«uiir*lrii.
KjUmm p'ftnfral i.umuiia

• o» mn,, Ublrajara Mor«lra,'«riu. KOMI, I.IU. Ii.hír\ A\'.(lu Irrii.iuilr».
KM MAIIIM.A-

« um n Huillliirn, da clnom» In.r»\ ('•¦luiilxiaiiiriilr lotado ~-•mil» ria mil iifi.iih. .-. rui dada|iu»ti an illrrtnrln, dn uiial ta»Mi» parlai pr-ildanl», AmailniManfmlInl, comfrilanl»,- vlrV»
proildanlM. n.>n».»r u»n, u..
ral geral da 1'rff-llura, a lln.mlntu» (I..II. luu, lun.n,, muni*rlpali l.n >-rr-lárln, Mlrhrl Ml.rhele». teirrlnárl» a rrprr.m-
anta da Irrrja lalãllra limsl.

Irlrai l.n -ecrt-lArln, Iludiu, |i„.sarln ,|n Araújo, funclnnirlu pú-nllcn; |,o Irmiurrlro, I aurnt-Krr. romrrrlanlr; S.n Ir.nurrl»ru, IVdro Oliveira rradii, ne.
lllelru.

Furam arlumarins prrslilenirsdn liunrii n srnrral rariiuiiliu on •il-piilarin linslnu Vlrlru rinAiriirar,

VOLTANDO fll\ UNHA PR FREHTH

Depois de na entendi i. ,, r1"1 Bcúcll-Smlth e Bidunlt, nao tm\voltn a tua ba.w do operações. nns ea minou do Cuiine-i.

[B-^^^^HM CFi í ws mfnvtiwmmMMSi
r REUNIÃO DA LEN

Pedem-nos publicar:

\

Importante reunião rin Liga do Emancipação
Nacional será realizada hoje, ãs J!) horas, ã Rua }Izidro Rocha, 9fJf>. om Vigário Geral. Estão con- •
vidados a com parecei- todos os patriotas c demo- í
cratas. !

Projeto Regulando os
Exames de 2a. Época

Derrubar Gelúiio <; expulsai- o.s aiiKMKunos

loll
Na sessão de

^iiifiiOféJi:).-

ontem, n sr. Vnldemar Podrosn apreson-
lusli/icoti projeto de lei requlando a prestação do

exames de segunda época nas diversas fa-cttldadcs do pais. Diz a proposição: .O.s
alunos matriculados nos cursos superiores
quo, om viriiide do falia de freqüência le-
l-al ns aulas ,< exercícios escolares de uma
ou mais disciplinas ou cadeiras, não pude-ram ser promovidos por média, nem inscrever-se para ose\.ma'- finais, serão admitidos a exames de secunda épo.

cm 1953 e que não pude.
ca. Os alunos matriculados
ram realizar os exames dl
de exercidos escolares o fie-
quenein legal, poderão pres-
tar exame, em segunda épo-
ea, constante de prova < ,.-¦ I
e' escrila. compreendendo a
matéria de todo n programa,
ainda ipic não totalmente o-.,
pi içado, podendo a.-- [Vmn.s.
a jtiizo do professor, versar

Declara o coronel Sá e Benevides, alertando o povo brasileiro, cm nome
Liga da Emancipação, contra as crescentes ameaças de intervenção

ianque na pequena república da América Central —
da

\ Mga da Emanciparão
cionai já teve opòrtünidá-

de d" definir publicamente
sua posição cm face das
ameaças do imperialismo nor-
i•-•americano contra a Gua-
tcmaln — ameaças essas pos-
t.is às cscáncai-as durante a
Conferência de Caracas, on-
d» Foitor Dulles procurou
*toi>r a. adesão continental
pira levar a cabo seus si-
Jlistros planes agressivos. Es-
sa manifestação da. LEN va-
rificon-sp. quando rfo memo»
ravel ato de sua instalação, à
qual deram apoio unânime
dezenas de patriotas presen-
tes à grandiosa reunião.

Aporá, quando o Departa-
mento de Estado ianque ten-
ta. maio abertamente ainda,
intervir, com forças muita-
res, na pequena república da
América ('.'entrai, fomos ou-
vir n palavra do coronel-
a>.tsdnr Salvador Correia de
EA p Benevides, um dos se-
cretáriog adjuntos da Liga.

G-OVftUNO ADVOGADO
DOS TRUSTBS

— De todos os atos de in-
(cn-enção do imperialismo
norte-americano nos negócios
internos de outros países —
ílielarou inicialmente nosso
p;i(revistado — e de todos
(>:¦¦ atos de agressão desse
mesmo imperialismo a povos
pacíficos que nada mais de-
sejam que o seu progresso e
o ?eu bem-estar, nenhum <5
mais cinic.o, nem mais cho-
cante, que êssé da interven-
çãn na Guatemala.

A conspiração ianque con-
tra a Guatemala, desenvol-'
vida. com o concurso de dita-
taduras cenl ro - americanas,
que atuam sob a (.-.•ienlnrão
de Washington, causa tal re-
pulsa ao nosso povo, que mos-
mo os jornais a serviço o a
soldo dos trusi.es dos Esta-
dos Unidos — (- que todos
rnnliccem — não se podem
eximir, inteiramente, de pu-
blicar certo noticiário ,do que
Ocorre cm favor da Guate-
mala. 0 governo tle Eir-enho.
wer nem procura, mais escon-
der ou dissimular o5 seus
atos de. intervenção ou de
agressão. E como poderia dis-
íarrar sua posição de agente
político dos frustes depois dn
ter assumido, em face do
governo da Guatemala, o pa-
pnl de advogado do truste
«United Pníit Cònipaiiy» e,
ay mesmo tempo, de juiz ¦-

polícia em defesa dos inte-
ré.ises dê?se truste? Como
poderia disfarçar sua posi-
ção de ngeute político <J°s
Iriistcs. .*e não revela o mo-
nor escrúpulo em apresentar-
se con-.o protetor ostensivo das
mais abjetas ditaduras em
r,C£so hemisfério, como as de
Trüjillo, na República Domi-
nica.na; de Batista, evn Cuba;
de Somozà, na Nicarágua; dp
Jimeneu, nà Venezuela; e ou-
trás tião menos aviltantes?

FORJA ABERTA A OU-
IRAS INTERVENÇÕES
Frisou, a ¦eegnir, o coronel

Sá « Benevides;

— Não fosse a neeessida-
de de alertar a opinião pú-
blica sólire os periga!; que
representa piu-a a iiidcp.cn-
déncia dos povos Inlino-amc-
ricnnoa c para a paz no Con.
tinente a intervenção Ianque
na Guatemala, não valeria a
pena demonstrar a falsidade
dn posição assumida polo go-
verno i\ü Washington quan-
do se arvora em paladino da
democracia. Mas não devp.-
mos silenciar ante tamanha
monstruosidade. A iiitP.rven-
ção na Guatemala é a porta
aberta a outras intorvençõGs
norte-nmericiuias n" (,'onti-
nento e ao desencadeamehto
de uma guerra nesta parte
do mundo.

Que isso está de acordo com
as conveniências dos trastes
e do governo norte-a teórica-
no, que os sustenta, não ha
a menor dúvida. J.a^t.a ,pic se

atento para a histeria pro-
varada nos cfc-culo$ rlominan-
les dos Estados Unidos pelacerteza o pelo pavor cia cri-
se econômica, de uni novo
«nrack» em estilo 1ü2fi — e
que, naturalmente, será mui-
to mais grave.

BANDITISMO INTER-
NACIONAL

:— Estamos, anle a evidén-
ria de fatos como r, da amea-
ça imediata do intervenção
"a Guatemala — concluiu o
secretário da Liga dn Eman-
cipnção — fipnlr a um ban-
ditismo internacional inrlis-
fàrçável.

Scj resta, portanto, uma sai-
da para preservarmos nossa
independência o a paz: c a de
cerrarmos fileiras com o po-
vo guatemalteco em defesa
do sua soberania. Estaremos
defendendo, assim, a nossa
própria soberania.

jperanos em ureve
Rafeiros Pol

o, - ¦ ICíãíS

0 vereador Antenor Marques prós-
seguiu, ontem, com as denúncia:; cpte vi-
nha fazendo contra a polícia de Vargas
no caso da greve do.s marceneiros. Sendo
escasso o tempo que lho cabia, o vereador
declarou que voltará à tribuna para uma

análise mais detalharia, Disse que os patrões estão sone-
gando o imposto de renda, conforme ele próprio várias
vezes constatara no exercício de sua profissão de mar-
cenoiro.

M A RMELADA ELEITOR/JL
O vereador da bancada do prefeilo, João Luiz de Car-

valho, confessou ontem, quando discutia o projeto 1.155,
que automóveis das secretarias ria Prefeitura enchem as
estradas fazendo propaganda eleitoral partidária. Também
durante o expediente, fèz críticas á atuação do cônego Olim-
pio de Meio como membro do Tribunal de Contas, onde
sua atuação não 6 muito católica.

!! GOS.Í.Rc-SSO
PASJUSTA DE
PREVSDÊHCIA

SAO 
PAULO, I (Pelo te-

Infone) — Instalou-se
Solenemente, onlem á tarde,
no .Sindicato rios bancários
desta Capital. „ || fjongres-
so Paulista de Previdência c
Seguro Social. Compareceram
representantes de 100 sindi-
cale,; desta Capital e do in-
Icricr do Estado,

segunda época, por falia

sôbre uni ou mais pomos. A
prova oral 'não lera limite de
tempo-.

OUTROS ORADORES
O sr. .Júlio Leite féz o ne-

crológio do general Louiivnl
de Mrilo o Silva, nnlign di»
retor da Contrai do Brasil,
e ainda defendeu o aumen-
Io do preço do açúca».- — sem
o que, disso; Os UsillCirOS fi-
calão • arruinados- — e o sr.
Mozart Lago congratulou-se
rom o "Lux Jornal» pelo
transcurso do ~w aniversário
de BUfl n.-.rl.irrio.

SUPLENTE

Substituindo o sr. Domln-
cos Velasco, licenciado por \
meses, prestou compromisso o
seu suplente, José de Casb.-o
raranhos.

Onnvo 
projeto de Progra-

ma do Partido Comunis-
ia do Brasil trouxe para nós
comunistas, um caminho cer-
Io, que com convicção abso*
luta nos levará á libertarão
de nossa Pátria.

Mostra que depende de nós,
comunistas, esta vitória. De-
pende de estudarmos o Pro-
arama com afinco, com cari-
nho, fnzenoo sentir ás mas-
sas n necessidade de conl.c-
cer e estudar o Programa,
seguindo o caminho indicado,
oclo qual todo o Brasil pre-
cisa seguir.

O Brasil é um país rico,
existindo em seu subsolo ri-
quissimos minerais, como nos
mostra o projeto de Progra-
ma do P.C.B. Mas o que e
preciso é uma aoministracão
oara o Brasil, a lim de que
nossa liquidar conj o atraso,
o analfabetismo. No Brasil
70 por cento do povo não sa-
be ler nem escrever por eu!
pa ria política de guerra Ic.
varia a efeito por Vargas.

Nossa Pátria perde ràoída
mente suas características de
nação soberana e é invadida
por agentes nos monopólios
americanos. Por isso, vemos
os nossos representantes no
estrangeiro passarem a ins-
trumentos servis do Departa-
mento de Estado norte-ame-
ri ca no.

Nossas forças armadas são
submetidas ao comando de
oticiais c sargentos ianques i;
os governantes do pais des-
cem ostensivamente á catego-
ria de empreendas tio govêr-
nn dos EE.UU. O atual ro-
verno de Vargas c um instru-
monto servil dos imperialistas
americanos. E' por seu inter-
mecho que os monopólios
ianques saqueiam o pa.ís e
excluíam o povo.

Conforme diz o nrojelo de
Programa do P.C.B.. "c ine-
vitávcl a substituição do ko-
vérno de Vaigas. a revolução
e.emocrática de libertação na-
cionai".

O povo brasileiro levan-
lar-se-á contra o atual estado

oc coisas, náo admitira mie
o governo de Vargas reduza
o Brasil a colônia rios Esta-
dos Unidos.

Vemos que o Programa
atual, ora em discussão, ó um
programa cientifico, uni pro-
grama que traz ao conheci-
mento rie loria a Nação os
responsáveis por lood o etra-so e a miséria por que 

"pas-

sa o povo.
Em primeiro lugar mostra

as nossas riquezas o o nosso
valor de brasilei ros: mostra
como somos capazes de cons
titulrmos uma nação livro o
independente sem precisar-
mos que alguém nos venha
dar orientação administrai!-
va. O Programa aponta para
todo o povo brasileiro o sr.
Getulio Vargas como o tini-
co responsável por esta situa-
cão em que se encontram o po-vo c a nação. Gelúiio entro-
çou nos.-a Pátria aos nossos
maiores inimigos .que sâo os
americanos. O çovóino de
Vargas è indesejável á nação,
porque cie não representa a
maioria do povo brasileiro.

E um governo da minoria
reacionária o -enoida aos
frustes americanos E' um :c-
vérno antinúcional c um ec-
ningogo vulgar. Por Isso m-"-
cisamos derrubai- Getulio o
expulsar os americanos de
nosso solo, único meio cie ia-
zer nossa Pátria progredir e
termo.'; felicidade.

Precisamos, assim, esclare
cer ns massas, fazendo-as
eomprender que não no-
demos continuar vivendo
como escravos .noroue mar-
chamos para n socialismo,
pnra um campo de liberdade,
onde o povo governa seus
0'ostinos.

Para isso. conclamo todo.'
os patriotas c ainitios sie.ee-
ros ,a darem seu apoio tu
projeto rie Programa rio P.
C. F.., quo é o Partido inven-
cível.

o Partido Comunista dr,
Brasil é o único Partido po-
pular e revolucionário. E' o
mais progressista oue exi?-
tiú na história do Brasil. \)Volàniiiirr, Vflnlino Afourci —
Vitória, 1»4 34.

Eergunxk%m\wmMmw^d
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REiVIHGISAeõü
fi LUTA PEUS
IMEDIATAS (I!)

«Vaz upospo;
o Governo

DECLARA 0 DEPUTADO CARIOCA JOSÉ' ROMERO ¦- PROTESTO CONTRA
VIOLÊNCIAS POLICIAIS

enagea a o na
do Artista Popular
>e!%]amim

0 deputado Roberto Morena íêz ura discurso na
Câmara sôbre o grande palhaço circense

O deputado Roberto Morena prestou ontem uma
homenagem à memória do artista negro Benjamim
de Oliveira, falecido domingo, fazendo ama rápida
biografia daquele que foi um dos maiores! palhaços
do circo brasil firo.

«Benjamim ds Oliveira,
disse, era filho de negro
africano de Angola, que
veio paru o Brasil cutuo es-
cravo. Nasceu em Para do
Minas em li de junho de
186U, morrendo aos 84 anos
de idade, dos quais 70 viveu
como artista.

Benjamim de Oliveira, foi
também, compositor, essre-
vendo várias opcrcias, tais
como: Vingança Operaria,
Greve Num. Convenço, Ilha
da Maravilha. Labor Per-
dido e outras peças».

AJÍTISTA 00 POVO
<A bancada (.'uinnnista,

continuou Morena, liderada

pelo Senador Luiz Carlos
Prestes, propôs e viu apro-
\ ado li in projeto dando uma
pensão ao artista; No dis-
curso que pronunciou no
Senado, Prestes exaltou-o
como um artista profunda-
mente ligado ao povo».

Finalizando disse
o deputado Morena que
Benjamim rie Oliveira, com
o seu trabalho, enriqueceu

. muitos empresários e mor-
reu pobre. Deixava, pois.
consignadas as homenagens

. ao artista popular. ídolo cios
picadcírns, enviando cotido-
lendas ic jsuu, família.

O Sr. José Homero, do P.T.B. ca-
riora, que tem tido na Câmara a missão
ingrata de defender a desmoralizada ad-
ministração do prefeilo Dulcidio Cardoso,
ontem foi mais alto, na tentativa do de-
.tender o próprio ministro da Justiça. O

falo, porém, é que os deputados udenistas viram-se atra-
palhàdos com as declarações do orador.

A União Democrática Na- ;—

artís. Wwvft*2?if5

cionai,- afirmou, não faz opo-
sição ao governo, mas com
cie colabora eficientemente
através de correligionários
seus em numerosos cargos da
administração, inclusive em
pastas ministeriais. o'e ime
cüala confiança do chefe do
Governo. Essa colaboração,
aliás, acentuou, o porta-voz
Eovcrnir-t-a, "muito nos hon-
ra". Nos diversos Estados,
continuou, a situação é idèn-
tica. F,m Sergipe, por esem-
pio, vemos a U.D.N. cm allsn-
ça com o P.T.B. c o P.S.D.
pnra eleger senador da Ro-
pública o sr. Lourival Fun-
tes. chefe da Casa Civil dn
Presidência o'a República: no
Ceará a U.D.N. eslá profun-
danionte ligada ao P.T.B.-. no
Piauí o sr. José Cândido For.-

raz, lider ndenista, colabora
eficientemente com o sr, Ge-
túlio Vargas E nene tom,
prosseguiu deixando mudos
os uó'cnistns.

PROTESTO CONTRA
POLICIA

A

O sr. Lima figueiredo pro-
testou contra o espancamen-
to de que foi vitima, numa
delegacia de policia, um ma-

! jor do Exercito, fato noticia-
i do pela imprensa. Fèz, em se-
I guida, um apelo no ministro
I da Guerra e ao Clube Mili-
í tar no senlitío de,que exijam
j a punição dos responsáveis

pelo fato criminoso. Lembrou
I a unanimidade dos jornaiis-
i tas na repulsa ao atentado de
| que foi vitima o repórter

Nestor Moreira, e concluiu

afirmando que os novos "coi-
ces de mula" continuam im-
tíitnsL:. mas que èle. como
deputado e. como militar, fa-
rá discursos sucessivos pro-
lertanrfo contra a arbitrário-
dade.

"IMPEÂCHMENT"
CONTRA GETóLIO

O sr. Merou Ramos atum-
ciou que chegou à Mesa o
parecer da comissão incum-
bidn de relatar a denúncia e
pedido de "impeachmont"
apresentado pelo sr. Wilson
Leite Passos contra o presi-
dento o'a República. O pare-
cer, na forma do Regimento,
vai à publicação, e. 43 horas
depois, figurará na Ordem
do Dia. Na discussão do mes-
mo cada Partido terá direito
a cinco oradores.

"LUX-JORIVAL"

O sr. Heitor Beltrão con-
gratulou-se com o 26.o ani-
versário n'o "Lux-Jornal". or-
ganizaçSo de recortes de jor-
nais, pedindo que constasse
da ala um voto de congratu-
lacões pela passagem da
data.

¦ PERGUNTA — Alguns companheiros eom qic? tc»ho
discutido o Programo do P.C.B. afirmam que, pura avitória do Programa, tem uma grande importância a ln<a,¦pelas reivindicações Imediatas das ."assai, Minha opinião
õ contrária: penso que tal afirmando receia tendência re-
formista. Peço quo esclareça o assunto.

JJoc] C. Almeida Campos. Estaco do Rio)
RESPOSTA — Os conuinislas se mostram os campeões

da luta rciviiidicatóriii rins massas. Através dessa lula, o
Partido se liga «os trabalhadores o às amplas massas popu-lares, ajudando-as n conquistar melhores condições de exis-
têncin e, ao mesmo (empo, conduzindo-as pelo caminho da
solução verdadeira o definitiva de seus problemas.

Assim, o Partido trava .juntamente eom as massas a
luta pela conquista de seus objetivos Imediatos e ns dirige,
Simultaneamente, nn direção das liatalhns decisivas pela con-
quista do podei político. Dai a preocupação permanente
que têm os comunistas de não rebaixarem a sua lula ã luta
meramente sindical ou reivbidiciilõria. An-, comunistas, co-
mo combatentes dn vnngimrilu, cube njudar as mns«as, no
processo du Iuln, a tinirem dn ação relviiiílicatõrins ns expe-
riênelns que as eduquem politicamente, que sirvam paraelevar u sua consciência política, une mostrem b necessl-
dade de pnssnr dá defesa dos inlcrêsscs imediatos e prlmá-rios a ação- visando suprimir o poder das mãos dos expio-
radores e opressores do povo. Já no «Manifesto Comunis-
ta», Marx e Engels, os geniais fundadores (io socialismo
científico, aflrnmvnm que os eumunlstas «lulam pelos in-
terésses o. fins imediatos dn classe operária mas. no movi-
mento do presente, defendem o representam no mesmo tem-
po o futuro rio movimento'/). 13 o grande Lenin ensina quereduzir a missão da classe operaria <á lula econômica con-
tra os patrões c o governo, deixando em pe e indenes a un»
e a outros, significa condenar os operários á. eterna escra-
vldão». Não hnstii lutar contra os efeitos da exploração, é
necessário eliminar as próprias causas da exploração.

Podemos concluir, portanto, afirmando que cabe aos
comunistas n dever dn se Inuenreiii na Iuln pelas reivindica-
ções das massas trnlinibndoros e populares, aparecendo co-
mo os mais abnegados defensores de suas aspirações e in*
terésses vitais. Issn itndu Icm de leformisiun. Devem os co-
munistus csítulnr çunsciencioNaiiicnln as reivindicações da.
massa, formular pnliivi-ns-dc-ui-dcni precisns o orientai' a. lu-,
ta pel» conquisla dos objetivos traçados. Só assim pode o,
Partido ligar-se renlmenfo ãs mnssns e adquirir a sua con-,
fiança. Mas a atividade dos couiunistiis não deve limitar-se.
íls reivindicações imediatas. Picar nesses limites, sim é re-,
lormismo. A luta peios objetivos elementares c o caminho
através do qual os cnniunisfns moslnirãu aos Ira balhadores
k a todo o povo qti" as enusas dn uisupurtável situação em
que se encontram residem nn política dos monopólios nor-
te-americanos no Brasil e na dominação do pais pelos lati-
fundiários e grandes capitalistas, n cujo serviço se acha o
governo de Vargas. Fazendo uso dn persuasão os comunis-
tas levarão ns massas a compreenderem que os seus pro*blemas só serão resolvidos por completo quando forem afãs*
tados do poder os latifundiários e grandes capitalistas, quan-do for derrubado o governo de Vargas. Por isso não é sn*
ficienlc a unidade rie ação e a organização paru a luta pelasreivindicações imediatas. Torna-se indispensável que a uni
dade o a organização se desenvolvam em torno de objetivos
políticos amplos, constituindo a frente democrática d» 1»
hertação nacional.

mm lUiFRUiiriiP ¦ Pi

Acaba o Conselho Mundial da Paz de enntarlr
dois prêmios internacionais da Paz: um n Chtiplin,

.outro a Chostacovitch,
Se os prêmios conferidos pelo Conselho tem-

pre mereceram a aprovação, o entusiástico uplau-
so de todos os artistas progressisias e rios parti-
(lários dn paz no mundo inteiro, os dados agora a
Cliaplin c a Chostacovitch nos comovem especial-
mente.

Cliaplin é a figura que acompanha a lautos
de nós, desde a infância: o seu amor aos homens,
a incomparável ternura de seus personagens, o
seu profundo horror à guerra e à violência, o seu
inesgotável humour, fizeram dele, para milhares
de platéias, o símbolo do que há de mais alterne-
eorior no cinema.

Foi a Osse mesmo Chaplln que as famigeradas
autoridades norte-americanas proibiram de entrar
nes EL". L"C, onde vivera cerca de vinte anos e
cujo cinema elevara à mais alta expressão. Ao
impedir-lhe a entrada no pais, os provocudoves de
guerra; inimigos tia cultura, acrecliUiram iuiuncUr

a Pntrada rios sentimentos de solidariedade huma*
na. rie criiicu acesa no fascismo, de condenação
aos métodos macarlrislas. Que ilusão! O melhor
cio povo americano continua a repudiar, e cada vez
mais ativamente, a política de brutalidade medie-
vai, de provocação guerreira, de corrida armamen-
nsía, rie violência e histeria «hidrngênicas»,

Ao eoneèder-lhe o prêmio, o Conselho Mundial
cia Paz, interpretando fielmente o pensamento o o.s
desejos de centenas de milhões do criaturas, cultas
ou simples, donas já do seu destino ou ainda em
luta contra a opressão e a exploração; interpre-
tando, inclusive, o pensamento e os desejos de vas-
tos círculos instalados no coração mesmo do redu-
to dos agressores, saúda e Incentiva as batalhas
contra o obscurantismo, contra o ódio à cultura
e à paz, contra a bestialidade assassina do peque-
no grupo que só pode sobreviver & custa do son»
gue, da tranqüilidade, da vida • da segurança, nfio
só dos demais povos, como também das próprias
massas trabalhadoras americanas.

Como se vê, riois sentimentos ar.tapênirns,
duavs atitudes, duas concepções de vidn opostas.

LAURA AUSTREGÉSILO
Quanto a Chostacovitch. além de ativo com»

batente pola pa/. ó o maior e mais conhecido dof
compositores vivos. A sua arte reflete e interpre-
ta o mundo (indo a vida é radiosa e bela, represen-
ta a sua estreita ligação com os povos soviéticos e
de democracia popular, a sua estreita ligação com
a esperança de milhões, exprime enfim a tu-U-
criada com amor o respeito coerente às melhor»*»
tradições populares. '

É ainda, por outro lado, o exemplo vivo de co-
mo, enquanto no chamado mundo ocidental e criS'
tào, as artes se debatem em sucessivas crises e
só encontram soluções no abstracionismo como
forma, e no desespero, m violência, na mina e
na depravação como conteúdo — os artistas do
campo da paz, da liberdade e do continuo progres-
so possuem, na própria vida qua os cerca, o mais
rico material e as mais clavas condições de inspi-
ração e criação, o que lhes possibilita se realiza-
rem com plenitude, ao mesme t?rapo em que cons-
troern a expressão artística dá alma dos povos fi;-
memente dispostos a defender as mil e uma face
tat, do seu patrimônio cultural e luiinanísUeo,
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tes dos leitores
PERIGO NOS CAMiOES
DA PRAIA VERMELHA Festival da Art Films

DÉFICIT DE 50 MIL TRATORES
• »r. Jnílo Cleofn», inliilK'

tro dn Agrleiiltura, em re-
cento palestra nn Esroln do
Estndo Mnlnr do Exercito,
confessou oito embora sejn
de «ninde importância pnra
n defeso nncíonnl o desen-
volvlmanto dn agricultura,
multo pouci i.ii--.i so tem
feito por oln.

Clcofns, fnlnndo pnrn os
oflelnls em reunlfio secreto,
ressnltou rpio os 75 por con-
to dn população brasileira,
que vive no campo, entrou-

INTRANSITÁVEL
A RUA TEMPORAL
Em jnnalro do corrente «no

a Prcfeilura iniciou 0hrns nn
Ru» Temporal; em liamos.
Ai nbrns foram tntnlmcnto
pttmli miIiiü «m feverolro. A
run ficou cheio ío burnros o
Inlrnnsltnvcl alô mesmo pn-
rs pedestres. Agora, com ns
íiltlmns chuvas, esta rcplc.
ta do poças de lnmn e airuas
ostiignadaR.

Apesar dc constantes rcclu-
ninçoo» o Sccretnrio do Vln-
çfio e Obras nenhuma provi-
acncla toma.

tíuii giandes dllictildtideii
porque lin um tmlxo rendi-
mento agrícola. Disso nln-
dn quo •••¦m* Imlvo rendi-
mento nurlcolit ò ciiusmlo
poliu* doíTcIOnolBi iiinicilnlH.

Concluiu res-iiiltniiilo quo
temos um déficit de pelo
menos 80 mil tintoies.

O que Clcofns n oi disse
ó quo ns >l.'ii.i.-ii.nr. mato-
riais, com quo so delmtcm
os cnmponeses existem por-
quu os uillioíroí como -Mi*,
om lugar de comprar trato-
res com os lucros que dAo
os lavradores, fn;',em fnrrns

o comprnm nlndn mnls ler-
ms. ClooíOJ nno disso tnm-
Mm que os cniuponcses jA
cstAo so convencendo do quo
no dln em quo tomnrem a

MARMELADA NA
PAVIMENTAÇÃO

A Rua Correia Dias, om
Vigário Geral, tevo apenas

um trecho do cem metros pa-
vlmentndo, quando — nos In-
formnm os leitores — n ver-
ba nprovadn ora pnrn tódn

a obra.

terra dos grandos fnzendol-
ros o uslnelros serrto cnpa'
zes do acabar com essas de-
flcIritciiiK mntorlnls o au-
montar» om pouco tempo, o
rendimento agrícola.

A. S.

GRANDES BURACOS
E GRAVES ACIDENTES

A Avenida Suburbana, no
trecho compreendido entre
a Avenida dos DemocrAtl-
cos o ii Kua Bamhore, en-
contra-80 em péssimo esta-
do. O calçumonti npreson-
In inúmeros buracos o grn-
ve.t neldentes tem se verifl-
cado em conseqüência disso.

Ainda rcceiuomonto, um
lotação, no tombar num bu-
raco existente, nn esquina dn
Rua Lulza Vale, perdeu a
dlrcçüo o iirojetou-.se contrn
um prédio residencial.

O.s moradores daquela zo-
na da Rua Suburbana, as-
sim como do diversos subúr-
bios, mas que tem que por
ali transitar, tem reclamado
A Prefeitura pnrn que seja
feito o Imediato reparo dn
rua, mas nada, ato hoje,conseguiram,

Nem a Prefeitura, nem o
Ministério dn Guerra Jnmnls
procuraram conservar oh
tios velhos cnnhoes da guer-
ra do Paraguai quo foram
instalados na Prato Verme-
lho,

UA alguns dias nuehrouso
a roda du earrotn do um do-
les o o ennhAo estA tombado,
Se o outrn rodn so quebrar,
Ale calrA totalmente, A si-

pois
dns
ii.!•.

tunçAo ofereço perigo,
o local ó do recreio
crianças que residem
ImcilInçfteH, Os garotos quobrincam por ali lAm como
umn das maiores distrações
correr nn grama o trepnr
nos canhões,

So u Prefeitura nAo tomar
providencia com urgência,
uma dns crianças pode ser
vitima dn queda do ennhAo.

¦pui.iiiii, ni>-,

LIXO NO LEBLON
Moradores dn Avenida Ro-

drlgo Otnvlo, no Leblon, re-
elnmnm contrn a Prefeitura
quo nAo recolhe o lixo.

O Depnrlnmento de Llm-
pezn urbnnn multo rnrnmcn-

to npnrece naquela run o
suns ndjncenclns.

Multas pessoas nn Rua
General Rabelo jA sAo for-
codas hA multo n jogar no
Rliio!- > dn Rainha, que pns-
sn i ali o vnl desnRiiar
juiiui ao .Hotel Leblor.>,
detritos, restos do comida o
lixo do toda espécie, que so
acumula no leito.

O mau cheiro é grande e
as moscas afinem em abun-
d Anda,

De ve/ em quando a Pre-
feitura desentope o riacho,
mas parte desse lixo é ncu-
mulado em determlnndo lo-
cal, ficando sua remoçflo

slstomntlcnmento ndlndn, o
quo provoca a Intranquill-
dado da poptilnçAn. pois por
mnls de umn vez JA lém

pnroeldo casos de tlfo no Le-
blon.

ESTÁ SEM ÁGUA
HÁ QUASE UM MÊS

Os moradores dn Traves-
sn Angrenso hA quase um
môs quo se encontram pra-
tlcamonto sem água. Is*o
é resultado, alem da falia « , ,-„.,,
geral de água nn cidade do % 
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FRAGMENTOS

DE CELULÓIDE

os filmes fran-
jccentemente cxi-

,, ,. .,-,., M dos 1111 União Soviética es-

p™ 1. R "S (!,Esf*n,,0S (,n $ Otlonl Clnq>, L'appi'1 duPrefeitura nAo dA nenhuma g Destln», o l.a Charireuse de
providência pnra soluclo- | pnrmo •. que luntnmentonar r.<se problema, porque, g Com as películas Italianos

conquistando a prefe-
1 do público soviético.

porque,
diz, o cano furado nao é na
rede publica
etilar.

mas nn parti-
é vem
P rõncli

A AMEAÇADOS DE DESABAR
DESPENHADEIRO A BAIXO
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John Foster Dulles Prepara
i Intervenção -firmada na Guatemala
Atuando a serviço de Sullivan & Cromwell, o secretário de Estado
concede ao embaixador americano na Guatemala atribuições de co-
brador da United Fruit Company — Escandalosa interferência, na
política de um Estado soberano, de uma "gang" de

belicistas sem escrúpulos
(Condensado de um artigo de Rob F. Hall, do"The Work er" de Nova Iorque)

WASHINGTON. 30 (Via aérea) — O secretário mala. Também
dc Estado John Foster Dulles declarou que há muito
não faz parle da firma Sullivan «fi Cromwell. Mas
na última semana êle ainda servia a antigos clientes
dessa firma, os homens da United Fruit Company,
eom perfeita devoção.

P _A_ André Cuyatle, cujo
último lilnic «Antes dn

| Dilúvio
Ido
gse

vem sendo snbolu-
pelos exibidores, assim

referiu A censura; «K* o
p melo mais perigoso (pie os
£ hipócritas descobriram pnrit
P proteger os imbecis!», que é
fi suu inimiga constante desde
Ú u critica antifascista com
p «Os amantes de Vcrona» até
Ú » social com «Somos Todos
g Assassinos».

|j «jy «Rei da ConíusSo» 6 o
% w próximo filme com 13obL,
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A jovem artista Lida Vundovla que fat um pequeno papel I110 filme "Amanhã Dançaremos por Toda Parte", interpre- 1tado posteriormente outro dc grande responsabilidade no %filme "Expresso de Nurcnberg"

No Morro da Favela, muitos barracos estão a pique
desabar despenhaãeiro a baixo. Uma pedreira está sendo
cavada na encosta do morro e a distância entre os casebres
" a rua que passa em baixo 6 dc nada menos dc 200 metros.

Essa extraordinariamente
rica organização de Boston
pretende que o governo do
Guatemala lhe pago 16 ml-
lhões de dólares sob forma
dc Indenlznç&o conseqüente
clã desapropriação do terras
de sua propriedade, depois
da vigência da reforma agra-
ria guatemalteca. O govêr-
no da Guatemala, por sua
vez declara que a indeniza-
ção ã United Fruit Company
não excedia a 600 mil dó-
lares, quo já foram pagos.

A SERVIÇO

Esta semana Dulles man-
dou que o embaixador ame-
ricano na Guatemala, John
C. Pcurifoy, visitasse o mi-
nistro do Exterior da Guatc-
mala, Guillcrrno Torriello,
cobrándo-lhe os 15.400.000
de dólares dos quais a Uni-
ted Fruit se juga credora.
Jornalistas americanos que

MÃO ÚNICA
PARA A RUA
Moradores da Rua Maré-

chal Trompowski, na Muda
da Tijuca escrevem dizendo
que há mais de um ano re-
clamam do Serviço de Tran-
sito que determine o siste-
ma de mão única para aque-
Ia via publica.

Ali é bastante intenso o
movimento de automóveis.
Rua estreita, nela estacio-
iam, entretanto, mais de vln-
te carros de pessoas que ali
residem. O perigo de aci-
dentes é maior ainda, uma
vez que as arcores não são
podadas há muito tempo e,
a noite, encobrem os fnro

de luz, tornando deficientis-
Blma a iluminação.

ÚSPÈNDEM

I Í^n>KiiKwmrj>Ant>Q£

Problema n. 441
(Para novatos)
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HORIZONTAIS
— Termino, epílogo,

R — Sufixo, designa profis-
são.

T — A criminosa.
— Álcool proveniente da

dlstilação do melaço.
— Aqui.

10 — Pedra de moinho-
11 — A família.

VERTICAIS
1 — Mulher suja, imunda.

— Partir.
— O mais pequeno.

6 — Caminho ladeado de
casas, via.

10 — Perversa.
SOLUÇÃO 1)0 1'RÜBIjI«iV

N.« '140
HORIZONTAIS — 1 Ja

2 Olor; 3 rara: 1 Amai
VERTICAIS - 1 Jota:

Alai-oj 3 Cos**-. .1 Araj.'.

PARA 0 AUMENTO DOS PREÇOS:
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0 FABRICO DO AQÚÇAR
Nos próximos 15 dias o aumento deverá estar

1 homologado pela COFAP — Enfática promessa
de Hélio Braga aos usineiros do IAA

O plenário da COFAP deverá aprovar ainda nes~
sa primeira quinzena de junho um processo de au-
mento de preços, encaminhado pelo Instituto do
Açúcar e do Álcool, que eleva em Cr$ 1,50 o atual
preço do açúcar.

Há pouco menos de dois
meses a COFAP aprovsu
medida semelhante, que au-
mentou em 30 centavos os
preços do açúcar. O relator
do processo atual, possível-
mente o sr. Mário Di Piero,
deverá apresentar parecer ia-
vorável às exigências dos
usineiros na próxima reu-
niâo.
ACERTANDO O AUMENTO

O coronel Hélio Braga es-
teve há dias presente a uma
reunião realizada, no Instl-
tuto do Açúcar e do Álcool,
tendo nessa ocasião acostado
em nome da comissão que
preside, as bases do aumen-
to que a COFAP aprovaria.

O deputado Lima Teixeira
e demais representantes dos
usineiros declararam, na oca-
sião, que somente um au-
mento de 55 cruzeiros em
saco do açúcar poderia aten-
der ao mínimo estabelecido
pelos industriais do ramo.
Para atender a esse aumentai
ficou decidido o estabeleci-
mento do preço de 244 cruzei-
ros para a tonelada de cana
posta na usina.
Ur/riIHATUM A COFAP

Os usineiros o demais in-
teressados na indústria de
açúcar fizeram ver à COFAP,
na última reunião do IAA,
que somente esperarão pelo
aumento de preços ate o dia
4 de junho, ocasião em que
suspenderão o fornecimen-
to do produto à população,
caso não tenham o aumento.
Não obstante o últimatum
dar um prazo à COFAP, já
algumas indústrias do açu-
car no Estado do Rio e em
São Paulo suspenderam suas
atividades, e negam qual-
(píer .fornecimento do produ-
to à população.

AMEAÇADA A CIDADli
DF, FICAR SEM AÇUCAK

Enquanto em São Paülò
as indústrias já suspendo-
ram a fabricação do açúcar
as industriais do Rio avan-
(jw-j tior idêntica camiulHi.

Ontem,- na COFAP, anuncia-
va-so que a Cia. Indústrias
Nacionais iria paralisar suas
atividades sábado próximo e
não reiniciaria o trabalho se-
não com o aumento de pre-
ços. O fato da empresa em
questão se negar a prestar
qualquer informação à IM-
PRENSA POPULAR sobre o
assunto, robustece os rumo-
res que corriam ontem.

Os patrocinadores do novo
aumento do açúcar preten-
dem, ademais, obter uma sé-
rie de isenções no pagamen-
to do taxas e impostos, Pa-
ra isso contam com o minis-
tro-usineiro João Cleofas e o
genro de Vargas, sr .Amaral
Peixoto, além do próprio
Hélio Braga e do presidente
do IAA, sr. Gileno de Carli.

foram esperar o embaixador
Pcurifoy à saida do Ministe-
rio do Exterior informaram
que o cobrador de Dulles e
da United Fruit deixou o ga-
binete de Toriello do cara
amarrada e sem os dólares.

COINCIDÊNCIA
Essa notícia chegou a

Washington pouco depois da
declaração do sr. Lincoln
White, do serviço de impren-
sa do Departamento de Es-
tado, segundo a qual o De-
parlamento de Estado en-
viária mais armas aos vi-
sinhos da Guatemala, Nica-
ragua e Honduras, cujos go-
vemos são notoriamente con-
trolados pelo Departamento
de Estado, isto é, pelo pro-
prio sr. Dulles, da Sullivan
& Cromwell.

Alega-se que esse embar-
que de armas para a Nica-
ragua e Honduras é conse-
quencia de uma compra rio
armas da Guatemala a um
pais europeu. Entretanto, nin-
guem pode negar à Guate-
mala, pais soberano, o direi-
to de comprar armas onde
julgar mais conveniente ob-
te-las. Mas esse pretexto es-
tá sendo utilizado pelo mes-
mo sr. Dulles para adotar
uma serie de medidas de
pressão contra o governo da
Guatemala.

Em sua última conferèn-
cia de imprensa o sr. Fos-
ter Dulles invocou o Trata-
do do Rio de Janeiro para
a consecução de seus pia-
nos em favor dos interesses
da United Fruit na Guate-

1

procura o
sr. Dulles eslribarse cm p.acordos de Caracas reíercn- %tes à '-dominação ou con tro- ffle^ de países americanos pe- pIo ^movimento comunista in- Ú
ternnclonal», Dulles insiste $cm qun o governo da Guate- %mala é fortemente influon- |ciado pelos comunistas. As í|
medidas reclamadas por Dul-
les vão até ao emprego de
força armada contra o govôr-
no da Guatemala.

GUERRA CIVIL
Mesmo (pie não sejam ado-

tadas medidas militares con-
tra a Guatemala, o boicote
econômico do pais poderá
acarretar graves consequen-
cias. Talvez provoque a tão
almejada guerra civil com
que a United Fruit pretende
esgrimir contra a reforma
agraria da Guatemala. Es-
tá claro que armando ro-
vemos vizinhos da Guate-
mala e manobrados
John Foster Dulles, os Es
tados Unidos agravam esse
perigo de guerra civil.

REPERCUSSÃO
Qual a repercussão des-

sas medidas na Gua-
temala? Segundo o corres-
pondente do «New York Ti-
mes», Sydney Gruson, as
medidas norte-americanas
contra a Guatemala refor-
çam internamente a posição
do govôrno. Há uma união
nacional em torno do govêr-
no, contra a agressão estran-
geira provocada pela United
Fruit Company. Essa união
facilita a realização do pro-

grama do governo. «Ê pen-
samento geral aqui, afirma o ...
correspondente do «New §
York Times» na Guatema- ^Ia, que o governo americano á
está tomando uma posição |jerrada nesse caso».

ilope, em tecnieolor.

Cinelftndla CAnuso — a aitlma •• 
. ,v,^;
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por Ú

CAPITÓLIO — Jornais,
desenhos o comédias.

i.M!'K!'i(> — Amores dc
Apuclie.

,M|.;'ii!u-i'.A.ssi-;to — o
1'rislimelru le /«nin,

ODEON — Na Sonda
du Crime.

PALÁCIO O Miin-
tu .SURfliilü.

PATIIE' — Conquista
du Apache.

PLAZA — Fronteiras
dn Crueldade — O
Mar (|tii.' nns cerca.

IUVOL1 — Páscoa do
S.IIIKUÜ.

VITORIA — Asas de
Foiío -

Centro
CENTENAIUO — A

noiva do papai.CINEAC-TülANOX —
Jornais, desenhos c
comédias (ei Se-
quânclas em 3-U

COLONIAL — Frontel-
rns dn Crueldade —
O mar que nos cerca

FLORIANO — Ao Sul
de Sumatra.

GUARANI — Fechado
para reforma.

IDEAL — Divina In-
tulcao.

IH1S — Ao Sul de SU-
matra.

LAPA — Somhra das
palmeiras.

MARROCOS — O trn-
paccirn.MEM DE SA' — Na
Senda do crime.
Pista violenta.

OLÍMPIA — Ultimo
cinco.

PRESIDENTE — A ul-
Uma sentença.

PRIMOR — Fronteiras
da Crueldade — O
mar que nos cerca

RIO BRANCO — Gê-
nio na televisão.

S. JOSÉ' — Páscoa de
Sangue.

Zona Sul
ALASKA — Cabelelret-

ro das Arábias.
ALVORADA — .Mosque-

telros do mar.
ART-PALACIO — Pás-

coa de sangue.
ASTORIA — Frontel-

ras da Crueldade —
AZTECA — A ultima

sentença.
BOTAFOGO — Asas de

Fogo — Herdeira

CAR USO -
sentença.

COPACABANA —
Amores de Apache.DANÚBIO (Bar Albl-
liii) — Era umn vez
dois valentes.

FLORESTA — Pal.sâo
selvagem.

IPANEMA — NemSansão nem Dalila.
LEBLON — Divina lu-tulção.
METltU- COPACABANA— o Prisioneiro do

Zenda.
MIRAMAR -- Na sen-

da do crime.
NACIONAL - A últl-

ma sentença.
PAX — Conquista de

apuclie,
PIUA.IA' — Asas dofngu.
POLITEAMA — Sem

pudor.
RIAN — Asas de fogo
ROXV — Na sonda do

crime,
RITZ — Fronteiras daCrueldade — O mar
ROYAL — Desenhos,

tornais, comédias, etc.
Tijuca

AMERICA — Amores
de Apache

AVENIDA — Ao Sul
de Sumatra.

CARIOCA — Asas deFogo.
METUO-TIJUCA — O

Prisioneiro de Zenda.
OLINDA — Fronteiras

da Crueldade — O
TIJUCA — Fantasma

por acaso.

Outros Bairros
ABOLIÇÃO — Amores

do apache.
AVENIDA — Ao sul

de Sumatra.
BANDEIRA — A meia

luz.
CATUMBI — Rosa de

Cimnrron,
ESTACIO DE SA' —

Nunca te amei.
FLUMINENSE — A fa-

milia Lcro-Lero — A
pista do renegado.

GRAJAÜ — O homem
do dia.

HADDOCK LOBO —
Fronteiras da Cruel-
dade — O Mnr quenos cerca.

MADRID — Divina In-
tuleflo.

MARACANÃ — Na
Sonda do crime.
Mar que nos cerca.

MARIANA — Caindo

na farra.
MARAJÁ —

do crime.
MEIO METRO

ra sem Icl.
SANTA ALICE —

de fogo.
S. CRISTÓVÃO

(lidos dc amor.
VELO -- Piratas

perna dc nau.
VILA ISABEL — Mu-lliercs sem amanhã.

No limiar
Tei-
Asas
Per-

dA

RIDAN — Mulheres Psom amanhã. g
ROULIEN - Brumas $.da vida. íg
S. GERALDO — Na^

palma dn lua mâo.^TODOS O.S SANTOS —g
Falcão vermelho. STRINDADE — PreC0§dc um desejo. ái

VAZ LOHO — A faml-#
ila lero-lero — K&
Pista do renegado. 4,

Subúrbios da Central Sul», da
ALFA — O diabo li

quatro — Golpe do
destino.

BANDEIRANTES —
Os covardes não vi-
vem — A Icl dosmaus.

BARONESA — Bonita
o uiulueiosii.

BELMAR — Senda do
crime.

BENTO RIBEIRO —
Oilallscn das arábias.BOR.1A REIS — Nun-
ca é tarde.

CAMPO GRANDE —
Beleza do diabo.

COLISEU - Cltlma
sentença.

COSMOS — Vingança
do Agula Negra.

EDISON — A morte
tem seu preço.GUARACI — Um gritona noite.

JOVIAL — Lua pra-toada.
IMPERADOR — A últl-

ma sentença.
IRA.IA' — Ti aza n e a

Caçador.*» — A ca-verna dn mi.manha.
.MADUREIRA — Nu

senda do crime.
MEIER — Toureiros.
MOCA BONITA — Ao

Sul de Sumatra.
MODELO Um gritode sangue.
MODERNO - - Nu som-

bra do disfarce.
MONTE CASTELO —

Asas de fogo.
NATAL — Senda tio

crime.
PARA TODOS — Con-

qulsta de apache.
piedade — Sentln;.

Ias do deserto.
PILAR — O marujo

foi na onda.
PRIMAVERA ~ Entre

o crime e a lei.
QUINTINO — Um gritode sangue.
REAL — O filho de

Ali-Babá.
REALENGO - Desafio.

Scn-^BONSUCESSO —
da do crime.

BRAZ DE PINA —#
Mar cruel. ?!

CENTRAL — Sorri, %brava. %
ORIENTE — Noite nofTnbarin, %
PARAÍSO — Erva dog
diabo. g

PENHA — Três pnla-1vrlnhas.
ramos — Montanhnsp
sedentas. g

ROSÁRIO — Cltlma f;sentença. ».
SANTA CECÍLIA — ijgj

céu está cm todag
pn r; e. í»

SANTA HELENA —55
Frnncis na acndem!iuj|

S. PEDRO — Mosque-g
telros do mar.

TEATRO
CARLOS GOMES -;

«A mulher do dia-?
bo», ás 21 noras. '¦:'¦:

FOI.l.IES — <i)iiii Fit íce.-., íts 20 e 2'J horas í..
GLORIA — «Mnmilc.fJ

Vote cm mim!., àsá'JO o 'J2 horas. i?
JARDEL -• «Esta vldiig:

6 um carnaval» -
20 e 22 horas.

£

I
dulcína — uercyfj

Gonçalves em «Uma ^Certa Viúva-., ás|
20 e 22 horas. $

RIVAL — «Duna Xe-g
pa», às 20 e 22 h

RECREIO — «As ur-p
nas vão rolar». g

REPUBLICA — Dia ll|
estréia: — «E' sopaá
no mel. Ú

SERRADOR — «Ral-|
nha do Ferro Velho» pás 20 e 22 horas. %TEATRO DE BOLSOf
«Da necessidade de^
ser poltgamo», ás 21 jíhoras, última sema-á£
na. |
Dia 3: — Sua Exce-g
lèncla, em 26 poses

»¦*¦« •*• INIWU

Advogado

íchà
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E LNVENTÃRIG»

Rua do Ouvidor. 169-S/917 — Tel. 43-6473
v_nnAr^..tnn«Tj« «>; .-»>.. ».*. — mua r-iriimnin

A CENTRAL QUER DESPEJAR

FF.IRR DF HOJE
ZONA SUL

COPACABANA — Rua Do-
mingõs Ferreira; LARGO
DOS LEÕES — Rua Capitüo
Salomão; BOTAFOGO —
Praia de Botafogo.

ZONA NORTE
SAO CRISTÓVÃO — Cam-

po de São Cristóvão; INHUA-
UMA — Rua Grazion; ES-
TACIO DE SA — Rua Mala
Lacerda; VILA ISABEL —
Rua Barão de São Francisco
e Rua Teodoro da Silva; EN-
GENHO DE DENTRO —
Praça Rio Grande do Norte;
Olaria — Praça Progresso;
JACAREPAGUA — Estrada
do Pau Ferro; VILA VAL
QUEIRE — Praça Valquoi
re; OSVALDO CRUZ — Rua
Adelaide Badajós; ENGE-
NHEIRO LEAL — Rua Gas-
par Viana; VICENTE DE
CARVALHO — Rua Guaraú
na; PIEDADE — Rua Antó
nio Vargas; ICARAI — Rua
Trôs; BENTO RIBEIRO -
Rua Di visionária; BANGÜ
- Rua do Retiro; RIO COM
PRIDO — Rua Condessa du
Frontin.

« \, - • ¦¦¦; -1 ¦ -¦--' '¦ i fít :r,«i-H'-*à*í**r*H-JPi,i?ít "• "' '* ' sr"** 
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5. ¦ pqra os estudiosos da!', ;¦/'.;;

Que é um latifúndio?

Que quantidade de teflfa basta

para sustentar uma família?

Qual a atitude dos partidos ante
os problemas, agrários?

essas e outras questões
estão respondidas em

0 PROGRAMA AGRÁRIO

DA SOCIAL-DEMOCRACIA

na primeira revolução.r*'"-"

de 1905 - (907

de V. I. LÊ NIN

CrS 35,00

|í>l Oi w
11 (...«,», {¦/

As duas centenas de moradores da favel\nha do "Pau Rolou" estfío ameaçado» de des- A
pejo pela direção da Estrada de Ferro Central do Brasil, Durantfi anos e anos suavida tem sido de constantes sobressaltos. De vez em quando apareoem lá os policiaisda EFCB com ordem do diretor para demibar barracos. Quando ndo ó a ordem dodiretor são os próprios guardas que lá aparecem para amedrontar, os moradores elhes tomarem dinheiro

283 páginas
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UM GENERAL ANÔNIMO
INTRANQUILIZA LANIEL .

0 ministro da Guerra faz retirar da circula-
ção "A Verdade Sobre o Exército Europeu1'

(um livro de 250 páginas) assinado * * *
PAUIS (Correspondência via aérea) - II» alfrun*dliw, os «lonos dns bancaa dn Jornala daa entradas do fer*ro e do Metrô recebiam da editora «Hachette» uma clr*calar nestes teimou:

tèMMitSS^ ABU*£Pe2rt2r 'mrtlatamentfl a venda da obraI titulada: «A Verdade Mbre o Exército Europeu», ven.elida u 2IW) íraneoN, que rncebeato recentemente.Bssos.volumes devem aernoa devolvido», nn bnse dnrecepção dn presento clrculnr,
Snnçfk'8 poderiam wr eventualmente tomada» contraos donos do bancas quo nlo ae conformem com essasInstruçiVs.»
Ksttt elrciilar vlndlcatlva foi expedida depois do uma-. visita à tllachcttc» dos «senhores» encarregados por Pie-

j ven de conduxlr um Inquérito sobre o contcddo o os ol>|e*• tlvos do livro cm questão.«A Verdade Sobro o Exército Europeu» é um peque-no livro de aspecto multo nnodlno, trazendo cm vez donome do nntor três estréias.
E' público o notório quo por trás dessas estréias so

; dissimulam (por bem compreensíveis razões) vílrios ofl-
t ciais superiores, entre os quais ao menos um general.í Esto Kcncrul iiiulniiiio ila bastante preocupação a Plovcn,que o procura ativamente através dos seus serviços cs-.- pcclallzados.
| Quanto íi obra, comporta uma simples analiso deta-lhuilii dn tratado dc Comunidade Européia de Defesa ealguns comentários quo decorrem naturalmente do sua
; leitura.

. Os oficiais franceses que redigiram esta obra nSo- disfarçam sua hostilidade cm face do exército europeu,
; qualificado do «desafio a Constituição», de «camuflagem
\ do rearmamento alemão», de «expediente necessário paracamuflar aos olhos do público a reconstltulçilo de um
{ exército alemão», etc. O que prova que, cada vez mais,
; nos meios do exército, olha-se sem simpatia paro esse
. futuro tratado do exército europeu, a despeito das bro-' ("linriis, das circulares, das conferências e dc tflda a pro-, pagando favoráveis il CE.D., com que suo contempla-

; dos gratuitamente ns círculos militares.
J A atitude desses oficiais superiores inquieta consl-• deravclmente Laniel e Plcven. Desde o aparecimento cia'-, «A Verdade Sobre o Exército Europeu», a editora «Ha-' cbotte» c diversas Hvrarlos receberam discretas visitas.Era preciso a todo preço que essa obra não fosse ven-dhla e que os responsáveis fossem descobertos.O general «três estréias» e seus companheiros cor-\ rem sempre, se assim se pode dizer. Mas a obra foi re-l tirada da venda.

O que é Interessante é a maneira com que Plevenagiu para se desemboraçar desta obra perturbadora. Êlenao podia evidentemente perseguir os autores c o dire-tor da publicação «por tentativa de desmoralização do5 exército». Teria de confessar abertamente que o simples, fato de colocar sob os olhos do exército francês o próprio
; texto do projeto do exército europeu bastava nora des-i moralizá-lo.

Não tendo,' portanto, nenhuma possibilidade de agirdiretamente contra o livro, o ministro da Guerra empre-gou o método muis simples, aquele que consiste em pas-' sar por cima das leis e exercer pressões sobre o editor
\ que se prestou gostosamente a manobra.
L~~».. .„.„....„. ... v

Relações Comerciais
Sino-Britanicas

, PAK18, l (AFP) - A Assembléia Nael<\nul abordou hoje a discussão dos pedidosde Interiwlaçãa sobro a situação na Indo-,0/i biii,
Des pedidos haviam sido apresentados,

procedente» dos grupos.mais representai!-
vos da Assembléia,

No começo da «curto, o 8r, Charles
Lussg, em nome do grupo socialista, pre-testou contra a junção, às interpelações re-
lativas il Indo-China, do uma Interpelação
concernente A situação na Tunísia.

Tomou a seguir a imlavra o primeiro,biterpcliji-for: o Sr. Piorre Aubry (Indepen-

Acusado Bidault de sabotar a Conferência de Genebra, tentando interna-
cionalizar o conflito, como querem os americanos — Pedida a demis-

são do gabinete — A França deve reconhecer a China
dente), o qual perilu ao governo que definaos objetivos da França na Indo-China.

BIDAULT QUER A GUERRA
Um varlamentar progressista, PierreMeunier, criticou, a seguir, a aç/lo do ml-nistro do Exterior Oeorges Bidault dlsendo

que esse nilnfaíro está torpedeando a Con-
(erfineia do Genebra, procurando interna,
clonaliiar a guerra da Indo-China medianto

negociações particulares com os EstadosUllUtOS,

O Sr.
1)0,000 HOMENS

Na» Lajcuno, Socialista, foi oorador seguinte, acentuando a inquietaçãoaue reina no jxir» a ropelto da situação naIndo-China, especialmente na Delta e nonorte do Cambodge. O orador afirmou, nuaa França jd perdeu 90.000 homens c uma

SUSPENSÃO DAS HOSTILIDADES NA INDO-CHINA

verdadeira fortuna, em sete anos do guerrana Indo-China. Pediu também que o guvér-no lrances dô prova da realismo « desço-nheça, como a Qrã-lirctunha o féa há muitotemiio, a China dn Mao Tsé Tung. Declarou
quo a França «rto tinha a direito de pro-curar a extensão do conflito indo chinês edevia tudo fater jiara, nas negoclaçòati doGenebra, pôr um fim a êssn conflito,O última inscrito do dia, Sr. Dronne(cx-dcgaulisla) fés um exame critico dasituação militar na Indo-China. Pediu a dc-missão do Br. ltená Plevnn e a reorganiza-
ção do Governo.

A próxima sessão será amanhã à tardo.

Hoje, a Primeira Reunião
Dos Representantes do Alto Comando

Já na sessão preparatória de ontem houve acordo sobre a questão dos
prisioneiros — Um passo para o cessar-fogo

COMISSÃO NEUTRA

LONDRES, 1 (A. F. P.)
— O deputado conservador
VVilliam Robson-Brown, que
está estreitamente associa-
tio à indústria siderúrgica
britânica, fêz hoje declara-
cões à imprensa sobre o en-
oontro que juntamente com
d antigo ministro trabalhis-
Ia do Comércio, Sr. Harold•Vilson, tivera em Genebra
com Chu En Lai, ministro
rio Exterior da China, du-
rante o último «wook-end».
Acentuou o deputado con-
ssrvador: Esse encontro foi
construtivo, objetivo e rea-
lista, sendo acompanhado
de conversações mais por-
monorizadas com o minis-
tro adjunto do Comércio
chinês, Len Jom Minh».
Esclareceu ainda o Sr. Rob-
son Brown: Esses diferen-
tes contactos, como os que
se realizarão no futuro, vi-
sam essencialmente ao de-
senvolvimento das trocas
comerciais entre a China e
a Grã-Bretanha».

O antigo ministro Fíarold
Wilson, que visitou Mos -
cou em maio de 1953, deve-
rá deixar Londres no dia 11
do corrente, para uma nova
permanência na capital so-
viética.

GENEBRA, 1 (A.F.P.) —
Os representantes dos altos-
comandos, na Indo-China, sc
reunirão, de conformidade
com u decisão da conferên-
cia, amanhã ãs 15 horas no
Palácio das Nações.

Hoje, esses representan-
tes, coronel do Brebisson e
tenente-coronel Ha Van Lau,
tiveram duas entrevistas,
pela manhã c à tarde, tra-
tando da questão dos prlslo-
nelros c preparando a conte-
rência que Iniciarão amanhã.
Terminada a última reunião,
íoi distribuído o seguinte co-
municado: «Em consequên-
cia de suas conversações, o
coronel dc Brebisson e o te-
nontecoronol Ha Van Lau
puseram-se de acordo sobre
a permuta de correspondén-
cia, em honcficlo dos prlslo-
nelros de guerra das duas
partes. No que concerne à
remessa de medicamentos e
permuta dos doentes graves
e feridos, os representantes
das duas delegações fize-
ram acordo em principio. To-
davia, dadas as circunstân-
cias atuais da guerra, as con-
dições de umn eventual rea-
lização dessas medidas não
poderão ser reguladas senão
no quadro das trocas de vis*
tas entre os representantes
do.s comandos chefes na In-
do-China».

SÃO PAULO
X SANTOS

SAO PAULO, 1 (IP) —
..Prosseguira amanhã a
jdisputa, nesta Capital, do
jencontro Santos x São Pau-
;lo. Tmbas as equipes estão'bem 

preparadas para o
choque, que devera ter lu-
gar no Estádio do Pacaem-
bu.

Petróleo Mais Barato em
16% Para o Egito

Acordo com a Rumânia — Em troca de algodão,
couros e arroz

Segundo acordo comerciai
estabelecido pelo Egito com
a Rumânia e a União Sovié-
tica, cites países lhe fome-
cerão 350.000 toneladas de
petróleo 16% abaixo do pre-
co do mercado mundial e
aplicarão os créditos daí re-
sultantes na compra cie ai-
podão egípcio, ao preço do
mercado livre. Em particular,
o Egito exportará algodão,"rayon", arroz e couros e pe-

Estudantes da Indonésia
Visitam a Ghiiâ

Ias para a União Soviética,
para receber em troca equi-
pamento industrial, tratores
e outras máquinas agrícolas,
automóveis, produtos de fer-
ro e aço, madeiras, etc.

UM PASSO A FRKTE
PARIS, 1 (AFP) — «O

acordo realizado na sessão
de 29 de maio é, scm rfúvi.
da, um passo para uma sua-
pensão do fogo na Indo-Chi-
na», assegurou um artigo do
jornal «Wu Wen Pao». rela-
tivo à Conferência de Gene-
bra. divulgado pela agencia
Nova China por uma emis-
são de rádio. O autor do ar-
tigo indica, entretanto, quo«os rcpresentnntes militares
dos dois lailojj devem ainda
entrar em acordo sobre umn
definição concreta de grupo
do forças e de um reajusta-
mento de zonas».

O autor do artigo se re-
fere então à proposta de
Chu En Lal, em quatro pon-
tos: «Proibição da introdução
do exterior de reforços em
armas e munições na Indo-
China, o controlo por parte
das nações neutras do armis-
ticio, sua garantia interna-
cional e a libertação dos pri.
sioneiros».

«Wu Wen Pao» acentua
que os Estados Unidos «vão
continuar a erguer dificulda-
des à realização de um acôr-
do sobre todas as questões».
SEGUIRAM PARA MOSCOU

GENEBRA, 1 (AFP) —
Xickatchev, embaixador e
enviado extraordinário da
URSS na China Popular, e
Ivan Pctrov, membro.s da de-
legação soviética h Conferên-
cia de Genebra, partiram pa-
ra Moscou, no avião soviéti-
co diário que faz a ligação
Genebra-Moscou, via Berlim
Oriental.

Curso de Monitores
de Alfabetização

A Escola do Povo, cola-
íborando com a Liga de
(Emancipação Nacional que
Svem de lançar Importante
i Campanha de Alfabetiza-
(ção, fará inaugurar no pró-
jximo dia 7 de Junho um
SCurso de Monitores de Al-
sfabetização, que constará
(de algumas palestras do
íorientação prática para os
[que desejam alfabetizar
(por método rápido e eficien-
íte, Matrículas abertas na
(secretaria da Escola do
(Povo, à Av. Venezuela 27,
Í6 andar, diariamente das
18 às 20 horas e sábados

idas 16 às 17 horas.

LODRES, 1 (AFP) — A
eventual participação da fn-
dia o do Paquistão na Comia-
são Internacional neutra cn-
carregada de controlar o ar-
n*istlclo na Indo-China cg-
tá sendo especialmente alvo
das conversações quo Za.
irullah Khan, Ministro d»s
Negócios Estrangeiros no Pa-
quistão, c o sr. Krishna Me-

, non, dolegndo da Índia na
ONU, tiveram separadamente
com membros do governo bri-
tânico, acredita-se em fonte
bem informada*

A decisão do sr. Menon de
voltar a Genebra, em lugar
de ir aos Estados Unidos co-
mo estava previsto, pareceindicar que a fndia está
pronta para aceitar fazer
parte da Comissão Neutra e
quo o representante de Nehru
discutirá «in loco» as condi-
çõe3 da participação indiana
nêaso controle. Ignora-se ain-
da que atitude adotará o Pa-
quistão, mas nos circulos di-
plomáticos julga-se provável
que aceite, por seu turno, to-
mar parte* A designação
eveitual desses dois países
asiáticos como membros da
Comissão de Controle na In-
do.China foi favoravelmente
recebida pelas esferas diplo-
máticas inglesas.

GENERAL DELTHEIL

GENEBRA, 1 (AFP) —
Procedente de Paris, onde
chegara hoje mesmo pelamanhã de Saigon, desembar-
cou a0 meio dia e trinta, no
aerodromo de Colntrin, o ge-neral Deltheil, que em Ge-
nebra representará o alto co-
mando francês e que dirigirá
o grupo de técnicos milita-
res franceses encarjegado da
preparar o cessar fogo e o
armistício na Indo-China.

Sffi %£iA 
RUMiNlA - Operários e intelectuais latino-americanos, entre osquais vários brasileiros, estiveram recentemente em visita à República Pomarda Rumfí

*&2í}0,dcfnvolv,imento.industrial puderam observar anmmBn^M^Sa^oT?&tentes quando participavam - instalados nas possantes máquinas-de umacrverc«,«"» »«.'» modernos trator.es fabricados naquele pais do campo do saciam no Os
inlJ?Z0S s/"''ram< "e/sft 0«*si''°. ser do maior proveito para sua pátria,ohne diakIres-Memento de relações comerciais e diplomáticas com a Rumânia, deondTSremLreceber, tratores como aqueles que despertaram seu entusiasmo.

Sessão do Soviet Supremo da
Repub. Federativa da Rússia

OLARIA, 5 A 1
SANTA CRUZ DE TEME-

RIFE, 1 - (AFP) — Numa
partida amistosa de futebol,
a equipe brasileira do Olaria
venceu a do Tenerife pelacontagem de 5 x 1. Ao fin-
dar o primeiro tempo, a con-tagem era de 1 x 1.

Entidade Continental
Do Funcionalismo Público

Em estudo a sua constituição — Falam à IMPRENSA POPULAR os dele-
gados fraternais chilenos ao Congresso Nacional dos Servidores Públi-

cos — OspiraçÕes comuns unem os "barnabés do Brasil e do Chile
/\S srs. Mario Matos, Hcnri Teil-
y lery, Valentln Tormo o Ju-

PEQUIM', 28 (Agência No-
va China) — Pois represen-
tantes dos estudantes da In-
cionésia chegaram a esta ei-
dade, convidados pela Fe-
deração dos Estudantes Chi-
neses para visitar o pais.
São eles Siagian Saban, se-
cretàrio-geral do Conselho
Executivo da União dos Es-
tudantes Universitários de

Terrorismo Contra
os Portorriquenhos
NOVA YORK, 1 (AFP) —

Dos 17 portorriquenhos pre-
sos nos Estados Unidos, seis
fizeram declarações negando
as acusações contra eles apre-
sentadas.

Desses seis, quatro foram
postos em, liberdade provisò-
riai sob fiança de 25.000 dó-
lares. O processo ficou mar-
cado para 2 de agosto. Os
outros dois continuarão pie-
íos porque foram condena-
dos, há tempos, por ultraje
a nm membro da Justiça,

Entre os 6 portorriquenhos
que negaram as acusações fi-
gura a senhora Rose Collazo,
esposa de Oscar Collazo, con.
denado à detenção perpetua.

seu país e Samil Ratna Soe-
prapti, uma jovem estudan-
te da Faculdade de Medicina
da Indonésia. Foram recebi-
dos na estação ferroviária
por Tien Tch-Min, preslden-
te da Federação dos Estu-
dantes Chineses e Hsu Nai-
Ming, presidente da União
dos Estudantes de Pequim.

MOSCOU, 1 (IP) — Rea-
lizou-se, hoje, a primeira reu-
nião da atual sesão do So-
viét Supremo da República
Federativa Socialista Soviéti-
ca da Rússia, durante a qualo seu presidente apresentou

CHACINA
NAIROBI, 31 IA.F.P.) —

Anuncia-se aue no decorrer . cultura no país de escolha,
da semana passada, 88 afri

EMIGRANTES
JAPONESES

TÓQUIO, 1 IA.F.P.) — O
vapor iánohês "África Ma-
ru" zarpou hoje com destino
ao Rio de Janeiro, tendo abordo 505 emigrantes japo-neses que seeuem para aAmérica do Sul.

Toó'os os emigrantes têm aintenção de dca'icar-se à agri-

canos foram mortos. Nove,
feridos, foram feitos prisio-
nelros. Doutra parte, 237 ou-
tros foram detidos.

AMBOS SÃO
CULPADOS

TEL AVIV, 31 (A.F.P.) -
A Comissão Mista de Armis-
tício israelo-egípcia, reunida
extraordinariamente, atribuiu
a responsabilidade dos inci-
dentes ó'e fronteira, que se
oroduziram dias 25 e 28 de
maio, perto de Gaza, tanto a
Israel como ao Egito.

QUINHENTOS
E UM MORTOS

NOVA IORQUE, 1 IA.F.P.)— Quinhentas e uma pessoas
faleceram cie morte violenta
no transcurso do "wcck-end"
feriado do "Memorial Day",
oficialmente iniciado às 18
horas o'e sexta-feira e termi-
nado ontem à meia-noite.

Os acidentes de estrada de-
terminaram a morte de 345
pessoas. Além disso houve 86
afogados e 7Q outras mortes
violentas atribuídas a causas
diversas.

o orçamento para 1954. Dis-
se inicialmente que, no ano
passado, a plicação das ver-
bas do orçamento foram co-
roadas por ótimos resulta-
dos. Para este ano, grande
parte das verbas são desti-
nadas k agricultura e à pro-dução de artigos de amplo
consumo. O total do orça-,
mento é de 66 bilhões e SOO
milhões de rublos.

Jornada Internacional
de Defesa da Infância
MOSCOU, 1 (I.P.) _ Di-

versas solenidades foram
realizadas, hoje, em toda a
União Soviética, pela passa-
gem da Jornada Internado-
nal da Defesa da Infância.

Na URSS a infância é de-
tendida como em nenhum
outro país, tendo todo o po-vo especial cuidado para com
os problemas da criança. Oorçamento, por exemplo, con-
sagra verba superior a 66 bi-
Ihões de rubros para a ins-
trução infantil. Por outro la-
do, freqüentam, hoje, as es-
colas secundárias, um nume-
ro duas vezes superior ao do
ano passado. E para as
crianças existem 34 jornaise revistas.

Geneviéve de Gallard
Chega á França

MARSELHA, 1 (A. F.
P.) — «Estou muito como-
vida ao regressar ao meu
pais», declarou notadamen-
te a senhorita Geneviéve de
Gallard ao chegar a esta
cidade, onde fez escala ho-
je de manhã o avião que a
trazia da Indochina. A se-
nhorita.de Gallard, acompa-
nhada na sua viagem por

GRAVURAS CHINESAS
REVISTA VIE NUOVE

Livraria das Bandeiras

um major, acentou: «O quevi me consolidou a convic-
ção de que a guerra é uma
coisa horrível o me fêz de-
sejar mais que nunca a paz
paz no mundo».

A senhorita de Gallard
foi muito menos eloqüente a
respeito do assunto «tabu»,
o da famosa troca de corres-
pondencia com Ho Chi
Minh, respondendo a um
repórter: «Efetivamente es-
crevi essa carta».

Quanto à atitude do Exér-
cito Popular a respeito dos
prisioneiros, indicou queessa atitude fora perfeita-
mente normal e que não ha-
via qualquer observação
particular a respeito do tra-
tamento reservado a esses
Drisioneiros.

GRANDE VITÓRIA DOS MARCENEIROS:

Em Funcionamento, Apenas
Três ou Quatro Marcenarias

Paralisadas, ontem, as fábricas Soeiro, a Men-.
des, a Abolição e o restante da Real — Violên-
cias policiais contra os grevistas e ameaças ao
vereador Antenor Marques — Discutem os pa-trões a intransigência do seu sindicato —* Trans-
ferida á mesa-redonda do pessoal de serraria«AGORA, restam apenas umas três ou quatro fábricas*"» ainda em funcionamento» - foi o que disseram osmarceneiros, na assembléia permanente de ontem, q.mndo

™?i?raV-?m mai? J™? imP°rtante vitória de sua Sé"a paralisação completa das empresas «Móveis Mendes» «Mó-vete Abolição», da meteda da «Móveis Soeiro» ^ de um Jt
?eis RefbT 

°Perarl0S qUe ainda Minava na <<!¦?£

lio Navarrete afio os quatro dc-legados fraternais, enviados pc-Ia FNEF (Federação Nacionaldos Empregados Fiscais), parureprcsentnr o funcionalismo pú-mico chileno no conclave nacio-nal dos servidores públicos bra-sllelros, que vem de se encerrarnesta Capital.
Fomos encontrá-los na tardede ontem, na sede da UNSP, eai tivemos oportunidade de ou-vi-los rapidamente.O Congresso foi esplendidoem seu desenvolvimento e emseus resultados ílnais — decla-rou de inicio o sr. Júlio Navar-rete, expressando a opinião deseus companheiros de delegação.Referiu-se com palavras denão menor entusiasmo à organl-zação e ao entusiasmo manifes-tados no Congresso.Tivemos oportunidade deverificar e sentir o elevado graude unidade a que Já atingiram

os nossos companheiros brasi-lelros.
FBATERN1DADE EM BASES

SÓLIDAS
A uma pergunta nossa o sr.Navarrete respondeu, enumeran-do as aspirações fundamentaisdo funcionalismo chileno, eu taslutas e organização constituemtradição no movimento sindicale operário do grande pais andl-no: Ampla liberdade de orga-nlzação; remuneração de acôr-do com a elevação do custo davida; segurança para o lundu-nárlo público, de um padrão dovida condigno e o direito de tra-balhar sem o temor do futuro;remuneração Igual pnra funçãoIgual; organização racionai dosservidores públicos e um planogovernamental capaz de assegu-rar a cada funcionário um teto

para sua família. «Essas, disseo representante chileno, são asaspirações comuns aos funeio-nárlos públicos brasileiros e chi-lenos, sobre as quais se cimen-ta uma fraternidade nascida noCongresso que realizamos emSantiago, em 19S2, do qual par-

ticiparam quatro delegados fra-temais deste pais, e fortalecidae aprofundada, agora, neste Con-
gresso, uo qual viemos retribuiraquela visita de cordialidade eunidade.»

O sr. Ilenrl Tclllery fôz ques-tão de frisar que, da mesma for-ma que seus colegas brasileiros,
os funcionários públicos chile-nos participam, opinam e atuam
vigorosamente em tudo quanto,de caráter político, diga respei-
to à defesa das liberdades e daindependência nacional.— iPor Isso — explicou — é
que em nossos Congressos, noselo da FNEF, dentro da pró-prla CUTCH (Central única dos
Trabalhadores Chilenos), da qualparticipamos, em nossas assem-
blélas, sempre e em toda parte,discutimos e opinamos sobre os
problemas mais sérios de nossa
pátria. Somos, e lutamos, pelarevogação da Lei de Defesa Per-

manente da Democracia, pelaampliação do comércio de nos-so pais com todos 02 países domundo, a Independência com-
pleta de nossa pátria e suaemancipação econômica.»

UNIDADE CONTINENTAL
Os delegados clfllenos corifir-maram u existência de uma ini-ciatlva, Já em estudos, de cria-cão de uma entidade continen-tal, que reuna os funcionários

públicos rie todos os países sul-americanos.— Temos a convicção de quoJá existem condições nos rilfo-rentes pnlses lutino-americanos
para uma unidade em âmbitocontinental — concluiu o sr. Na-varrete. — Essa organização te-rá que nascer de um Congresso
Continental. Esse Congresso se-rá uma realidade tão logo pos-sam ser vencidas as dificulda-
des de ordem material, que vêmdificultando a sua convocação.

Degaulistas Rompem
com Laniel

PARIS, 1 (A.F.P.) — O
grupo da URAS (ex-degau-
listas) aprovou, por grandfimaioria, uma moção convi-
dando o ministro dernissio-
nário' Schmittleiii e todos os
outros membros do grupo a
não aceitarem o posto de se-
cretário de Estado encarre-
gado dos Estados Associa-
dos, do qual se demitiu o sr,
Schmittlein:

DECLARAÇÃO
DO PARTIDO

PARIS, 1 (A.F.P.) — Em
conseqüência de resolução de
seu partido, o grupo da

URAS (ex-degaulista), o ar.
Raymond Schmittlein, deslg-
nado como secretário de Es-
tado encarregado das rela-,
ções com os Estados Associa-
dos, dirigiu-se, às últimas
horas da tarde, ao Palácio
Matignon, sede da Preslden-
cia cio Conselho de Minis-
tros, para entregar ao presl-dente Laniel sua carta de de-
missão.

Depois de uma breve en-
trevista com o chefe do co>
vérno, o sr. Schmittlein d».
clarou à imprensa que ti-
nha cumprido a deliberação
de seu partido.

Com a adesão de mais estas fábricas, o número devistas '"^ssa^^O por cento de tflda á coro""atfo.
Esta vitória foi resultado dasalda, ontem, de um piquetedo cerca de 200 membros, cn-carregado de parar de qual-quer forma as fábricas aindaem funcionamento. Não íoi dl-ficll esta tarefa, pois, em todosos locais do trabalho, os gre-vistas eram recebidos com en-

gre-

tuslasmo pelos seus compãnheí-
, - - - logo aderiam ao mo-vimento.

ros, que logo aderiam ao mo-
Ao chegar a fábrica de Mi-vels Soeiro o piquete foi agre-dldo por três carros da Rádio-Patrulha, cujos «tiras» tenta-ram Impedir que os grevistasfalassem aos operários. Umdos «tiras», depois de ofenderos trabalhadores com palavrasde baixo calão, indagou ondese encontrava o vereador An-tenor Marques, pois, como lnfor-mou, queriam «falar com êle».CFRFB FR RF FR RFRARAREste fato alertou os grevistascontra possíveis violências queu policia venha 11 praticar con-tra o vereador operário.

REUNIÃO PATHONAT,Seeundo informações feitas,

ontem, na assembléia dos gre-vistas, diversas fábricas deve-râo fazer dentro destes diasuma reunião, a fim de dellbe-raiem sobre a atitude de seusproprletátrlos em face do de-senvolvimento da greve. Umdos pontos a ser discutido é »intransigência do Sindicato pa-tronai, presidido pelo Sr. Lou-relro, que teima em nSo aten-der às Justas reivindicações dosmarceneiros.
O descontentamento dos In-dustrlals de marcenaria com aatitude do seu sindicato seamplia.

RrESA REDUNDA
A mesa-redondn, pnra o es-taboieclmento do acordo, en- 1tre grevistas e industriais dc iserrarias c carplntnrlas, mar- ;cada para ontem, foi transfe-tida para sábado próximo. E'

qjie, conforme comunicação dosdiretores do sindicato patronalao Comitê de Greve, não foi
possível convocar todas as fir-mae não sindicalizada».

Agliberto ainda..
O lavatório é infecto- Tra-

ta-se de um buraco de meio
metro quadrado onde há uma
pia quebrada e Suja, um chu-
veivo e um aparelho sanitâ-
rio sem tábua, o chão, far-
rapos de jomais servidos, in-
feetos e molhados, Imagem
viva do regime getuüano.

PROVIDÊNCIAS
Em face de tanta indigni-

dade e de tamanho desres-
peito à lei, o dr. Sinval Pai-
melra pediu revogação da
prisão preventiva que serve
de pretexto à manutenção de
Agliberto preso, mesmo do-
pois de haver cumprido uma
pena dc quateo anos, impôs-
ta à justiça dos tubarões por
americanos que ocupam mi-
litarmente o Nordeste.

A providência pedida Pelo
advogado Sinval Palmeira
baseia-se no seguinte:

1' — A prisão preventi-va no caso de Agliberto não
é obrigatória, de acordo com
a nova lei de segurança;

2* — O prazo da prisão
já foi excedido e a mesma
nflo foi prdcognda;

3' — O capitão Aglibei"
lo Azevedo está em local ina-
dequado, o que constitui des-

respeito a dispositivo legal
expresso.

O juiz Lopes Ribeiro já on-
tem havia telefonado ao Mi-
nistro da Justiça ordenando
providências quanto à trans-

ferència imediata de Aglt-
berto. O sc. Tancredo Neves
resiste ao cumprimento da
determinação do magistrado,
sob a alegação grosseira de
que não há outros locais dis-
poniveis, em nenhum dos nu-
merosos quartéis da eidade.

Barnabés...
ram. da palavra, além do li-
der Licio Hauer, os chefes
tle delegações dos Estados da
Rahia e São Paulo.

RESOLUÇÕES
Além da tabela de aumen-

to apresentado pela UNSP —
e que já divulgamos em nos-
sa edição de ontem — os ser-
vid&ces entregaram aos dois
pederes as resoluções do Con-
gresso, das quais destacamos
as seguintes:

«Reclassificações de cargos
e funções não apenas doB
funcionários e extranumerá-
rios de todas as categorias,
mas também do todos aque-
los que recebem dos cofres
federais, autárquicos e para-ostãtnis, qualquer que seja a
sua forma de admissão 011
pagamento; bem como sua
efetivação desdo que contem

ou venham contar o anoB ae
serviço público, ininterrupto»
ou não».

«Pugnar pelos seguinte»
princípios de Reclassifica-
ção»; Igual trabalho, Igual
vencimento; valorização do
trabalho científico, técnico-
científico e técnico-profissio-
nal; equivalência entre os ni-
veis de salários de todas a«
entidades federais, autarqui-
cas e paraestatais; promo-
ções horizontais, por biênio,
e verticais, mediante concur-
so de 2» grau, independente-
mente de vagas; greènçtii*mento do cargos de direpji»
dos serviços e da presidên-cia de entidades autonomns,
por funcionários oriundos dos
próprios quadros; incorpora-
çã0 automática de todos "a
efetivados aos quadros do
pessoal estável».

i



.«igina n IMPRENSA POPULAít z-n n o/vi

Troca de Operário e Não Demissão em Massai IfPi^rifr^^

r K fl mnls ollIfO ii",i|Miii/iini"i /(II,111,1
despedido* de umn melnliiiiiica, dius nlrns,

i .Vo diu seaiuntr, seis operárias iiniii ni/nii/i'
I dou para ocwjmp uni"""! vaga». Dois dia» ">•
I ;wq nt f» niniii «rin ininpiiiüíf-nns loines «d-

mirida» uni nino oilírfl »tf lulúruu.n, a Iim dn
ocupar ou vapat de ouiiim inatos operário»
demitido» dali, hrt /tomo tempo.

Quero citar rstrs fatos u fim ite dcsmen-
lir nn afirmações dos patrões, do governo,
tios jornais da "sadia" e dos seus intentes rie
que, mm a decrelnçán do novo saldrio-iaini-
mo, haveria umn dispensa em manto de Ira-
hnlhndores rm Indus ns industrias, lira, ne-
nhum patrão deixa dn manter em suas em-
.,,,*s'»> um iiiiinciv do trabalhadores estrita-
mente, nrcrssiMa, pois, do contrário, teria
.ia faxer pátios supér/uln. Uni, se concluir
dn untemáo que as "desponta» em muita"
t/Ia faladas e mastigadas nflo passam de
baleio» palwmilt visando quebrai- nossa
luta pclu aplicação dos 2.000 iruiciivs de ta-
lário-mínimo.

OBJETIVO

As demissões que eu o os companheiros
sofremos, no cntmifo, indicam que «s patrões

-i-^AA^A^fiAA*»* ¦"¦¦' \f -.WV! *

Golpe pntrnn.il, rr alegaçoe* de demiRRÕeR coletivas, devido no novo
«lário-mínimo — Trama contra o pagamento do aumento dou meta»
lúrgicoR — Querem criar condiçõeR para hovor aumentos de preços

— Eleger Ramos, Lellis e Jarbas

(Reportagem do operário R. C.) .,. - ,- » ^ • . •• . .

estão tramando um polpa contra o aumento
qua nòtta corporação conseguiu recenlcmen-
Ir. K' liem verdade que «do ao jwfifl chamar
realiiie.nlo de aumento o que. tivemos, pais
constou dn ,'iOoií .15r« calculados sobre nhwl»
dn J952, Gruiidfí parte dos companheiros não
terá iim tostão a niuis cm snut salários, ou-
tios Icião migalhas do poucos criuriros si>-
mente. Quem tiver 10 criativos pnr dia dr. nu-
mento le.rá multo! Mus, rin qualquer forma
há os qua lerão qualquer coisa pequena ou
um pinico melhor,' E' contra isto quo ns pa-
trõet to Voltam agora, demlllnda-nns, n fim
de admitirem outro» com salários inferiores,
naturalmente sem, o aumento.

CARESTIA
iii Industriais não visam apenas Islã,

Sua compunha contra O nova kiildiimmiliimo

POPIH.AP, Umn delas, ulfim dut Já ntiulns,é n jmsi-.flii vfiimnhiwi dn diretoria do nimo
fUndienlO, em Uue de tmln isto, II qun ff;ela, durante u eunipunho \*ir inimeuin de
talaria»} Apenas isiu\ manobrou, \iol\wou,f(; ii riiuhti, uté aue impnmili « notui na-
ponteio o* niiurrfllVTln n hiimilhnnles ,'Hi e
,'I.V'f. V n que /o; ela dinnle dns ilrmlttÕft
Hiicitilva» de companheiros das metulilrabcas, embora sabendo - por reelumocõet
nossas -. que ns patrões ndn not ettfío in-
ilenhundn hii hnH i dn salário numeiiliidof
Sndu, Fiçu, rnaio sempre mnmutlitdn, en-
quanta o presidente, Hitilptdr* Aires de
Castro, lu: política u irft \mr dui*, qnrnii-iln flrger-si para a Cáiimru Municipal, wi«

nn destina ainda a criar condições puni Utinitlmenln \nira swvlr ali aos Intert.isr*
uma nova corrida das preços em profmrçôe»
que minai nimo*. Na mel ai ilrpica em queeu trabalhava, por exemplo, uma cadeira
em vendida u 150 cruseiros e, quando se
lalnu rm iitiiiicnlur o snláriu-mtnimn, pulou
pura UOfl cruzeiros. Quuiula finam iIitit-
ladas os 2.400 criiiciroa, de 200 putsop *kiw
.mio onteeiroti

I.IÇAO
Importantes le.ncs os companheirot un-

llllllrglCO» pndem tirai dessas ilciliiinias que
faço, atravit do iwssp jornal IMPRENSA

palrnnnlt «v dn governa, coma tem leito uté
aqui.

Terminando, quero nlerlur m eumpu.
nhelrost precisamos acabar rum essa slliui-
çán. Vunins lutar contra tmln isto, come-
çttnilo iiov elegei ns comimiilieiros José Hu-
mus. ,/nxi! I.ilis ilu 1'nsln c JlirllllS Goiilis
Machado, uns provimos eleições pina ns
Câmaras Municipal a Federal, l.à, fies lu-
laián /«ir IIOHSOt .<t/m.MM7fi COIIIO /«'ni feila
uté apara dmim dn nosso Sindicato e em
nossas lam.-iuhas riivindientárins.

\--. n.l.i.' ¦¦ cerni «xtraor»
iliiiÁiiii ilu Hlnolento tios "fi-
ciais Alfaiates, Costureira»

«• T< nliidhadcire- iim Indl».
trin* do CnnfcrçflPP do Roíi"
put> p ilo 1'hnpóiiii dn .Senho-
ra* d« Itin do Janeiro anui-

ALPAIATES
nhft, di s. »(* |R,sn hif»*
Oriliim dn I»»: loliur» o apr„,
trijíIo da «I» ontorior; tomni
«fonheelmento das ntpoitii

Hn« RimlitatOR p«tronali| rie
llliornr a refl>»lto.

GRAH0O8
ã Aoíomhlélii b""'1 exiraor* tu, Qrâm 4o DU aprocin.
|;lin,...« d.» -siiidicaln .(ON Tu. w ^ %mú
gluilliadoioí iiíiii lnililRtrlo.1 <
|i;iiSfiniin i|o R(o de .I»noiro, ¦'<¦• -1*» •on"»11*0 <• »»l»rlo
guii pióxlnin diu !>. n« 11 ho- da oorpor^to.

ENSAOAUORES DK OAÍW
prnsputnnita à Jftimnc»n •
respectivo, suplentas. Comu-

nica ainda a Diretoria dn Sin-

m A illrntorln do sindicato
jí iIuh Caiii*fgatlorPH o Miisnca-'.- ilon-h do •'iil-'. «'fiiii iiiiuiiclan-
íj «In nos iwua nnsoclndòíi que
j nn diii L'il do junho, se rea-
j>: li/nríio n* elelçOcs nn onii'
L' finde pnrn renovpçfto dn Dl

rclorlH, Conuolho Klscnl, Rc-

dlcato que a praio para aa
InfiarlcfiM d« chapa* acra do
cinco dlna apda a primeira
publicação do Edital dt Corv
voeaçflo.

0 CONGRESSO DO FUNCIONÜL
FOI UMA VITORIA SOBRE A RE
«Não só protestamos no conclave contra a sujeição que nos impõe o imperialismo, como apresentamos so-
liicõcs para o desafogo da nossa economia», declara à IMPRENSA POPULAR, líderes da bancada do Paraná

*>-•

COOPERATIVA DOS EMPREGADOS
DA LIGHT

.si.-j;iiiilicnlo oi rtUM an..om-
blnlaa antoriorea, reallzadAi
rcspcctlvamonte noa diaa .10
d« abril passado Ifi do cor-
rot»*% que nSo pod«nram ser

cone"

lt iIIaii'-hc-;i li" dia 5 do
¦y próximo nifs. íls 1" liorns,
% umn .issomhlciii dn Coopera-
i? t i\ n do Consumo dos Kmpre-'ú 

(jndoH dn Compnnliin de Car-
% ris, Lul/. '• IViri.-ii, cin prós-

K O MlnlH.ll'

j| res ostft niuiiicliuido a rcall-
% v.nclii) dii< olvk-óos pnrn reno-
g; vnçflo dn Dlrolorin, Conse-

KSTIVADORES
d(is Ksilvndo- lho Fiscal, hepr*sentantes •

Fcderaçtlo e respectivos su-
plentcs. O pleito se realiza-
rá no dia 30 de junho ns
sede do sindicato.

|
g Aiiiiinli.i
f. P.D.K. coiicoiiu*ar-SG.Sp uns
| o.scndnrinn da Cftmnrn Mu-
f-, nlclpal, pnrn fazer entrega
% uns verendoresi do memorial

HOUISTAS DA PDF
liorislns dn solicitando que o J^gislatl-

vo carlocu peça mensagem
do Prefeito no sentido de que
sejam elaboradas leis que re-
solvam a sua slhiaçfto.

Aproveitando a visita que nos fizeram os srs.
"amalcel liueno Galeão, Silo Prcvidl e Rubem Pi-
nlieiro, delegados do Paraná ao Congresso do Fttn-
cionalismo que acaba de realizar-se nesta Capital,
entrevistamos esses lideres dos servidores públicos
paranaenses que nos contaram suas impressões »ò-
bre o conclave.

Inicialmente abordamos o sr. Gamaleel liueno,
autor da proposição que o Congresso aprovou por
unanimidade de votos, de repúdio ao jornal de Car-
los Lacerda. Declarou-nos o vice-lider du bancada
do Paraná:

O nosso Congresso
foi a mais perfeita de-
monstrayâo de unidade na
luta pelas nossas reivindica-
cies. O conclave foi ainda

maior do que o rio Paraná,
e como não poderia deixar
de ser, tomou firmn posição
antiimpcriaiisla, aprovando
resoluções de âmbito inter-

nacional. Um exemplo foi
o .nosMi apoio dado à Gua-
tcmala, cuja lula pela sua
sobrevivência política e eco-
nómica no cerco do imporia-
lismo americano se asseme-
lha a nossa luta pela liher-
tação nacional.-

Prossegue o sr. Gamaleel
Bueno:

— Durante o Congresso,
coube a bancada do Paraná
levantar questões como a
campanha do imperialismo
americano contra o nosso
café, como acontece presen-
temente no Porto de Paraná-
guá que se encontra con-
gestionado com milhares rie
sacas de café praticamente

brgonizani-se os Trabalhadores t Itapetinga
Fundada a Associação Profissional do.s Trabalhadores da Indústria da.

Construção Civil —: As comemorações — A primeira diretoria
— Correspondência dt F. VIANA ,

SALVADOR — rclarduda — O Dia Primeiro de. Presidente,
Maio foi comemorado na Cidade de Itapetinga, com
a instalação solene da Associação Profissional dos
Trabalhadores na Indústria da Construção Civil e
áulras realizações.

AS CO:.U''.;i!OKAÇOIiS
Começando ns comemora-

;,-òi*s os organiz;uloiv-; dn
Associação Profissional, en-
viarnm convites ás autor.-
dades civis e eclesiásticas,
orgntiizaçfies sindicais, cul-
unais, vereadores, ele, Lau-
varam milhares rie volantes
convidando os irahalhado-
rés liara a instalação sole-
ne ii;> Associação. Coloca
i;'in faixas c laboletns alusi-
ias à grande data do Pri-
meiro de Maio.

À noite compareceram s
solenidade, alem dos traba-
lhadores, diversas represen-
tiiçóes da sociedade itape-
tinguense, O presidente da
Associação, sr. Julio .losé

Rodrigues, fez a chamada
da Diretoria e dos convida-
dos presentes para toma-
rnm parle da mesa. Para
presidir os trabalhos foi
convidado o representante
rio juiz do termo, Dr. Ves-
pàsiano Dias. Tomaram
parte na mesa os seguintes
convidados: Reverendo Jo-
sé Felix; srs. José Almeida•los Santos p Carlos Santos,
membros da Delegação fra-
lernal enviada-pelo Sindica-
Io rios Assalariados de
ilhéus e itabiína; sr. Juvi-
no Oliveira, presidente da
Associação Cultural de Ita-
põtiiíga; Dr. Pedro Sam-
paio; Vereador dr. Otávio
Rolin e rir. DurvaJlercio.

ORADORES
O primeiro orador foi o

vice-presidente ria Associa,
ção, sr.- Rosalvo Cipriano
iue vibrantemente saudou
os presentes e seus compa-
nheiros. Depois em nome
dos visitantes falou o sr.
Carlos Santos que em nome
do mais li mil associados do
Sindicato do.s Assalariados
saudou a nova Associação
Profissional, fazendo em se-

• suida um histórico da fina-lidade do Primeiro de Maio
encerrando o seu discurso
«incitando a unidade dos
trabalhadores acima das di-vergencias partidárias de

;cada um. Em seguiria falou
o orador oficial, o operário
Otavino Alves da Silva queféz um vibrante discurso
traçando a orientação da
Associação Profissional, de-
pois de ter feilo uma va-
pida explanação da história
do Primeiro de Maio. Ff-.)a-
ram, ainda, os srs. dr. Pe-
riro Sampaio, Juvr.o de Oli-
veira, Vereador Otávio Ro-
Un, Reverendo José Felix,
etc. encerrando a solenida
de o dr. Vcspasiano Dias,
fazendo uma saudação aos

operários fôz votos de pro-
gresso e unidade dos traba-
ihadores em torno da Asso-
ciBção.

APROVAÇÃO DO ESTA-.
TIPTO E POSSE 1>A

mi.ETOKÍA

Pelo secretario foi posto
o Estatuto para aprovação
e a|)i'c.-(j!'iiaci;i a chapa da Dl-
tuiia da Associação.

Depois de discutido foram
aprovados o Estatuto e a
Diretoria que ficou assim
constituiria:

sr. Julio Jo-
sé Rodrigues; Vice, Rosai-
vo Cipriano; 1.' Secretario
OtavhiL Alves da Silva; 2.'
secretario. Renaio Andrade
Brasil; Tesoureiro, Silviho
Níonaio dos Santos Silva e
os seus respectivos suplen-
tes e Conselho Fiscal. •

Festa dos Trabalhadores
em Açúcar Docas e

Conservar,
Os trabalhadores nas indústrias do açúcar, doces e con-servas terão uma grande festa de confraternização patrocina-da pelo sindicato da corporação. Os trabalhadores e sua= fa-minais estarão reunidos domingo, dia fi, na sede do Sindicatodos Têxteis â Rua Mariz e Barros, 65.

ATRAÇÕES
São inúmeras as atrações que o sindicato está organizan-rio para as festividades. Programas musicais selecionados,

grande distribuição de brindes etc. Haverá fartura rie salgadi-tihos e bebidas, A orquestra que animará a testa será dirigi-da pelos próprios trabalhadores. Das 15 às 24 horas os opera-nos o suas famílias comemorarão a grande vitória obtida na
greve de fevereiro.

-nu...-.*•„ r<..-....~AlbwtoCajTUO

MANOI-ll. ItOS SANTOS — lll.trtto Federal. — A aposen-ti-dnria por liiralideK mi é i-oncedid» »n« sesuradoK nue. tive-rem goiado aiixlHn-doen^B durante n« vinte e quatro medes per-mllldo- pelo derreto que criou o novo regulamento, e termina-
dn íí»n prar.n continuem Inrapafes para o trabalho.

Naturalmente nue m, concensao (Mime auxilio *A nprá teita
ilr.pnls qiiw o Afigurado t^nha se submetido a pxnmn médico rpa-
lidado pelo próprio Instituto.

O pagamento da mensalidade ê felio a partir do dia ar-
çulnte ao qn.» terminar o auxllio-docnoa. Kssa nieiunalidado é
itrual u Nfitenra por rnnto do salArio-benefíclo, qun JÃ tivemos
oportunidade dn comentar: — n média CKtahelrr.idn pflo novo
r«*siilnmpntrt, acrenrida d« mais um por rpnto por doze meii**s
do t (intrihii.<.ítut até o máximo de uiaU trinta por cento, dando
um total dt. t*i*m por vento, fino hl&otfica que de Inicio você
Ici-A selenlii por cento daquele nalário «le «lienefli-.la» (?) e por
uno do ciiiiIrilniU-fiew rcccilhlclan voi-e tei-4 nm!» um poc cento,
incKnio quo a«i «'ontrlIiuicõeN ««jani dtí-iconladaft do auxilio-
doença, por outra aponeoladoi-i», elo., Trala-ie de cciiitrihul-
(.•(ic», sejam elas qual» toreni, conlanto que «ejam meniuilfi.

Se não /ouse o tal salário de beneficio que é tnlalmente
contrário aos Intcríme» do segurado, teríamos ai uma grandeconquista dos segurados, de ac-Ardo «om as resoluções aprova-
das pelo primeiro Tongresso Brasileiro de Previdência Social.
A!nu o salário de benefício annla quase que totalmente essa
rnnquUtft,

Mas vamos explicar l,em como serA sua meilsalidade no
caso de ser-the concedida a aposentadoria, pnr Invalidei..

Dos últimos trinta e «eis mesea de trabalho, você domar*
mou* vencimento» sujeito* a, Kencontn para, a Instituto, respeita-
do, até abril próximo pastado, o llmte máximo de dois mil cru-
/eircis mensais e dlvldirft a som» por trinta e aels. O resiil-
tado, serA a média dos salários desse período, oa seja, o sala-
rio de beneficio. Dal calcule oa setenta pnr cento para achar
a im.ufiulídudt) qut. podruiou chamar de nifolma. K Ne você con-
Iríbui Im silucír míist*, vxbMil* umi« «'Iitco por cento i* udlcloiic
toa» KPlc.nli* jinr canta ki-I,íiJ..«. S* Irabullm ki. -ei-, cuU-iilc
ciiuIb sei» por ,.er.l;i w oskíiu por disnlc. Ali « inàxinid ilp mui*
trlnt» por cento i .;i.it •>---.- pslíer* t*«i i«il» atingir cs<» pi-c
ceiitasêm) <i»-' .naiádus ans .Plfida durãu um MUI de cem [idr
(i-i.lu du sstlârlo dr Ueneflclo.

Coma na caso úo .iiíiiiii-Uo.nçii u .e^urade aposentado porlnv<iiià<-:r ê obrigado » subm.ter-.e ao* exames exigido, pelo
Instituto) b-tiii como ao tratamento dado pelo mf-.mii Instituto,
sob pimii ile ver «eu benefício .tuspen-iu. (CONT1NITÃ),
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>em merendo. Isto a cai reta
prejuízos nfio só ;'i economia
rio Eistiiflo, como a»s servi-
dores dn pnrto i|iie ficam
sem Irnliallio.

COM Kit ( IO I.IVKK
Coiuimia o sr. Gamaleel

Bueno:
O nosso Congresso ro-

presentou uma derrota da
reação ainda (|tie lenha si-
rio caluniado pela Impiensa
.siilivencionada pelos irus
tes americanos. Nfio só pro-
testamos no conclave con-
Ira a sujeição que nos im-
p6e o imperialismo, como
apresentamos soluções pa-
ra o desafogo da nossa eco-
nomia, que c n comórcio li-
vre com a URSS, a (.'Mina e
as Democracias Populares.
Uma polilica nesse sentido
traria benefícios paia o
nosso povo em geral e pa-
ia d funcionalismo em par-
ticular:

KSCOT.A 1)0
FCJNOIOXAMSMO

O sr. Provido deelarou:
Ksiini de pleno acordo

com as declarações do cole-
ga Gamaleel. Quanto ao
Congresso, lenho a dizer
que constituiu uma escola
onde viemos aprender e

aprofundar os nosso.1* co*
nliecimonlos sobre ns pio-
bleina.s do fiincloiinlisnío.
Coiisldoro como um ilu.
pontos mais iinpurt.iiiic- rin
Congresso a organização de
uma comissão pcithanci '¦

rie reivindicações direlamen.
le ligaria a UNSP. Vsvi cn-
missão lerã por função
executar as resoluções do
Congresso o receber as con-
iribuiçõos do funcionalismo,
un sentido de resolvermos
os nossos problemas

PONTOS POSITIVOS
Hxaminanrio os pontos po--iti\c's rio Congresso. '> sr,

Khíiciii Pinheiro declarou:
Devemos ver na .vali-

/ação do Congresso, os as-

\ portos que considero princi-
pais: o unitário, municio
não só un plenário como
nas diversa'- comissões que
funcionaram do tutu! forma
homogênea. outro ponto
Importante, foi o incentivo
ao recrutamento do entlda
des para as lulas do fundo-
ii.ilisnío. ao lado ria UNSP,
principalmente com a cria-
cão da comissão permanente
de reivindicações. K final-
meiile o sentido reivindica-
tório do Congresso que pos-
slhllliou a UNSP coniiecor

os anseios e a*-, reivindica-
ções rios servidores de todo
n Btasil. através do estudo
das teses e mo(.-ftes qm- /o-
ram aprovadas.

Mais urna da "Previdência
Social" de Vargas

Irabalhador fia Central do Btaril está morrei.»
do à mi;*!, na — Vive da caridade pública —
Desamparado pela CAP dos Ferroviários —

Demagogia de Ademar de Barros
(Do correspondente J.GOMES)

0 trnbulhador da Central do Brasil, Antônio Reis, encon-
tni-to em cvlrcutu miséria, ftuetido (Vs custas da caridade
pública, dc.)H)is do tentar conseguir auxilio nos "Serviços
ár Previdência" do Gclúlia e. «os "ambulatórios" ile. Ademar
dr Barros. Fm ninhos ns casos, tó teve decepções...

\: DECEPÇÃO
Encontro! por acaso r>sse

Irabalhador, quando ele pe-

Onda de Demissões na
Cia. Usinas Nacionais

Nova "picaretagem"

çí\o do acordo de
à vista — Empregos em troca de votos, viola-
greve, aumento dos lucros e outras trapa-

lhadas da Usina —

OPERÁRIOS PAUÜS-
TAS PLEITEIAM

AUMENTO
São Paulo, 1 (I. P.) —

Vinte mil ferroviários . reu-
niram-se na União rios l-Vr-
roviários da Sorocabana e
aprovaram uma tabela de
aumento que será apresenta-
da a 28 do corrente ao go-
vernador Garcez. Os feiro-
viários exigem lambem o
congelamento dos preços.

Verdadeira onda de demissões cslâ ocorrendo na Cia. l'si-
nas Nacionais. A média de demissões cliegn h atingir a (i ope-'
niiiiis por dia. Tuilos os operários demitidos são sindicaliza,
dos e de preferência os que tiveram participação alivn na gre-ve de fevereiro. A .sombra dessa — dispensa — em massas se
encontra niuis umn «picnrelageiii» (.m que lomniii parte ele-
mentos da direção da Usina. E' o próprio governo que abre
precedente para a violação do acordo que pôs fim ao movi-
mento paredisla.  __, .

que pode, como eslá i';i/ei;-
do, Iroçar pnr votos, as va-
gas deixadas pelo.- dispi usa-
(íos. e. ao segundo porque,
como inimigo ferrenho dos
operários da Usina, quer
demitir todos os associados
do .sindicato.

VAGAS PARA AFILHADOS
Geraldo Cardoso Serafi.m

é candidato a vereador e
genro de Thadeu de Unia
Netto, diretor-píesidente da
Usina, As demissões, estãn
atendendo aos interesses !
de ambos. Ao primeiro por- |

¦--—

AUMENTO DOS Í.UCROS
As demissões têm, além

disso, mais um objetivo: au-
montar os lucros da em-
presa (pertencente ao go-
vêrno). f> aumento de fe-
verciro, rie yi'.. foi dado
levando em conta o número
de operários e o montante
das folhas de pagamento.
Para atender a osze objeti-

vo o açúcar fni aumentado
em 20 centavos. Reduzido
o montante da folha rie pa-
gamento, pois, a Usina de-
mito operários que ganham

80 cruzeiros diários para
admitir paus-de-arara» ga-
nhandn 40. o lucro da em-
presa será muito maim*.
Temos, assim. mais 'uma
prova de que Vargas e seus
propostos são os maiores
exploradores do' povo e os
piores patrões.

MOV1MKNTA-SIÍ O
SINDICATO

Ante às demissões na
Usina e em outras empr£-
sas, o Sindicato dos Tra-
balhadores nas Indústrias

rio Açúcar. Doces e Conser-
vas, vai recorrer an Minis-
tério do Trabalho paia exi-

Rir rpie o acordo de greve
seja respeitado, falando à
TMPRENSA POPULAR, o
sr. liiigo Cosia, presidente
do sindicato, afirmou que a
corporação poderia inciusi-
ve voltar á jjrév.. se neces-
sário fosse, para obrigar
os patrões, principalmente

a Usina, a cessar as demis-
soes.

ranibulavt sem destino pe-Ias ruas. Vim saber do seu
drama contado por éle mes-
mo. Trabalhava nas oíici-
nas da Central do Brasil, em
Deodoro, quando, devido n
fome quo sempre passou e
aos serviços exaustivos querealizava, foi acometido de
um começo de tuberculose.
Recorreu, entfto. á CAP dns
ferroviários, para a qualsempre descontou hna |i,".rte
dns seus salários. I-Yii liecn-
ciado por 10 meses paia ria-
tamenlo. pnrem. -mi rece-
ber um só centavo. Istn por-
que. segundo o regulamento
da Caixa, o empregado tem
direito a pensão, mas só de-
pois de um ano de licença.

Os médicos da Caixa, quaexaminaram o trabalhador,
constaram que neu caso era
eurável, dependendo í-õnnen-
te de repouso e rie algun»
remédios. Mas, nem um*
coisa nem outra éle podl»ter, devido à miséria em q«»
se encontrava.

%* DECEPÇÃO

Em completo rlenftmpsro.
Antônio Reis lembrou-se de*
anúncios feitos pelo radio e
pelos jornais sobre o? *am-
hulatõrins*- criados pelo ir.
Ademar de Barres e desti-
nados n pobre/a/. Reeor-
reu a um deles, localizado k
Rua do .México, 19, 1' andar,
mas logo verificou que turii
isso não passava de mera
demagogia. NSo foi aten-
elido, não lhe deram reme-
(lios. nem tampouco teve n
repouso de que tanto ne-
cessfía para ccver-ie.

APELO

Se Antônio Reis ainda não
morreu deve isso ao amparo
que recebe do povo edos
trabalhadores, seus únicos
amigos. Nn entanto, sua
doença se agrava e, easo não
tenha um auxilio mais efi-
ciente, morrerá. Kaço um
apel- aos meus eompanhei-
ros tr.-nalhadoreíy não dpi-
xemos Antnnin Reis morrer
à mingua; vamo* ajudá-lo a
ficar bom.

Os empregos dns firma-
lhadores riu Cia, Usinas
Nacionais estão sendo
negociados por votos
pnra Gemido Cardoso
Serafim, genro de T-hu-
deu de Lima Neto, dire-

tor du, Companhia

Não Jogue
Fora

Nlo Jogue tora o sen sa-
p*to valho. Consertos ga
ranHdou k Una Sfio Ixm
.«««jo. 119. — Sol» Inteira
ou meia» solai», com ra
Dlrtia e jjarantla. — Tele
tunei S08? - NITERÓI

IMPUNES OS TUBARÕES
DOS TRANSPORTES

(Do correspondente)

Os proprietários de. empresas de ônibus e lota-
ções são tubarões, que agem na mais completa impa-
nidade. Nós, motoristas e trocadores, vivemos sem
qualquer proteção oficial, pois. como todo mundo sa-
he, Ministérios, Justiças, etc, foram feitas unicamen-
le para combater us reivindicações dos trabalhado-
res. A Viagão Nacional até hoje ainda não pagou os
dias ds greve e os salários correspondentes a 15 dias
atrasados, a que têm direita seus empregados. Eles,
no entanto, Um feito inúmeras reclamações aa Mi-

Pensão
do Papai

A melhoi pensão de Co
pacatúaia Assaio • vor
peito.

Rua Ronald ds
Carvalho, J4

'cato e lado fica no mesmo.
Essa situação precisa ser modificada. E islã se-

rá feito par nós mesmos. Governo c patrões, organi-
zudas na mesma quadrilha, são nossos inimigos co-
tnuns, contra os quais devemos abrir fogo. Ora, todo
mundo sabe que dificilmente se encontra um ônibus
ou lotação, cujas portas funcionem direito. Quase
fadas elas, nu não abrem ou não fecham. Resultado
é que permitem aos passageiros — que mofam horas
inteiras nas filas — invadirem os ônibus, iilírapiií-
sonda, assim, sua lotação regulamentar. Pois bem,
são os L ,".¦"." !,;>res que pagam o pulo <);ri;i.l;i chegam
de volta uo serviço, noa Qi)iito$ finais, sao informa-

dos que foram mui tados... por uma coisa causada
unicamente por culpa dos patrões e do governo.

São estas coisas que precisam ter de nossa par-
te uma luta sem trégua. E isto devemos fazer atra-
ves do nosso Sindicato, reclamando da diretoria
mais ação.

DEMISSÕES NA METALGRÁFICA
(Do correspondente)

A Metalgráfica está. demitindo em massa'os ope-
rários. Semanalmente vão para a rua dez ou mais de
uma vez. Enquanto ialo outros estão sendo admitidos.

O objetivo da empresa já foi percebido peloscompanheiros, isto é, visa sonegar o pagamento do
aumento de salários que tivemos. Isto é fácil de com-

nislério do Trabalho e à diretoria do nosso Sindi- J preender, pois, os novos operários admitidos terão
salários-rnínimos ou um pouco mais, porém, sem qnal-
quer aumento. Aliás, convém salientar que esse au-
monto de quase nada vai nos adiantar, tão pequenoèle é. Mas, para os patrões é sempre negócio 

"não 
pa-

gar aumento, seja pequeno como fôr.
Um dos meus objetivos, escrevendo esta cartaa IMPRENSA POPULAR, é denunciar essas demis-soes à diretoria do meu Sindicato e pedir dela asnecessárias providências. Estamos praticamente de-samparados, pois. ao nosso lado. temos unicamente

o Sindicato e êle, para que cumpra o seu papel é pre-ciso que -sua direção esteja realmente voltada paiaos. uw-soi» interesses.

I

i
4
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Alfredo Foi o Único Ausente no Coletivo Dos Brasileiros
, > iti -. ki «* £. -» ...---_.. - - — _ — ..-..- — — ^ SEVILHÀ, I (IP) — Tof/i lugar niiiüiilifi, nesta cidade a dispula do sensacional on-

i
fl Saif I ftítft V UiIUUUHI^OL IlEinDPM 1 Wll con tro internacional entre a equipe do Seyilha V.C o «Ia seleção uruguaia, que hc
pregara para intervir na Copa do Mundo. Os orientais aproveitarão o ensejo para tentar recuperar o seu prestígio, seriamente abalado pela
derrota frente ao Real Madrid. por 2a0,no último domingo. A equipe cia «Celcfllc Olímpica», segundo o seu treinador Juan Lopes, aluará com
essa formação: Maciera; Santaniariae Martinez; Rodrigues Andrade, Obdúlio Varela e Leopardi; Souto, Scbiaffino, Miguel, J. Perez e Borges.

mmmmMsúmmimsWÊmmmÉsmmm,r.;Hv.'," ¦ ¦',w*mmmm»mmm*m

LAMENGO x AMERICA
flãmum
r

No mesmo d!a cm que um Jornal carioca publicava
, um comentário do um seu enviado, quo esta fazendo n co- <

borlura dn Copn do Mundo, cujo teor ora o seguinte, im ¦•
resumo: <Os húngaros nfio temem os brasileiros» - um

{ despacho do Budnpesto nus dava conhecimento do pedido ¦
quo tè/. o púbUco local, na despedida dos «scratcínnon» 

'<
í liJii|f;iruv que Iam para a Suíça: «Vençam os brasileiros! ? '¦

A conclusão que se tlrn é a do que os jornalistas dn j) «sndltu tentam, por osso melo, Incompàtlblllzár o povo ;
i brasllQlru ••um o espetacular «scratch* húngaro, fi ,i po- í
ç litien so intrometendo mais uma vez no esporte. So por- ',
\ qun nüo mnntomos relações com o governo da Hungria,
: eles aproveitam nulo puni fazer chantagem. Ainda há )
I pouco tivemos o caso do basquetebol. Foi negada a li- jí conç" poro so convidar o «flve» da União Soviética, a íim *;
! do participar do Campeonato Mundial dc Basquetebol, quo{ se io;ili/nrá em nosso pais. E em tudo o mais somos pre- ;í judlcndos: quando podemos nos unir a ossos povos, pelos j

( •

ESTA NOITE, NO MARACANÃ, UMA NOVA EDICÀO DE UM DOS CLÁSSICOS MAIS TRADICIO-
NAIS DO FUTEBOL CARIOCA POSSÍVEL 0 REAPARECIMENTO DE MARINHO E PAVÃO,
PODENDO 0 AMERICA SURGIR COM ALARCON E 0SVALD1NH0, EM SUA FORMAÇÃO - OS

DETALHES DO ENCONTRO 
Traltt-se dc uniu peleja tradicionalmente inicies-

simte. Quaisquer que sejam as posições desfrutadas
por Flamengo oi: América, pode-se sempre esperar
por um confronto de boas alternativas', onde o enlti-
siasmo, ria dc -regra, predomina sobre os lances dc
técnica, o que não impede, todavia, que se pratique
um futebol vistosa c acima de tudo produtivo. Com
duas equipes jovens e ardorosas, muito se pode cs-
perar do confronto que esta noite será rPalizado no
Estádio do Maracanã.

GARANTIA DA LIDERANÇA
vprito,

> laços esportivos,' 
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K num pnls do futuro, colho n» Hungria, onde .-i com--, prconsiU) está acima <l» paixão, onde o futebol ganhou íilii-
I iiiumorite maior projeção c »'• considerado o melhor dn Kit-
} ropn (os ingleses que o dignm!). nüo seria crivei que os
\ mnglnrcs menosprezassem o ¦ soceer < brasileiro, um dos

melhores do continente americano, Da noia ilo rapaz, que
queria fazer scnsaclonnllsmo, e do telegrama correto o ió-

! rico. se tira a verdade.

Todos se recordo lll lia 08-
Iréln «Io Flumcngo, no Tor-
nelo Roberto Gomes Pedro-
sn. Com sua equipe total-
mente mutilada, constituída
por seus jovens reservas, a
cNceçfio de Garcia, o <mnis
queridos se multiplicou cm
campo, derótariclo o Vasco
dn Cama, eleito franco la-

Além do mnis, os companheiros ile Puskás não sfio
i prosunçosos e nunca subestimaram um adversário. Antes
\ do «turbilhão» entrar em campo, o técnico G. Mandi ins-
) trui. seus comandados o apela para o patriotismo do cada
{ um. — ¦ Os adversários são todos iguais, diz cie, vocês lu-
í leni com o coração na Hungria», A solidariedade húngn-
5 ra t3iubém é um fato. Depois do uma exibição na Chi-
l r.a, os companheiros dc Kocsis foram todos dar aulas dc
t futebol ia teoria) para os seus irmãos chineses.

O. QUEIROZ JOZSEF 130ZSIK ilesem-
barrou na Suiça com um es-
cuilo <ln Flamengo nu lapcla.

DÍÍ70IIÍ V TODPtnOD Ríl V BlICIIPflMm l lilliLtlllJít i rLAMtnbO
Já na Suiça o selecionado húngaro — Simpáticos e afáveis os híinga-

ros — 0 cartaz do Flamengo além-fronteira
BIENNE, 1 (IP) — Che-

trnram, ontem, à Suiça os fa-
mosos «scratchmen» hiing.í-
ros. Os representantes do se-
lecionado magiar desceram
sorridentes do avião e tra-
varam imediatamente cama-
rndagcin com todos.

VISITARÃO OS
BRASILEIROS

Sabe-se que os húngaros
tém em seu .programa uma
' isita à concentração dos bra-
üileirns. files farã0 tambem
uma visita de cordialidade aos

suíços. A delegação húngara
é. constituida de 40 pessoas,
entre as quais 2" jogadores,
um técnico, três cozinheiros
e uni massagista. Na chefia
da delegação está o Minis-
tro de Esportes da Hungria,
sr. Gyuna Hegyl.

Os húngaros logo que aqui
aportaram, conquistaram a
simpatia de todos. Os con-
terrâncos de Puskás são
atenciosíssimos c muitos sim-
páticos. Os cronistas brasi-
loiros já ganharam amizade
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A<StEMIDA RIO GRA-NOO, 133

com os mais sérios cândida-
tos à Copa i|„ Miíiirio; Os
magia ros estão hospedados
no I Intel Króne. na cidade <ir
Solofhurn, há poucas horas
de Morna.

.10GAM DOMINGO

Domingo, os húngaros se
exercitarão, mim amistoso,
cnm o quadro local do Young
Boys. foto «match-K-einò» se-
rá o apronto para n estreia,
(pie dnr-se-á. no dia 17. con-
tra n Coréia.

Ü CARTAZ DO FLAJIENGÒ

E' impressionante o caria?,
que o Flamengo desfruta pm
todo o mundo. Onde os ru-
hrn-negrns passam deixa uni
torcedor. O grande Jogado.-
Hoz.sik da equipe húngara
ostentava em sua lapcla um
escudo do Flamengo. Bozsik
(ove ocasião do nos dizer

(pie gostou muito do time bra-
sileirn. pela rápido-/, e a tec-
nica. E a cor da camisa do
Flamengo impressionou o
craque.

IMPRENSA POPULAR
RUA GUSTAVO 1.ACK11DA, 1» — SOBRADO
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Leia IMPRENSA POPULAR — Jornal da Paz e da Verdade

S. CRISTÓVÃO — Amanhã, estrearão os
alvos, que estão invictos há treze jogos,
em Copenhague (Dinamarca).

AAA
FLUMINENSE — Jogarão, hoje, os tri-

eni ores, em Vitória, no Espirito Santo. No |
dia fi. o Fluminense se exibirá em Juiz de
Fora. Para esse rápido giro, o tricolor irá
representado por um quadro misto.

AAA
BOTAFOGO — Mostraram-se satisfei-

tos os alvi-nngros com o empate obtido em
São Paulo. Gentil espera que a equipe me-
lhóre do agora em diante. Com os reapa-
recimentos de Gerson e Gilson, o Botafogo
está capacitado a novos feitos.

AAA
OLARIA — Rumou, ontem, para^Tene-

rife (nas Canárias), a equipe do Olaria,
que preliará contra uma seleção local.

VASCO — Barbosa e Sabará esliveiam
ausentes do individual de ontem. No entan-
to, ôles deverão estar presentes no próximo
)ôgo. MAWWK 9*Wi&**** • ¦""""* *""'rlrnfmrá 'kuiK

contra o Corintians. O embarque para S.
Paulo dar-se-á na sexta-feira.

AAA
BONSUCESSO — O encontro amistoso

entre o clube ria Leopoldina c o grêmio rle
São Januário não mais sn realizará, visto
que o regulamento do torneio Rio-S. Paulo
não permite. AAA

FLAMENGO — Aguardam ns rubro-
negros, na concentração, o prólio contra o
América. A turma da Gávea está animada
para mais um triunfo nôste certame.

AAA
AMÉRICA — Está o clube de Campos

Sales interessado no concurso do goleiro
Ari, do Bonsucesso. Está para se decidir
também a transferência do ponteiro Para-
gualo para o América.

BANGÜ - No regresso da Europa, ns
bauguenses seguirão para uma estação dc
águas, a íim de sei recuperarem, preparando-
se para o campeonato.

pela expressiva con-
lagem dc -I n 1. K agora
quo estão na liderança, os
1'ubro-negros tudo farão pa-
ra não perder lão privilevia-
do posto.

POSSÍVEIS RETORNOS
É provável que dois roa-

pareeimentos sejam promo-
vidos, no quadro ila Gnvoa:
.Marinho c Pavão, o primei-
rn, com mais chance o o
zagueiro central dependeu-
do aiinla de suas condições',
inoineiiiiis antes do prélio
noturno do linje.

Quanto ao América, Mar-
Um Francisco pensa em
duas alterações, fazendo en-
trar Osvaldltlho para o
centro da intermediária o o
atacante Alnrcon, no coman-
do da ofensiva, saindo Si-
mões. Entretanto, tais mn-
rlifioaçõrs dependem ainda

BENITÊZ, SEM
0 APARELHO

Conlundido seriamente na
Ruropn. Benitez sofreu frn-
tina do pé esquerdo, A re-
cliporação dn jogador, porém,
veio mais rápida do que se
poderia esperar, já estando
o atacante pr.vagiinio som o
aparelho de gesso, desiíe sú-
liado último. Vai ngorn Ini-
ciar os treinamentos leves.

de um acerto, de modo que
náo estão decididas, defini-
tlvamenti..

REABILITAÇÃO
Para o grerrilò rubro esta

peleja lera ò mérito do ser-
vir de reabilitação para sua
equipe, desde quo o triunfo
seja alcançado. Jogando em

Ofefece-se
niimliclrn-lílolricluln, UR-

GISTRADO, nfcriTc-sc pnrn
|ini|iiiMio* p cnind—» snrvli.*ni
»Minrrnif,nt<'« nu rjimit

Trn ha th n rrtpidn (. yariin-
tido', Troçns niÃtlIroü.

T«ii.i 38-aiiíri

Pintor pari! reforma. Traba-
Mio rsmerado rom fino aca-
hamento a óleo e a RÍsso-cola-- Iíccikíos para Berna Ido pela
ICl.S 52-7RS5 - Mas JTi íis 1S lis.

Colchoeiro e concertos rle
móveis. — Tratar eom Sr.
RAMOS — Tel.: 29-8711
INMlroini |»ara cntistritçfio "ti
reformn, pcssim I ti o noa, Pro-
COS niftdUros, som p^c.illÍ7.o^
no matprinI — Traiar entn
Sr. MAXOKL — Tel.: 211-8: II

rccisa-sc
l'm quarto amplo para rapa-
/.cs quo trabiilham fora, dc
preferência no Centro ou cm
bairro próximo A cidade. —
Tratar rom Alcides pelo le-
Iclonü 22-3070. ilas I) às JS hs.

Senhora de Idade para tratar
de :t crianças, na ltua Dona
Alice, l.iilc 311, Vila llnsal.v
— IC. I". Itío Dniiru, prfi.vlmu
a. listrada das Minas. — Tra-
tar nu local com o Sr.

NT.UINO

Procura-se pequena casa pa-
ra aluf;ur cm qualquer dos
subúrhíns da 10. V. I.eopol-
dina. Tratar com o sr. VA-
LBNÇA pelo telefono 22.8S18,
depois das l.i lis., diariamente

POR CK$ 10,00
APENAS

V. S. terá um anúncio
do 1 coluna por 2 ce»M-
metros poi vez.

Espetacular, a
Camnanha do
São (/iistóvão

13 jogos invictos, até
agora — 8 vitórias e

5 empates
Alé o momento ;\ tempo-

rada dn Sã" Cristóvão ofere-
ceu o «ejruinte movlnienlo nu-
inérico: icsuHiidos — em lio-
ma: Silo Cristóvão 2 x iloiiin
1. Km Tunis: fino Cristóvão
o x Fínmni Am I.if ll; São
Cristóvão 11 x Kspernnçn 0;
S. Cristóvão R x Forroville 2:
cm Arríel: São Cristóvão 2 x
'íali.i 2; S~\n Cislnvão A x
noiifnrlk 1- Rm Siddi Rei Ah-
lies: São Cristóvão 0 x Soor-
tinir o. N'a França: São Ois-
lóvão 3 x Red SI ar 1; São
Cristóvão i x Olymhic. de
Lião. I. Km Malta:'São Cri»-
lóvão 0 x Sliena ll; São CrÍB-
tóvão 1 x Floii.-ina 0; São
Cristóvão .°, x Seleção 1. A In-
da na França: São Cristo-
vão 2 x Sr. Klienne, 1 anteon-
(cm.

SAIíCINKI.t.I O
ARTII.HEIIIO

Dos!.-! forma. cn, 1" parti-
das o rrivmin carioca ainda
não sentiu o amargo." de uma
derrota, conquistando R vi-
tórias e S empifes. Os alvos
marraram -''7 tentos contra
apenas 0. havendo um "aldo
ii-' 2!) rro1.-1- O artilheiro
da temporada 6 o centrnavan-
te SarcinclII,

São Paulo, frente ao Corln-
tlnns, o time de Osnl íoi bn-
tido por 4 a 3, existindo o
desejo dos Jogadores cm se
recuperar, a fim de alndn
poderem lutar pela cohquls-
Ia do titulo que está cm jo-
«o.

OS DETALHES
A peleja principal, cujo

inicio está previsto >ira às
21,15 iioras, terá '. afiiguuTo
Juan Armental pare a sua
direção, ficando as blindei-
rinhas com José Gomes So-
brinho c Adelino Ribeiro de
Jesus. No choque prelimi-
nar, estarão so defrontando
os quadros da Faculdade de
(Mondas Módicas e da Fa-
cuidado Nacional dc Odon-
toloRla.

Quadros Para Hoje
FLAMENGO AMERICA

Garcia Qsni
Marinho Jóel
Tomires (Pavão) Osmar

Vàiter Rubens
Jadir Agnelo (Osval-
Jor&e dinno)

Paul hil. •? Ivan
Duea Ramos
Zczinho (Mau- Vassil

rício) Simões (Alarcon)
Evarislo Denoni
Zagalo Ferreira

A torcida do "mnis querido
^Ê^tjfáã

terá bons motivos, certamente, esta noite, para v'Hrrar com
desempenho dos srus ídolos.

mm p | ~ ;i •

Durante noventa minutos, os nacionais se exercitaram, lendo sido registrada a contagem de
5 a 3 para os suplentes — Alfredo, única ausência — Pinga (2), Maurinho, Humberto e In-
dio, para o time "B" e Rodrigues, Rubens e Julinho, para o quadro 

"A", os goleadores —
Amanha, novo coletivo — Uma visita a Genebra

UIÉNNE, 1 (Especial para a IMPRENSA PO-
PULAR) — Fiel no programa estabelecido para o
«scratch» brasileiro, Zezé Moreira fêz realizar esla
manhã, nu cancha da Escola Federal de Educação
Física, a primeira prática de conjunto dos seus pu-
pilos, visando a estréia na Copa do Mando, dentro
de mais quinze dias. O coletivo contou com a pre-
sença de quase todos os «scratchmen», registrando-sc
tão somente a ausência do médio Alfredo, ainda sen-
lindo uma contusão no joelho. Todos os danais irei-
liaram e o fizeram bem, inclusive aqueles aue se en-
conlravam um tanto gripados.

NOVENTA MINUTOS
0 treino leve a duração

do Uo minutos, mas foi pro-
cedido do ginástica, corridas
o bate-bolu, com movimenta-
ção especial para os arquei-
ros. Os jo/radeves mostraram-
se bem dispostos, revélah-
do-se as ofensivas já mais
realizadoras, tanto ipio nada
menos de oi Io tentos foram
assinalados, como prova do
que vai acima escrito.

PRIMEIRO TEMPO
No primeiro período, que

ALFREDO íoi o único ausente do coletivo de ontem

durou aproximadamente <iõ
minutos, a seleção «B» jogou
de forma desenvoltai colheu-
do o escoro de 3 a 1. Pinga
(2) o Maurinho marcavam
para os suplentes, cabendo a
J{odrigues ,i autoria do gol
rio quadro ¦«Ai'. As duas cqui-
pes estavam assim forma-
das:

«Am Cabeção (Veludo);
Djalma Santos, Pinheiro e
Nilton Santos; Brandãozinho
e Bauer; Julinho, Humberto
(Rubens), Baltazar, Didi e
Rodrigues.

«B»: Castilho; Paulinho, '
Mauro e Zezé Moreira; Eli o .
Dcquinha; Wilson Moreira
(filho de Zezé), Rubens
(Humberto), índio, Pfrigá e
Maurinho.

VANTAGEM 1)0 '

QUADRO «B»

No segundo período, cada
equipe consignou málá dois
pontos, terminando o ensaio
com a contagem final favo-
ráveí ao time «B», por 5'a 3.
Neste periodo, Humberto c
Índio marcaram para a equi-
pe cB?, enquanto que Rubens

FOTO PRIMO

Casamentos — Repor-
tagens — Filmagens
— Retratos cm gtral

A npreientatfto deite »n*n-
cio dar* direito » nm dei-

oonto de 11%

Avenida Marechal
Floriano, n.' 229
Telefone: 43-1410

c Julinho foram os goleado-
res para o quadro «A».

AMANHA, NOVO
COLETIVO

Zezé Moreira fará realiza*
depois de amanhã, ainda em
Macolln, mais uma prática de
conjunto do .-plantei'- brasi-
leiro, sendo possivel que no
sábado, à tarde, haja um
«máteh-troino» contra o Bien-
ne F.C.. áproveitando-sè o
oferecimento dos suíços.

NENHUMA RESPOSTA

Ate agora ainda não veio
nenhuma resposta de Anis-
terdam, sobre o amistoso da
Holanda contra o Brasil.

Aovoriila-sc que não haja mas-
mo esta prática, em face de
estarem os jogadores rl0 men-
cie/rindo país já em periodo
de férias.

CONHECIMENTO DO
LOCAL

Na próxima terça-feira,
por via férrea, a delegação
brasileira deverá se deslocai
até a cidade de Genebra, a
fim de tomar contacto com
o campo onde será ti-avado o
primeiro combate do Brasil
na «V Coupc Julles Rimet».
Sabe-se que o gramado *
muito alto, bastante fofo e
que o estádio é acanhado,
comportando uma assistêndi?
dc apenas 35 mil pessoas.

«0 PENSAMENTO HUMANO
ATRAVÉS DOS TEMPOS»

Verifique no nosso salão de vendas os grandes clássico» í
du Literaliiiu-Recente. Importação a preços fáceis de adqui- /

rir, Cr$ 20,00 a Cr$ 25,00 o cxcmplarí" |

SHAKESPEARE —

L0PE DE VEGA

CHEK0V

OI cio
Kl moro de Venecia
Romeo y Julieta

Li» discreta enamorada
La dama Bobs
Ln nina de pinta

los campesinos
El jardln de los ceie?.

'BAUDELAlRE *~ '''''t"01105 poemas <ta Prós»

G0ETHE Fausto

I. TURGUENEFF — **«*» ** çíwww

CH. DICKENS — Cuentos de navldad

H 1BSEN -— Casa c,c Munoeas

LIVRARIA DAS BANDEIRAS
Av. Ipiranga, 570 — 1.' andar — S. Paulo



DEIXOU UMA PERNA
EM MONTE CASTELO

E AGORA VARGAS 0 OBRIGA A CEDER LUGAR .AOS NAZISTAS,
QUE AJUDOU A DERROTAR NA GUERRA - HISTORIA TRA.

GICA DO SARGENTO RIBEIRO, INTERNADO DA C.R.l.E.A.

fÊÊEmt*---¦> ¦ ' t\*?i .¦¦¦••t1*- v-r*«"* ««-«rw-s .;*¦,«.¦.*?;>» y,r»»».fy •««•« *****%

"O CONGRESSO DO FUNCIONALISMO foi uma vitória
sobre a reação", di;am à IMPRENSA POPULAR os srs.
Gamalccl Bucno Galvão, Nilo Prcvidi c Rubem Pinheiro,
delegados do Paraná, cm entrevista quo publicamos na

sexta página

Com um sorriso triste, o herói de Monte Castelo
aponta para sua perna mecânica e dl::

— Veja. Deu ferrugem, Jã está Unia esburaca-
da e eu ainda nem pude comprar uma nova on botar
um remendo.

Josú A1o1.no Itiiii-iin é um
jovem quo foi reformado
como 2.o sargento, Foi um
dos primeiros a ehoc.nr no
cume de Monte Custeio.

Quuiidn voltou no Urasll,
com umn pernn só, passou

dois anos correndo d'e seca a
méen. n %'er so sous dlroltos
seilnm reconhecidos. Durnn-
lo d-sie tempo percebia ano-
nos 3110 cruJ!e'ro« por mês,
Só depois do multo esforço

Novo Aumento da Carne?
Os matadouros atariam

dispostos n aumentar em 1
cruzeiro o preço da etxne,
Independente du vlgâriola da
portaria lOfi. rfV 21 de feve-

OS BRASILEIROS EM MÂCOLIN

A Seleção Não Jogará
Amistosos Com Equipes Suíças

Ótimas as condições da concentração —
MACOLIN, Suiça, 1 — A equipo brasileira pre-

para-se, na mais completa calma, para os encontros
de futebol, no Instituto Federal dos Esportes. Os jo-
gadores, a uns novecentos metros dc altitude, aloja-
dos em novo edifício do Instituto, desfrutam magnífico
panorama: cm baixo o vale do Laare com a cidade de
Bienne ao centro e ao longe os cumes nevados do
•íura. O ar puro o vivo em Macolin, podendo-sc afir-
mar, por êsse motivo, que a equipe brasileira está
colocada em condições ideais de treinamento e de
permanência.

E' estritamente proibido
nenetrar no edifício ocupado
pelos brasileiros; somente
-ao admitidas as pessoas que
tenham permissão especial
assinada pelo Sr. João Lira
Filho, diretor da delegação
.irasileira,

O Sr. Luís Vinhaes, dire*
tor administrativo da dele*
gação, informou que a equi*
pe brasileira não disputaria
-mateh* algum de treina*
mento público contra equi*
pes locais, apesar de terem
í.ido feitos numerosos pedi-
dos. --Mas, esclareceu, se
clubes suíços quiserem vir
a Macolin jogar contra a
nossa equipe uma parte de
treinamento, serão bem re-
cebidas. Desistimos dos
¦rmatches:» públicos a fim
de evitar os ferimentos e
preservar o potencial ner-
voso dos nossos jogadores
que, por outro lado. estão
riiuito melhor em Macolin•-ue em deslocamentos».

TREINAMENTO

BALEADO 0
MOTORISTA

Deu entrada à noite de on*
tem no H.P.S., onde se en-
contra internado em estado
de choque, o motorista Nil-
ton Ferreira Pinto, branco,
rle 38 anos presumíveis. A
vitima recebeu um tiro na
cabeça em frente ao nv 1C1,
da Paia Leopoldina Bastos,
no Méier. O motorista foi on*
contrado ao volante do carro
de chapa n'' 5-57-55, que di-
rigia na ocasião. Em seu po-
der não foi encontrado ne-
nhum documento. A vitima
vestia blusão claro, gravata
preta e calçava sapatos ama-
relos. Segundo informações
da polícia, o motorista teria
sido baleado por um dos três
passageiros que conduzia no
carro, os quais fugiram em
seguida.

^í^mv-.*>;s-.^e:>'fa«x:.,v

O emprego do tempo dlã-
rio dos futebolistas brasi-
loiros foi assim estabeleci-
do: banho, às 7 horas o
em seguida pesagem sob a
vigilância do médico e do
massagista. «Pela pesagem
diária, acentou Vinhaes, con*
trolamos perfeitamente a
forma fisic. dos nossos atlé*
tas.» Vem depois o peque-
no almoço (café, leite e fru-
tas); às 9 horas os joga-
dores vão ao estádio, onde
realizam em primeiro lu*
gar uma sessão de educação
física. Começa em seguida
o treinamento técnico, indi-
vidual primeiramente (cada
jogador treina no controle
da bola, fintas, «dribblings»,
etc.), coletivo depois (os 22
jogadores formam duas equi*
pes que jogam uma contra
a outra, praticando diversas
combinações ofensivas e de*
fensivas). O treinamento
dura hora e meia, aproxi*
madamente. Os jogadores
regressam ao seu acantona-
mento às 10 horas e meia,
onde tomam duchas e se
submetem a massagens; em
seguida repousam até o
meio dia, quando almoçam.
A cosinha está a cargo de
um mestre brasileiro, sob o
controle do médico, que
diariamente estabelece o
cardápio, dosando os ali*
mentos segundo a sua na-
tureza e o seu valor em
vitaminas. O álcool, eviden-
temente, é estritamente proi*
bido aos jogadores. Depois
do almoço os jogadores re-
pousam e às 3 horas da tar-
de lhes é servida uma re-
feição leve (café, leite, pão,
manteiga, queijo). Em se-
guida os jogadores têm o dl*
reito de passear até às 7 ho-
ras da noite, hora do jantar
e às 22 horas todos vão dor-
mir. Por outro lado, diversas
vezes na semana os íutebo-
listas são submetidos a um
exame físico completo.

BOAS INSTALAÇÕES
O Sr. Vinhaes declarou es*

tar extremamente satisfeito
com as instalações do Ins*

0 horário estabelecido
tituto Federal dos Esportes,
acentuando: «São perfeitas
e todo o pessoal do Instl*
tudo revela muita delicadeza.
Não se pode ser melhor re-
cebido e tratado».

Interrogado a respeito do
clima, declarou Vinhaes que
o mesmo era excelente ape-
sar de um pouco frio, mas
que os Jogadores nada sen*
tiam. <rA mudança dc ell*
ma, esclareceu, não será uma
desvantagem para nós».

Finalmente o diretor ad-
ministrativo da delegação,
Interrogado sobre a forma*
ção da equipe, declarou que
a mesma seria constituída
no transcurso da manhã
precedente a cada ¦•matelv-
pelo treinador Moreira, se*
gundo a forma dos joga-
dores.

rcir0 do corrente ano, npro*
vada pela COFAP após ru*
morosa disputa com os açou.
fruelros cariocas. O aumento
de preços, quo seria Inlclati-
va dog matadouros o frlgo-
rlficos, objetivaria atender
«o período da <entre.safra»,
que terá Inicio cm ..gosto pró-
ximo. Segundo as mesmas
Informações o aumento será
cobrado n partir de hoje.
A COFAP NADA SABE ...

Ontem na COFAP se in-
formava que nenhum pedidoou noticia de aumento dos
preços da carne havia cite-
pado à comissão do preços.
Um diretor do setor de cor-
nes o dovivados interpelado
pela reportagem assegurou
que nada sabia.

Também o secretário do
Sindicato de Carnes afirmou
à reportagem que os mata.
douros e frigoríficos nada
comunicaram àquele órgão
sindical.

AUMENTO E
CONGELAMENTO

Süo Paulo, 1 (I.P.) — Dc-
legados de 36 sindicatos sig*
natarlos de um pacto de
amisade irão amanhã a. Fe*

dernção das Industrias a fim
de se entenderem com os re*
presentantes patronais. Es*

ses delegados discutirão com
os patrões assuntos referen*
tes às suas reivindicações de
aumento de salários.

consesuiu, em 10.7. quo lhe
passassem n nagar 1.780 cru--clros. Isso siunllicn oue du-
i.u.ii dois anos, apesar do
ter deixado uma perna em
Monto Cnstclo. ainívu nAo cs-
tava reformado. Mas, ainda
assim o Kovóruo uno estava
11.nu.i rn.I.i a lei,

Só :i;'nt .i estilo lhe nacando
os l.UÜU . in • no:: n que rem
mu '.ti-, Há multo '¦.:.">> quo
reclama do «oví-ino os dois
anos de atrasados, relativos
ao tempo cm quo só recebia
300 cruzeiros por mis. Sfio 24
meses em que o govôrno lhe
deixou de pagar 1.600 cru-
zeiros. Silo quaso -10 mil cru-
zeiros que o governo rfeve n
um mutilado e nlio naga. Já
fiz quatro ronucrlmcntos pa-
rn receber esse dinheiro o
para ter direito a casa c nem
sequer resposta recebo.

SERÃO DESPEJADOS
Açora, além do abondono,

cMíío ameaçados do despejo,
o govfirno vai despeiar os

Negada Licença
Para Processar

Tenório
Na Comissão de Jus*
tica. com escore aper-

tado: 8x7
A Comissão dc Justiça da

Câmara o'os Deputados, reu-
nida ontem, apreciou o pa-
recer não conclusivo do re-
lator Godói Ilha sobre o pc-
dido de licença para proces-
sar o deputado Tenorio Ca-
vnleanti, resolvendo, em vo-
tacão secreta, necar a licença
solicitada pelo juiz criminal.

A votação, no entanto, foi
bastante inexpressiva revo-
lando uma oivisão dos mem-
bros da referida Comissão ne-
licosa para o sr. Tenorio Ca-
valcanti. Oito deputados vo-
varam contra a licença e 7 a
favor.

PELO ASSASS1NI0 DE NESTOR MOREIRA:

riíudu r
Para os Demais

reventlva
Belennins

A medida deverá ser pedida pelo pr omotor do Tribunal do Júri — Crês-
ce a "caixinha" dos tiras para a defesa dos espancadores

O promotor da I* Vara Criminal (Tribunal do t leguins pretendem apresentar
Júri) deverá apresentar na próxima sexta-feira a de-
núncio contra o matador Peixoto e seus cúmplices no
crime cm que perdeu a vida o jornalista Nestor Mo-
rcira.

Ontem, com a decisão da
1* Câmara Criminal que ne-
gou ordem de «habeas-cor-
pus» ao trucidador Paulo
Peixoto, ficou afastada a hi-
pótese da fuga do principal
autor material do massacro
ocorvido na Delegacia de Co-
pacabana.

PRISÃO PREVENTIVA
PARA OS DEMAIS

«TIRAS»

Ao que tudo indica 0 pro-
motor Raul de Araújo Jor.
ge, da 1» Vara Criminal, de-
nunciará além do guarda Pei-
xoto, o comissário Gilberto
Alves (Betinho Chocolate,
como é mais conhecido no Es-
pirito Santo) o delegado Bas-

tos Ribeiro e o guarda Ce-
lito. Logo após u denúncia
deverá ser pedida a prisão
preventiva pa-a os demais
acusados, principalmente pa-
ra «Betinho Chocolates., que
se encontrava no interior do
2' Distrito, por ocasião do
massacre de Nestor Moreira.

CRESCE A «CAIXINHA»
DOS BELEGUINS

Enquanto é aguardado o
pronunciamento do promotor
do Tribunal de Júri, os po-
lidais continuam a envida*.'
esforços no sentido de reu-
nir uma soma considerável
para a defesa de Peixoto e
de seus rolegns de espanca-
mentos. A versão que os be-

p —
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Fuga de presos no

t sexto distritoI Na madruKada de ontem de-
í| «essels presos tentaram fujrir
(' da delegacia do soxto distrito

policial. Serrando os pinos das
dobradlçns. os detidos saíram
da prlsilo e quando ganhavam
a rua o guarda civil n. 2.000

fe deu o alarmu.
Tròs dos presos foram agnr--^ rados, porém, os trezo restantes

lograram escapar.
Na luta travuda o guarda so-

freu luxação no quarto dedo
da mün direita e escoriações

j£ gan-rallradas.I
f Assaltado o

motoristaI-g Na. madrugada de ontem, o
fp motorista profissional Miguel
g Pereira Lopes, de 24 anos de
g idade, solteiro, residente na Rua
jg Sacadura Cabral, 25, estava es--g tacionado com seu auto no
g ponto da praça Mauá, quando
p embarcaram três desconhecidos
g e mandaram que tocasse para
p o Méler.
p Quando o veiculo atingiu a
P estação de Mangueira, os pas-
g sagolros aplicaram uma «gra-
§§ vata» no motorista apoderaram-•g se da Importância de 350 cru-
0 zeiros é todos os seus documen-
p tos. Todos estavam armados de
g revólveres

solteiro, residente na Rua Co-
ronel Soares, 203, quando pas-scava com sua namorada pró-ximo ao local ondo reside, "m
desconhecido dirigiu um gra-cejo ã jovem.

Osmar nilo gostou e nbor-
dou o malandro para exigir sa-
tisfaeoes, recebendo inesperada-
mente dois tiros do garrucha.Enquanto o operário caia an so-
Io gravemente ferido no abdo-
me, o criminoso fugia.

A vítima foi transportada pa-.ra o Hospital Getúlio Vargas,
ondo so encontra internada pa-ra tratamento.

4ÍÍÜJ if@*ii^ í

Morto pelo auto
Quando atravessava a Av.

das Bandeiras, esquina com a
Rua Doze, do conjunto resi-
dencial do IAPC, em Coelho
Neto, Emílio Pores, de '1U anos
de idade, residente na estrada
Botafogo, 139, foi colhido pelo
auto de chapa número 10-49-22,
dirigido pelo motorista José
Gonçalves da Fonseca, reslden-
na Avenida Canrobert Pereira
da Costa, 946, em Dcodoro, so-
frendo graves lesões pelo cor-

em Juízo é a de que Nestor
Moreira fora atropelado pe-Io motorista Hermenegildo Vi-
zeu (principal testemunha de
acusação) e já teriam 4 tes-
temunluis «de vista» e quese*.ão regiamente pagas pe-lo falso testemunho que pveg.tarem. .

Ao que corria, ontem, no
Fórum, os policiais já con-
seguiram arrecadar mais de
300 mil cruzeiros para a «cai-
xinha», percorrendo principal-
mente um sem número de
prostíbulos existentes na zo-
na sul e achacando divcvscs
pontos de banqueiros e «book-1
makers». A contribuição mi-
nima para a «caixinha» íoi
fixada em 100 cruzeiros.

PROTESTO CONTRA AS
VIOLÊNCIAS

Em sua última reunião o
conselho da Ordem dos Ad.
vogados do Brasil decidiu en-
viar ao Ministro da Justiça
uma moção de protesto con-
tra as arbitrariedades poli-
ciais que culminavam com o
assassinato do jornalista Nes-
tor Moreira. A proposta foi
apresentada pel0 conselheiro
Letacio Jansen.

REUNIÃO DOS UNI-
VERSITARIOS

Ontem reuniu-se extraordi-
nariamente o conselho da
União Metropolitana de Es-

,... O próprio motorista que o g tudantes. Com a presença de
conduziu-o ao Hospital Carlos '.?, todos Os representantes dasChagas. A vítima não resis- <í escolas simpriorno rir, Dict,-,'-tindo à gravidade cios íerlmc-n- 0 , \Af , Ç .' lc?. ü° 1J1S"-• to Fedcval foi realizada a ses-

são, na qual se prestou sen-

po

tos recebidos, velo a falecer
quando era medicado, sendo o
cadáver removido para o ne-
crotérib do IML.

O motorista foi príso em
flagrante.

Suicidou-se o moto-
rista uo interior do

auto
Em frente il própria reslden- 0n, ií fina Silva Pinto, 89, ao 0

navalhas antes
É de fui-lrem ainda espancaram a
§ vitima.
p Em seguida correram em di-
p recão ao Morro de Mangueira,
p desaparecendo entre os barra-
k cões.
g Com multa dificuldade Ml-
fe guel conseguiu dirigir o auto
g até o Pronto Socorro, onde foi
0 medicado, pois sofrerá equlmo-
5: ses e escoriações pelo corpo.

Ferido pelo
c£ O operArio
j; Moura, de •

Osmar IVÜIiam de
5 anos de idade,

0 Policial Espancou a Jovem
Até Fraturar-lhe* os Braços

FRANCISCA 
BARBOSA DA SH.VA, de 33 anos de idade, sol-

teira, residente no Parque Troletario do Caju, '11, casa 4.
foi cstüpldamcnto espancada pelo guarda municipal número
1.713, Carlos Cruz.

A covarde agressão se deu na Quinta da Boa vista, aos
orlmelros minutos da madrugada de ontem.

Francisca namorava o policial e haviam ficado noivos. A
iovp.m, porém, desconfiava que o guarda íõsso casado, mas, atõ
então, niin tinha nenhuma prova.

Depois de sair de um cinema, no Largo da Cnncela, o casal
"ncaminhou-so para a Quinta o ali Carlos Cruz ííz-lho propôs-
tas indecorosas.

Como ela so recusasse e voltasse n falar no suposto casa-
mento do guarda, este passou a agredi-la licstlnlmeiite.

O policial, apesar de corpulento, valeu-se ainda um um por-
tetc que trazia enrolado num jornal, para agredir a jovem.

O espancamento durou vários minutos c ainda níln sntls-
feito o tarado ainda jogou Francisca duas vezes no lago ten-
'..'indo afogá-la.

Depois du desesperada luta a jovem conseguiu desvcncillinr- I
so de seu agressor e correu para o Largo da Cancela, onde caiu .•cm sentidos.

1

Populares providenciaram uma ambulAncla que removeu j
Franeisca para o Hospital do Tronto Socorro. Naquele noso- i
QOmlo a vitima foi medicada, ficando constatado que a mesma j
sofrerá fratura do ambos ng braços, conseqüência dos espan- .
çamentos.

O agressor fugiu.

Emc'a*
volante do carro que comprara p.
recentemente, mntou-se, lngc- 05
rindo forte dose de formlclda, %'
o motorista profissional Ataído ^
José Gonçalves, casado, de 43 p
anos dc Idade. gj

tida homenagem à memória
de Nestor Moreira. Diversos
universitários responsabiliza-
ram o governo pelas cons-
tantos violências contra jor-
nais, jornalistas, universitá-
rios e o povo em geral. Fi-
eou decidido, finalmente, o
envio de diversas moções do
protesto ao governo contra as
violências policiais.

o
cm

profissional se encontrava sg
dificuldades financeiras e ú

desesperado terminou com
existência. O cadáver foi
contrado pelo filho menor do 0
suicida, Antônio Gonçalves, de &
12 unos de idade, o qual deu %
o alarma, sendo ainda provlden- 0ciada uma ambulância que #»
quando chegou ao local Ja era Étarde. p

O corpo do Infeliz proflssto- 0
na! do volante fo! removido pa- %ra o necrotério do Instituto Mé» 0>
dlco Legal. $^III

Ao atravessar a Rua Uru- %
gual, defronte ao prédio nume- pro 32S, na manhã de ontem, o gí
leiteiro Manuel Ribeiro, de 13 0anos de idade, solteiro, resi- -g
dente na Rua Andarai, 327, foi g
colhido por um caminhão de pchapa ignorada, cujo motorista 0conseguiu fugir imprimindo 0maior velocidade ao veiculo. gíA vitima, com o crânio fra- pturarlo, íoi Internada em esta- '6
dn grave no Hoscttal de Pronto í.1
Socorro. 0

ex-piiiclnhiis, mutilados na
i.iii-i i.i. ...I prédio «me nnmnm
nn Kn., Aiiirii.il..'.. 8(1, cm
Lins do Vasconcelos,

O despejo vai ser feito poi*
que o sr. Getúlio Vargas as-
slnou um acordo com o ro-
VÔrno da Alomnnha para de-
volver os bens quo foram
tomados aos nazistas na épo-
eu da RUOtra,

TAMIICM A UNE
O prédio oue os praclnhas

hole ocupam pertencia ao"Clube Gormílnia". mascara
de uma organização de espio-
na«em. A scoe social dôsse
clube i* na Praia do Flnmcn»
ro. 132, onde hoje está ins-
talada a sede da Unlflo Na-
clnnla dos Estudantes. A cn»
tldadc máxima dos unlvcrsi-
sltários brasileiros também
está ameaçada o'c despeio.
Os pracinhtu e os osrudantos
que se destacaram na luti
contra o nazismo terao oue
ceder luiíar a elementos da
colônia nlemii que ontem
serviam a Hitler e hoic ser-
vem aos americanos através
do Adonaiier, "ganlollcr" de
Wall Street.
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Os praclnhas quo so encontram Internados em tratamento #
que tflo ser despejados pelo goièrno porquo Vargas quer
entregar o prédio aos natrfs. tido são homens íniifelí. Na foto,
ao lado do ex-combatente quo mostra sua perna mecânica
furada, está o sargento João Guilhcrmo Queirós. E' opera-
dor do Raio X, operador cinematográfico, fotógrafo e tem
ainda outras especialidades. Está interno, cm tratamento.
Deve ser readaptado ü vida civil antes dc poder viver porsi só. Entretanto, anlcn disso o governo quer jogá-lo na.rua

para entregando o prédio aos antigos espiões dc Hitler.

A Greve na Carris
Possível Dentro de

Urbanos
30 Dias

Entregue ontem o memorial com o prazo de trinta dias para uma res-
posta satisfatória — As reivindicações dos trabalhadores

Foi entregue, ontem, à Llght, o memorial do Sin-
dicato dos Trabalhadores em Carris Urbanos em ciim-
primento do uma decisão da assembléia geral daqueles
operários realizada há mais de 15 dias.

KKIVINDiCAÇÕES
De acordo com o exposto

no memorial, os trabalhado-
res da Carris reivindicam:

1) Readmissão imediata
de Mario de Souza, íiscal da
Carris Carioca, membro da
direção da greve de bondo
de Santa Teresa, recentemen*
te demitido.

2) Aumento de 2.000 cru-
zeiros nos salários até 8.000
cruzeiros.

3) Um mês de salário co*
mo abono de natal.

4) Abrigo para fiscais e
chaveiros; capas e galochas
para os que executarem ser-
viços sob as intempéries; pa-
gamento do tempo que o
condutor leva para prestar
contas, com o mínimo de uma
hora e com determinação de
locais previamente designa-
dos feia empresa; constru-
ção de refeitórios nos locais
de trabalho, onde não exis-
tam, de acordo com a legis-
lação om vigor; distribuição
anual e gratuita de íinifor-
mes, sendo tròs para os con-
dutores e dois para os demais
empregados; distribuição gra-
tuita de macacões, luvas, o
botas para os trabalhadores
de oficinas, quo pela nature-
za de serviço são obrigados a
usá-los; efetuar o pagamen*
to, à noite, aos empregados
de plataforma que trabalham
em horário noturno; efetuar
o pagamento' do pessoal do
tráfego o dns casas do carros
na véspera do dia de sua foi-

ga, quando esta coincidir com
o dia do pagamento; cober-
tura para os carros guindas*
tes, com construção de ca-
bines para os motomeiros e
gtiindasteiros, e construção
de estribos nos carros para
facilitar o trabalho dos cm-

pregados e, llnalniente, paga-
mento do salário insalubri-
dade na forma da lei.

PROVÁVEL A GREVE
A Ligth tem 30 dias de pra-

zo, a contar de ontem, para
responder ao memorial. Os
trabalhadores afirmam que
terminado o prazo sem uma
resposta satisfatória, princl-
pai mente com referencia s
readmissão de Marie de Sou-
za, o trabalho será Daralisado
em toda a Carris Urbano*.

Poderão Estacionar os
Ambulantes

0s ex-pracinhas e os cegos terão licença gratui*
ta — Projeto apresentado na Câmara —

Foi apresentado na Cama-
ra Municipal um projeto au-
torizando os mercadores a
estacionar nas zonas urbana.
suburbana e rural, usando
carrorinhas ou triciclos ap.-o-
priados vendendo bolos, bis-
coito-si bombons, doces, em-
padas, pastéis, amendoins,
pipocas, sorvetes, frutas e le-
gumes ou refrescos, em local
distante 100 metros do es-
t.ibelecimento que venda o
mesmo artigo.

O ambulante terá que pa-
gar o imposto de licença anual
de dojs mil e quatrocentos
cruzeiros.

ARMARINHO
fisse projeto que visa ai-

terar a nota constante da Ta.
bela III da Lei númevo 503.

de 11-12-50, referente ac
Imposto de Licença para o
exercido de comércio não lo*
calizado, prevê ainda: «O?
ambulantes de armarinho e
quinquilharias podem estado-
nar nas zonas suburbanas e
rural, sujeitando-se às mes-
mas condições já expostas
acima.*.

EX-PRACINHAS

Aos ex.-pracinhas mutilador
de guerra e aos cegos, qu?
fizerem prova de residência
no Distrito Federal há mai?
rie 10 anos, será concedida
licença para comércio não
localizado. Caso o praeinha
faça o requerimento, recebe-
iá eja licerrça sém nenhu-
ma despesa.

URGENTE A ENCAMPAÇÃO DA LIGHT

I Tem Trazido
4 Todo o esforço para preservar a indústria nacional é uma incumbência
patriótica", afirmou ainda o industrial Estevão Guimarães, quanto ao
projeto de encampação da Light — Despesas inúteis com novas máqui»

nas, decaindo a produção em quantidade e qualitativamente
As perspectivas de um racionamento de energiaelétrica mais drástico, conforme acontece todos osanos, no período de agosto a dezembro, coloca a in-dústria em dramática expectativa. Rcprodiizindo-se.

todos os anos, essa restrição no fornecimento de ele-tricidade, em prejuízo das atividades fabris, o recente
projeto de lei apresentado pelo deputado Euzéblo lio-cha, pedindo a encampação da Light, se apresenta
como tuna saída para solucionar de uma vez por todas
a crise de energia elétrica.

POBREZA DA POPULAÇÃO

Teve o crânio
1 fraturado

ppÇ ^^sa^

.Sobre as funestas conse-
quências do racionamento e
o projeto de encampação da
Light, ouvimos, ontem, o sr.
Estevão Guimarães, proprie-
tário da fábrica de malhas
«Zenitli», que se manifestou
plenamente favorável ao prn-
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jeto. Em seguida, fêz um li-
geiro relato sobre a situa,
ção criada pelo racionamento
e acrescentou;

¦— Tal medida restdtiva,
que é injustificável na épo-
ca em que vivemos, só tem
trazido pobreza à população

»m«mw$sMmmmmw, »wtimi«!í»ss«

Voltou, o racionamento de energia elétricu e com
merciantea e outros consumidores que vão protesto

clamar. <mm ento de cota.

_ . JÈj
mmèá * - :

voltaram as filas dc industriais, co-contra <w anwaças de corte oa ris-

trabalhadora com o desern-
prego. Por outro lado nosso
trabalho não só decai em
quantidade como qualitativa-mente porque não pode set
aperfeiçoado com máquinas
mais modernas. Isto é o quea Light tem conseguido com
o racionamento de energia
elétrica.

DESPESAS INÚTEIS
Prosseguindo, 0 sr. Guima-

t'âes referiu-se ao fato de ter
comprado na Alemanha dois
novos teares supondo que po-deria instalá-los na fábrica.
As máquinas estão avaliadas
em 460 mil cruzeir0s e já seencontra,» a caminho do
Brasil. Disse em seguida ter
sido uma despesa inútil, de-
vid0 à crise de eletricidade
e continuou:

— Como poderei iristalar
esses teares se não obtive
revisão de cota de qúilu-otes? :Fic»íião encostados
cobertos de poeira, Se fu-i
cie -.assem pode..-ia cbntfatsi
quatro ou séls onerários pa-ra trabalhar cc-m êlec.¦ ABSL-RDO CRIJÍB

A propósito do projeto c=encampação da Light disse-
o sr. Estevão Guimarães seinecessário e urgente a me-
dida, adiantando ser um ai-
surdo, antipatriótico até, cor.»sentir o rettVno do Brasil r.o
regime colonial de i simples
produtor de mntérias-prhni s

E concluiu: '
—iietiiar o rnoiiopólib ,!;.

eletricidade .das mãos i'.i
Light^ diante de támanüs
calamidade, é -mais . úo quenecessário. Todo o esfoiv.o -
ra assegurar nossa iníep...dência. econômica i e.- pfòs. r-
¦"ar esse patvimòuio oue ó hindústria nacionali é mus Cr.
incumbências mais oatrioti^:;

v

í


